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A oopini,ão ê úri'â:ni'fue. São' O� en

geiin&iros, construtores, ca I".tl'Jnte i-
1'05, pedreiras, pintores, conu atan
tes de obras e eletricistas que aür
mam: A Casa do Construtor tem a

prefêrência do público em geral
em seu aniversário 19romoçocs com
descontos especiais.
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O Governador Colombo .Solles deve�á" se 'ovistor nos próxi;
,

ry10S dios com o Presj�et.te<Méaici em ,i Brosíl]«, oportunidqde em

que apresentará. ao Chefe do �oção um relato 'sobre c,' primeiro:
ano de ctividcdes à frente dcD Executivo cctarinense. O encontro
já foi solicitado pelo' Governador ao" Chefe do ,Góbinete' �iyil
da Presidência da Repúblicc, professor Leitão de Abreu. Dilrante
suo a,udiência com o Presidente MédiCi o Sr. Colombo Sofles, troo,
taró' ainda de cssuntos figad�s à admi�ithação cctnrinense, com
o

: objetvo de carrear: recursos federeis. paro � rsolizcçfio de
obras públicos' no Estado-, O 'Governador estará em �rasílib esta
semana paro por,Úcipar da Convenção Necionc! da Arena, mor.

cedo para o próximo dia 22, 'na qualidade' dé delegado do Partido
por Santa Catarina, juntamente com

_

os 'demais representantes
do .reqionnl erenistc, Na, sua, permànê,néia em- Brasília' o,Govêr.
ncdor.deveré se avisto r com alguns �Ai.nistrc.s de' Estado tratandc

I do' prQ�lem05' administrativos. O Pcléciç do P:lânulto'devere com u,

nicar. 'no princípio desta semana, o dat& em .qué o Governador do
Estude sei 'ovistcré com o' Presidente -do República" .devendo o

encontro ser ,�ealizado após o dia 22.
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O Gôvernador Colombo Sàlles foi
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'um' dos primeiros' a cumprimentar

.,osse.', e:. :ac.e·" ,a aio a;:��:��:a�������q;;!g��:
, '. . " r, ' •

"
.

• r,
"

Reitor tia Vfsc.' No decorrer desta
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' semana deverá ser fixada a data de

.o"'a·o· ,·e·.··1D {I a' ;�'·:·'·DI�:1,rC'I· i2�:t��·i�bá:�';.:�ar���::t:; :��
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, _ ",' U 5111a. (Última pagína). f
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BJurnenau i vai CatbQquí,lIlfc�,'
escolher seu' v·ai· dar ·'início

, '# • I
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melhor jardim à' implantaçâo
(Página 3) (Página 2)
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,:Ag[,pêçaáriâ�'r,':'·',U:lt_s: �'O·;.'" "', �Dlpe d'B ,casa"
"IRbaImpulsa ; 'DelratfsoftelD' "ptópria�' .
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'CODl ,8 Centro .

diodaui,tão '.

.

'em·
· 'BlumeDI'U

Com â assinatura de convênio en- " 0" número de veículos mult�dqs 'O "conto, da casa própnia" foi

tre 'a .Uhíversídadé ' Federíil de San- . nesta sc.rp.aria diminuiu considera- ,áplica�o ' em Blumenau ' por,: João
t�,� C�tá}'Jna, �o :G,d,vê�nf} do Estad:ó yplmentej': S�g:UIido os . dados fórne� i .', 'M!artil1.�

,

a,e"Ara(ljo que instalou na

e a :Ac'i!res,c, tJànsferindo, o 'patri- c,1.Çlos pelo Depa'rtamento -de Tl·ci4·1 ',cidàde a Construtora Malluffc": O'

rrfôp!O
.

�o' .Cétre e� ,lt�cprobi para' sito, 'í\S plultas: 'caíram,' em �ájs.' dé� ., .n?tit�)lrio, réI,at'ivo', aC? ,"golpe;;' '?O
300%. )Ôiténta, veículos foram» mui-
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�igari$ta ' foi, publicado pelo Jornal'
_ ( )" , "" ".:o -

, ..... ,
;

"tà'dos, tQt�F�andotse ,é� 1 Cr� .' .. :.1 ,
'�Q ,.�t��.<? �,�. ;;�o. Paúló" �pl sua

, Ü.J59 00.' o, maÍl1}l' número, dê :V�íCU-i ,,'I'. cdi�ão de ontem. Cêrca de 90 pes-
o , � •
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10,s �ultad6s: contÍl;lUa' se'ri<;l0: ê9-�a.:-,
'

, : ' so�s ,fora,m env9�viqas 1?elo,s, PJ,anos
',drad9s' 'éom&, 'infrator �do ,Grupo' 4,1 " d(( cop.strução. "da ,casa p,r:õpna 'e. fi-

•
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'no qual fotam 'multads 41 veículos, 'nancüimento pelo 'BNH � que' eram
-
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e1.1ja "relação pul:Hi$!amos ;na' paginar oferecido$ pela çonsttutorá. ',(Pagi-
, dõ'is ' deste' caderno. na 7�. '.
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d�j P.11 á. >O:-'éP�Ol1tro .foi \l�caHzado
�

I.
.t' "" ' I
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,no" Morro, das Pedras e contou. com
i ';�artiçip,a'çãÓ' d�s oito" �ü�p'os .
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Estado r,e de s�ll-�, assesspr�s 'i;l1C-
, "ia��s. - (Última página).

'

,
'.

, -'

r»

reu,ni:ra'm" e·m
- ,

'

Florianópolis',
Foi encerrada ontem' nesta Capi-
I' '.

tal � IV. Assembléia dos, �isp�s. :de
Santa Catarina à qual , estiveram

...
. \ , " ' ,

, presentes; erítre outros, v
, ria quáli-

.

d de dé,' con,ridados' especiais ,o SIC-
.. ,

� � t.. ,

crctárío Geral da'CNBB .Dom Ivo
." , .

' ',' ,',

_ Lorsclíciter. c, o·Arcebispo, de Belém
I J

I ,
'_ ..

. " .
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A, �(i)ol'deriação' Regional �o.Jncra
. em' 'Santa :'(�atarfna encerrou ontem
os

. trab�Úios de' recadastramento
\

• I 1" I . � 1

dos \Ílnvveis",\,rurais �o Estado, con-

siderando" que' foi alcançado 0., êxi
to l, esIrerãdô. A partir de ,àtnap}:jã,
segundo, o

I
• coordenador" 'ArJ1aldo

S��JiitWt', J:uni,or; Ó lnsti�utO:, :'p'1l's��rá ,
•

'" ...,. r
I
4

a receber� grandes voluméS', de 'cle-

cl�raçô:es' :, de í todos os muniéípios
,I .r, J1 •

t

c'atar4uenses, que abrem novos' ca-' .'
•

Iv, '
�

, I' I
I

'minhos em !avor' da terra e do ho'-
'

mem ,que a 't�abalha. �(Págin�, 2). '

dê,
FlorianópoÍis.; "A noVa, 'Uhidade da

• \f)
(

U1§C ,inidàtâ' sl;las ativid';ldéS' BO pró-;
"'kimo' aI:\o, Noltándo,se' p<\ra o' ensi":'
I ,\ , � (

no médio' da: 'agrQ ...'pecuávià el esti-
J t

- {', .....). �

mulando os ,estudos sobre recursos'
marinhos: (Página 2).

� , , \.

r
'

,

• 'I

Alexandel', Lena'rd, não era' exatar'
mente um en!:lrqó-rado da vida' mo- 'I

d,erna. Seu a,J:'lJOdzado vale não fa-
zia parte' do mesmo mundo que POr'

.

duas vêz.es o próprio hómth1'l. ten-

tara dêStruir. Retirante inquieto do

iaferno- d'a 2� Guerra Mundial, êste

'''cidadão' do riúmdo?� instalou numa'
'

I fazepda {de',' p. Emmao �m 'oásis de'
\ .

aultura. e de' paz.' (Pá'gina 7).,
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:.·Prefeito n·ry· OUvéira
faz viSita 'a: O ESTADO

�VI' •

o P.�cfeito Al'i' OÜveira '\ visitou
sexta-feira Ias instalações" de O ES
TADO cm' visita' ele cortesia, tendo

,
,

sido recebidocpelo Dir'etor José Ma-

tusalém ·Cotnelli. Durante o encon

tro, o jornalista 'José Matusalém
Comelli conversou demoradamente
com o visitante e expôs o progri;lma
da emprêsa relacionado com 'Os me

lhorament0s a serem 'introduzidos a

partir de maio.
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o início
i

do programa de

implantação do complexo
fabNl da Indusoría Carbo-

química .Catarinense
"ICe .- na cidade de Imbi

tuba foi oficialmente' auto
rizada 'pelo Ministro das

Minas e. E,i1ergia, Sr. Anta':
.nío Dfas' Leite. A lell1'preSa
vai . implantar, de início,
uma fábrica de aço sulfú ...

, ,

:qoQ. na' cidade de Imbitu-

,

qa� "com capacidade para
trezentas . mil toneladas
'.'

.
;

'anuais

',,: ,i! ,i

CU!llula
'I I I.tl\

Vil âu·
iuteriDr

_.

_...os profess6res Nereu do

Valle Perteir'a, Alfredo, Sil-
, .

"

va,' octacílio ·Schl.j.ller, Vic-

turiho Secco e Zuleika

'Mussi Lenzi do Departa-
. , '

mento, de> Sociologia da
Univer'sidade Federal de

Santa eatàrina, ministra·
rão nos meses de maio,
agosto, setembro e outu

bro' deste ano, respectiva
mente, nas cidades de São

Miguel D'Oeste, Chapecó,
Porto União, Criciúma e

Brusque um curso sobre
, ,

Sociologia do pesenvolvi
mento em Santa Catarina,
conforme programação es

tabelecida pelo seu Bepar
tamento de Extensão Cul

tural.
Em São Miguel D'Oeste

e Chap�có, o curso, será

,desenvolvido no primeiro
sábado e domingo do mês
de maio; em Porto União"
no primeiro sábado e do

mingo de agosto; em Cri·
.-

te ciúma na segunda semana
, .,

..

de setembro, de segunda a
I sexta-feira, e em Brusque,

na primeira semana de se

tembro,.

Expo.içã.o
.0 Departamento de 'Cul·

tUf;it da Secretaria do. Go·
vêrno e a direção, do Mu'"
séu de A:zlte. de sànta' 'Ca
·tarinia confirmaram l pará
às 20 lio.ras de amanhã, a

abertura da· éxp�ição da

escultora gaúcha �trht
Hermann.�

:A. mostr-a' terá luga'i:"-fira
,sed� 'do Mas�" à Av�nida
-m,o ,-Branco, sendo que'
,gr�nde parte das eSewtu-
'" � \ \

ras' São confeccionadas em

bronze. Segundo a direç,ão.
do Museu: de krte,' 'Astrid
;Hermann, estará, presente
ao lançàménto' da mostra.

,"

I,pese Se
'instais'
. ,

e'm· :llajaí,
o Instituto de Prevtdên·

fia do Estadn - Ip�s,c ,
estã tomando prov,idencie,s
comI vistas à ins'�ala9ão de

u,ma ,agencia ;na cid,ad� de

ltajaí, dentro ,do. seli ·pla
no de iqterlorizaçãe. Na

1Íllt�ma sexta-feira um' Q.o.S
Qir1jgentes da �uta�quia es

teve em JoinvUle, manten-'

do. contatos ,na P.t'�feit):111�
�unicipBlI, com qltleIl). de-'
v..er,á. ser assinado. co.nve·

nio.

F.e;fraDt,e
d'e cabelo
corl.ado

I

�Ca'bel.(i)s iOOrotí;1clt<i>s ,uni-
1 ,

forme, limpo, e (i) balc,ão
are�adó são as novas ex-i·

, "

,geneias dos Ji1iscais da

iP:mefeit'lma' MUlll,icipaI aes

!f.eirantes de FlorianópoHs.
Essas exigencias Sã0 de

cÜ'r.rentes das, eonst'antes'

rreclamações das dOrllas de

casas referentes, à fa'lta' de

higiene' nos' lecais de Fei

ra.

,a: ra eu o teve Incra fi a

em
.

se v�l�res·"
mlnlmos

, ,

.

fXUI .]bs:nlulo
I

O Coordenador Regional do Incra, Sr. Arnaldo Schmidt

Júnior, declarou que o recadastramento dos imóveis rurais

em 'Santa .Cararina alcançou o êxito esperado, assinalando

que "o apêlo do Govêrno encontrou a lúcida correspondên
cia por parte do homem do campo deste Estado".

Os trabalhos do recadastramento foram encerrados ontem
"

�' a partir de amanhã o Incra passará n receber grandes volu.
, ,

mes de declarações de Iodos os municípios catarinenses.

O Sr. Arnaldo Schrnidt Júnior afirmou -iue "o entendi

menta entre as equipes do Incra e os homens' do campo

manteve-se em nível' de mútua compreensão, em torno .das

perspectivas que se abrem para .o campo, a partir de uma

radiografia correta de suas componentes".
-O recadastramento dos imóveis rurais - frisou o

Coordenador ,- mobilizando os interesses legftirnos ::1e auto

ridndes e par!iC11hl1'es" é caminho .aberto a futuras medidas em

favor da terra e do homem que a trabalha ..

I ,. I,)
j

000PERAÇÃO
, ,0 Coordenad(,)r do Incra ressaltou a cobertura dada pela
" ,

imprensa como um dos fatol-es para o sucesso do recndastra.

ín�nt'o é dirigiu' um ,agradecimento especial aos técnicos do

Mini�tério da Agricultura, Secretaria da Agricultura e

Ac{iref5�. sllblinhando 'oi)1(18 CJlle "o valioso apoio das Federa

ções da 'Âgricultura e dos Trabalhadores na Agricult�lla" em
.

./

Il1I]iJo contri,buiu para o pedéito cumprimento da nossa

mdss�o".

Ról'iDO de Procpsso
Fiscal está em vigor

Entrou em vigor o nôvo Código de Processo Fiscal, que

regerá' o processo administrativo dos créqitos tributários da

União. O ato do Pres'idente da República, referendado pelo
Ministro Delfim Neto, segundo as autoridades triblltárias

constitui importante marco na hIstória da legislação tribu-

tária federal, hoje voltada para a operacionalidade e fa,cili
dnde do aplicador bem como para melhor compreensão do

contribuinte.
I

O nôvo C6digo de' ProceSS0 Fiscal cons0!;(1a toda a legis
lação fiscal adjetiva dos tributos federais, rel.mindo num só

texto as disposições que constavam nos, Regulamentos do Im·

pôsto de Renda, Impôsto sobre Produtos Industri�Uzados, Im

pôsto de Importação e Impôsto Único sobre Minerais. Lubrifi

cantes e Energia Elétrica. Os prazos processuais serão con

tínuos, excluindo-se na sua contagem o dia do início e in
.

cIlündo:':'se o do vencimento, sendo que somente iniciarão

vencerão em dia de expediente normal no órgão em que ocor

rer o processo.
A formaliza�ão da p,xigênGia do crédito tributário será

feita mediante ato de infração ou notificação de lancamento '

dist.i,ntos para cáda tributo federal. A fase litigiosa dn nw>re_
(

dimento só será "i�stat�rad� pefa' Impugnação do contribuinte

notitficado no autuado.

A intimação será feita pelo próprio a�0nte fjc:;c(ll, por

fnncionário do órgão prepar::1dor, por via post�l ou ainda por

edi tal quando resultarem improfícuas as form "'" l'l",tp.·; �,.��

A decisão da .primeira instância cClmnefirá aos DelelJ�d()s da

R"epeita Federal. salvo casos especiais, dela n�o cahe'1f1" ne

dido de reconsideração. O recurso qoluntário do conlrihni"tp

COOl e.feito suspenSIVO, será interposto no praz,) de tnnta dias
I ,

coutados da ciênc;ia da decisão e dirigido a um dos quatro
Conselhos Contribuintes.

O procedimento e ;u]gar,nento das consull'1s tam1)ém está

teÇ'.nlado no nôvo código.

Atestado pude
I

provar
a car·ência no IIPS

, (
,

o Inps ind"Qrma que .. para efeito de carência, a com

provação das contribuições dos segurados empregadas se·
. rã fe'ita através de at'estado conforme modelo próprio de

.

Instituto que deverá ser fornecido pela empresa ao se-
.

,

-,gur-a6@, sejÇl. .J!)ar,a habilitação aos benefícios, seja por tér-

;mino do vínculo empregatft:1o. '

Os, seguràdos ,empregador\es. e avulsos farão a prova

a.tr�wés do atestado a que falamos acima, porém, em se

,tratando de segurado iavulso sindicalizado, será esse, do

cumento fornecido pelo resperetivo sindicato' de classe.

Os atestados serão sempre cotejados com a Cartei

ra Profissional 'Ou documento 'de inscrição equivalente e

as tleeJa,rações, constantes dos mesmos que não contive·

iIl8!:ij1 ,.emenda� 'Ou rasu�as, admitidas apenas aS devidamen

-tê' r�@S1,11:v',al\las" serão .consideradas, em princípio como

v'álidas" dis,P8:Fl<s_ada q1:lalc;fjIer v,erificação ,antes do despa-
çho de lbenelf,ioio. . .I�-

�Com re;fer,ência 'a pe:r.ío.dos anterior,es à instituição
do' a:t€sta-do m,encio1Wa(l.o, será aceita comprovação

.

por

meio ,dos dbcu.mentos específicos, tais como Cadernetas
,de M'atr4cl.1.'la !e a'testados ,ou dOCU')Jl,elilt03 equivalentes for
)lie;eidos ,�a época' ,pelos ,ex IAP.

"
.

,O seglura,_do que necessita comprovar \ ,col').t;r1buições
r,el�tivas"�,, }i)el'Í0do de trabal'ho prestado a firma não mais

exister.l!te· e njo possua nenhum dos docurnen,tos citados

.o.u 'Cl1J.e_. �mbora os poss}la, estes não contenham as ano

t:a�ões devidas, poderá fazê·lo com b,ase em outros ele

mentos de cOrivÍ'Cção, completamentados por Justificação
Aclm,im:islt'I1ativa. .0s se,omrados :a.·ut@nom0S famdta\t;j:VG>s eE>, ,

contribuintes em dobro '-comprovarão as contribuições, ,

P.d( meio das guias ,de recolhimento, com autenticação do

d;l�!g�mento efetuado.
Ao prestar a informação, a assessoria de relaç�ões pú

blicas do Lnstituto poderão obter maiores e�cl:areeirpen
tos na sede do órgão.

VENDE·SE \
\.

Um piano Essenfelder uma geladeira General E.le-
, ,

Ú'ic, um jogo de sala (Curvim) -, Motivo: Mudança pI o

Exterior. End. R Durval Melquíades de Souza 11
,

apto. 32 - Perto Corpo de Bombeiros.
\ \

Segundo informação ofi-)
cial transmitida de Brasí

lia, o Ministro Cirne Lima)
da Agricultura, acaba de

aprovar a instrução do Ins

tituto Nacional �e Coloni

zação � Reforma Agrária
- Incra -.- que fixou os

novos valores mínimos

hectare de terra nua

todo. o País.
Essa nova tabela de pre

ços faz parte dá' revisão

geral do Cadastro de Imó-

por

veis Rurais.
<�:re:�,

-'yl�-

Re'ceita da
certidão
de curso

A Delegacia da Receita

Federal' em Fl;rianópolis
informou que está a dis-,
posição dos interessados o

Certificado do Curso d�

'Monitor realizado rio lau

ditório da Faculdade de

Direito do Centro Sócio
, ,

Econômico da Ufsc.

Bl;umenau
assisle

.

,

desa�paro
BLUMENAU (Sucursal)

- A construção de um' al

bergue noturno, a rees·

truturação ao Asilo de

Velhos e uma maidr assis

t.encia ao menor abando,·
,

nado foram os principats
assuntos tratados na últi

ma reunião do Conselho

Municipal de Obras So.

ciall. As conclusões a que

'chegaram os conselheiros
vlk, ,�

serão encaminhados nos

próximos dias à considera·

ç'ão do Prefeito Evelásio

Vieira.
MORAL E CíVICA
A Prefeitura de Blume

nau está minist'rptndo au

las de �ucação moral e

cívica em diver�o.s. bairros

do município, a cargo do

médico Leoncjo Ruiz Ale

gria.

Comissão
r,eelege
CrilIo

O Deputado Francisco

Grillo, da Arena de sánta
Catarina, foi reeleito Vice
Presidente da Comissão de
Minas e Energia, da Câma·
ra. O representante catari·
nense desenvolveu inten
sos trabalhos durante o

ano que passou, levando:'o
à recondução .

I
I

..
,J'

.... - -\
/

. /

em

O Centro Agropecuário da Universidade, fede�a.l' de 's�rtb fazefInos aquilo que é obrigação da nossa geração: o descri
Critarina, que ser á implantado através da a.ç�o oonjl\nta; 'do volvímento de Santa Catarina",
Govêrno do Estado e Uníversid;de: váí.. ';abSlD'rver tddo o Ao afirmar que a implantação do 'Centro Agropocuári
patrimônio do Centro de Treinamento; Gl�.,Jt;.)c':..r(i}bt CI\ '(i) t�b� é' "uití J

�to 'que significa muito para a Universi.dade e para 9'

ratório de Análise de Solo Mineral dn Se:'c(e.Úl.r.i�, ..jj::i t:Agricul:. �t.ado 'de Santa Catarina, o Reitor Ernani Bay,e.r ;disse que'
tura dentro de um

o'

prazo de dez anss.:: t1$t� "JjIaoo está dó' $élltia-�, satisfeito com a concretização deste, fato dutante
cumentado no convênio assinade- 'se�t,a' jf�tm· "ál�ima,� ·é6l,· "-'$I_,d· curto -período à frente da Reitoria da Uf�c.

1 I J I �
.. •

'I
' . I

vernador Colombo Salles e Reitor Erllani, ��yer. A',�c,ateiác .. ,' D' professor Acácio Santiago, Coordenador da Sub-Rei;
exercerá importante função nas ativHladi�.tro ·te�.t,fo:, {i�"I"'�f"I totia. de Planejamento, explicou que õ

-

ÚrupO de 'Tràbalh�
encarregada do desenvolvimento da, ,peS9u1Sª 'p.af�' �', C�à��Ó 'Phta � iín�]antaºão do Centro Agropectrário d�� Ufl'iVersidade'
artificial de peixes e camarões, rcoirl 0: �t.Pvé1tnttieÓtq (,dê cotkluiu a primeira parte de 'sua rrríssâo ao élâ'B'ot'{ír o' coni
terras alagadns nu bncia do 'Itacorobf -e ,,;t;à:in�rti �1 ,agficnn.. ·vênio de posse 'e uso do acervo patrimonial perterrcerrte à\
tores narn a extensão rural.

: 'I�' '.'�: ,; II'
. 'I.

," :,. ,Ac�resc -e ao Govêrno do E;tado.
Na solenidade realizada no Palácib: ,d.os·',.:���(iJios, ".(H'te' ,Ao� definir os objetivos do Centro A�topecuáfiQ:\ o 'Se,

contou 'com a presença das mais altas :ílú;(.wn���,:�0' ;ES:' cll�tátío .Glauco Olinger, .da Agricultura, afirrnou quê o" pre;
tado, o Governador Colombo Salles ��y;i�0ul:[fiilUe' rti\í-;Úlffuti�:i.Qa:,itlo· lilnÍ'(i)

.......

do capital humano, desde o técnico de nívél sÜ..,;e�ior
Universidade-Govêtno poderá tramíf(,)rliu� .s�t�,1tt.�tà>��1l';Il\\I�: - ,,até',p. -profissionaj da agricultma,'o agricultor é' a gta�de tfiet�(
Estado em .pleno desenvolvimento, ..e� 'j;t!����' "il'fJ:}$1\i.' ��o 'órgão. '.

'

dicões econômicas com os demais da: Féõ,ema��: ':�Jfs�nitllü", A .ata protocolo inicial firmada pelo Governaêõr' 'Co
o titlllar do Executivo cfltílrinense Ç1l1e, 'l;e���t#:9s ,f���(fi���� .',,' �otÍ):� Srilles e' pelo ,ReHor Ernani 'Bayer' a1énf do o1ano, d�'
no lema que escolhi - Unir .pará ;PeseitvQIV.� 'roJ��.'::a Wi;ll,� '. ' 'e0ri�ênio ,estabelece tres grupos de trá'balho que ,ie'à1iibu o

I � � l l' �,(. , I' J II , I j
•

versidude, unir o Govêrno, l.lnir ,a -té,��i�3:,:e' .'.ll�r�Q �'1*P��"�����' '\ ::,leyâti1a��nto do �eferido acervo patrimOIliaL
'

______,.,... _..:.,_....;.,.�........!!OI!_""',j.II�':'.'
.

;:::':,:,��/\\ ,��>.:� '::: _,:'Cf, I.'" • ,

.

A!fr��::�,�'��� ,,':�fal�l' 8, produção
--�---�-�---------------------�._�� ...

-

O Governador A-. comissã� esteve cons.tituida
..

·p�lb'S
- setfhõre� --I1igb He..

" iSnli., ,J.úlio Reichow, Dieter Hering e' J>oão Barre'r, Qlle', estive'_
tnm . aç0Ji1panhados pelG> Secretário 'Ol'lando "13Art(\l'li:·"'d.h (ir),
\(;>;n'O D�plltado Aldo Andrade' e iVerert.ddr·" '�rfO",Sf)· Orivej�a,

,

,Pr:fsidonte em e�ercíci0 da Gâmanl Mmiicipal ele ·BltÚneh::m'.
do Executivo no Palácio

, ,

O pr.o}et,q, &egundô os entendimentos já mantidos pela ,Â"sSCil'oia.

Catarina.

, ,.

, :

,
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lllllldaide 'p,ar,a p!ott,o,s,: I V:pl,e vê o

deJtajaí' e ,. 'Franciscn,:' �eu .melhor'
., ��a:�:ta:: :y:��!r�:..w:�:::::u�:�br�:'::��oF!���, Iard Im

, .BLUMENAP (Ccrrespon-
os ,P'9I'tó'S 'd� Jtaj$ o São Frane�sc� do S�) 1, <?m relá�io aos de '

dente)' '_' Q melhor jardim
�Iilntos> 'Fa.rartaguá e I Rio de J�Ulêii'o.:

I
,

de Blurnenau será escolhi-

do num concurso. que a

. O�,missão de Ajardinamen
te da Prefeitura Municipal
vai realizar no próximo
mês de setembro.

A Comissão esteve reu

nida e discutiu a impor
tancia deste concurso co

mo fator de incentivo à

preservação 'dos: jardins.

, I

,
,

J .aprova quatro no ,., Prazo :de
'CU.Dcurso para Juiz: >," fUiaç,ão, '

0s bacharéis Benoni Zocoli, Oswaldo Rogério de OI;vci;
, Iha is IQn10

'

rà� Osmar João de Geus e Orii �e Ataíde Rodrigues foram' os A Arena não: conse,:uia
q�latro candidatos aprovados pelo Tribunal de J�StiÇR para' sensibíhzar os' grupos' 'so-'
r.\

•

cm:go de Juiz. Substituto em Santa: Catariuá. Dos,' 49 ins ,', " "

v ,ciais nem os .mctívos 'pa·
critos, 27 compareceram às provas e, somente' quatro foram '. , ,

"
,

'
,

, ra participarem' da' vida "f' ,
' ., ..

j
•

'
,

cop-siderados habilitados para o cargo pela banca examinadora 'par<tidálria. A' afirm,?ç;ib- é
� �fHm.ou lque' "'0. problema da sobretaxa nos portos c;pa-. ,

.Tendo em vista a existência de vagas a serem preenchi, ' I
I tlÚbJilSÓIL. ea,l!Ís� .imensos _(>rejtl'\zQs � econórã.a do Estado".

do Deputado Federa,l'Wil- '
, '... ' ,. ,

.

,daS ainda, o Desembargador Norberto de Miranda Ramos,' Frisando ser o .pôrt:Q de, Itajai considerado cfisiosarnerue corno

mar, Dallanhol em seu" pro-
Presidente do Tribunal de Justiça determinou abertura de' "pôrto organizado", com um, catado de 2f pés e com um custo'

nôyo concurso," devendo o edital .de inscrição ser divulgado [eto que submeterá ,'a, eperacümal'de,3,,05 dólares por, tonelada - um dos' mafs
apreeíàção .

da . Gâm�ra F.e.· ',r, '

S' próximos aias ' , baixos' do país, vê preterido', contudo. pela omissão: dos Ga-
no .

.

,

•

déral 'prop'on.:ro a_" réaoer- ,

� .

, , ,
. ,,' ( ,u�.'. ,,�,

'

vemos iglé; o
. �aritém na càteg�ria' de" pô'eto .diferencial, su-';

.tura: dó 'prà�b" _,d,�, insert-,
I

'Jeito a'·sobreta�a. '
'

'

"

,

.cões. p�rtidâTias� <
'

J ,', i
r ", "

',' •

r, " .,
...... O ,Deputado', arenista EI!tend� :.? parlamentar .em�de;bl�t� que es�� �ho�ha

A banca examinadora do concurso para Promotor Súbs-
'c ti"" 'co-' .' ,'lavorêce. o pôrto 'de' Paranaguá.: numa cencorrenci., desal

tituto divulgou ontem a relação dos 15' candidatos aprovados; "a reseen a que ,. a ,cnaçao e
. " " "

'

. turicíórramento dos 'comitês inaceirãvel' .:»
,

• í

que serão nomeados pelo Poder Executivo. Pela ordem de " T 1- 't' - T •

iu p
r tI'C' mente O irn le

,

t d iti d t b Ih' d'
- a SI uaçao -'pT0SSe�U1 ...._ ra a pec ,

"f'
-

f" d
,', r - ,es u an IS e ra a a o...

, : .
'

,

clasS1 lcaçao, o_ram aprova os os seglllntes oachareis: Paulo '

'ré '." ., d"" .� disputar·a carga geral ,já que a própria, :ndústri.l ,r.;atari�"
-Antônio .Gunther,. Vidál', Vanhoni blho, Luiz ,Fernando Syri- �e,s,:e ll}��l?O�t'_' ,.e�e,rp sf!.r fim 'de fug'ir ,'às sobretaxa� 'qire ag;rd.va� tais =,p�raçõés,

"

dakis, Hans T.·' B'astek Eduard Pilebaowfki, -\rtêmio \Zen<ni',' ,
", orgaos , Ú'JJIllga orlOS <. nQs "" " '

.

,
I , ; I', '

',,' -' ',',

,

' ." , t'd', ,
' 1':""" �," ,0" ';, ifm d� fugi'r às sobreta,xí')-s qt;Je agmv,am, taIs opera:ç(\�'1, ,

','

OI'laudo' Graciosa Filhó, lvac' Klau's Ounther, Carlos R�bérto par 1 os . po lvlOOS eoma ,', "., ... '" '
"

'"'' ','

, , ,

f
I 'd '.. _' 't""

'. ", -,'
" I

'-, 'Pe'diu que fosse' oficlalIzaâ0 o earater ll,dclOnal e, Inter-�
Gerlach' Oliveii'a; Sé'rgÍo Torres P,:Iádíno e ·Ac.:.amenom 'B6nto', arma· oe par lClpaçao .. " l"" ( \ -

-

, �., ",
'

,
.

,

'

�
,

'd lT
\, ;" ,., 1ila�lOnal:do� pottos de HaJal e .Sao Fl'anclscQ do, SUl ��ttl}-'

do Amaral Fmam é1i:tssifiáúlos :ambélI! mais 5 calldidh!o�, .: �� "a PO,l lca.), J

gi..tido:'�e 'a' sohretax'a ou mipohdo',; idênt�éa ':nedid,a - <'-os 'dé'-.::
que' sâã6' ápi'oveitãdos poste.dormente, na' segLulÍ.te

.

ordem:
"A' 'mais _poItos' do' país. - 'f'

JoãÇl Carlos'Klúti, Anselmo' Agóstiriho da Si'iva; Jobd B�'agit"
.. - rlé I

<
.

,. ,

'"
,

f J' 'i'

..

,

1
I

"
,.

"

' '. ,,' '-.'
. I \

,.. ,'. ! r

:Z-_o:::�[O�::_=i�::::_d�__S:;.�_�_.�__.

__.;
, ,::' ,t�:�:::��:: : ,':,'GOJerno,: trallsforlDa ,15 i

� �
,

, . , , , , '. " .. . , , .. " '.,
, ',,,: ,�,' _.i·

'
..

'

,_

.

", ,;
.

< •

' "
.' ,

'_,B�:'�:�e��5�í:S��':.I>r',u":10'"S"· 'e' 111"
".

esc''b"'1'8 ba:"s··'I·c,)a�, 'nicipal afirmou- qúé :álcan�,' " I, p,
" ' ,

"

, çou pleno m{ito o cUJ.:so, de ,

' , -'''.' . "

'

, .' '

'

"

'

arte, . dra'mªÚ�a " r�!f���a�o'
'.'

;.:, :0, Goveníador Colombo Salles. assinou decr<;to transfo,r-

e�:a .

semana n� -:�m�írote�a : ,', ;�a�d�, em 'es�ola; .b�s\icas' 1'5 gi,up,os escolares, .'sei)d<? qnat{o.:,
. _-PublIca" e que, cprit�u.:vc?�. . 'lodlizados no, munidpj{) de Blllmena�, I'três eJ�i ltnjaí, .doi$·'
a pa:rti:cipaç�'O' �cfe :q(J":P��',r::, -

.. !�'tm Bius'q'ue e 'os', reshmtes ::00& mu�icí,p,i'o.s de; 'No�á Ven�za',:
SOas. : . O, c,?rs@ t��,e,�.íç9rn� ':' I" Içara, Ai-aran�l;á; Turvo, tubairão e' B'raço do Nmte:' .

, tema principal.. a l'iln{:{e>rtnri. -
"

.

"':-' , .:' ..

•

'
_.' .�" I ...

'1 .,1"
(.

, ,
I

'

ela ·'da, larte -dramát1.ça{ na' ,

" .' ,o 'Sr':' Colom15o S�lle5 .autoriz,ou, t;,tll1bém, o' ftm�ion1:i- .�,
esc�lâ," moderna:�: foi" mj-

.

t.entc( do ':Colégio ,Comercial '(Noss.. Senh r� Aparecidà". ',\
.nfstrado pelos -prof�s9�es

.

" :de S�o ,D<?mingos, peiten�ntis "a r�de, particular d,�' ensine;) "

J�iro :.de 'Andrade' t(Mar.li,..,
,.

d:ev��{j9', a: p;i�Õjra" série adotar o cu,rríç,ulo' comLim, de.fip.icÍo·'
.se:de' Andrade., 0: Pt�ineiri'6: "na resolllçãó �..3/12 do COJ;1seI;ho"Éstíldual da 'Edllc�çã6,

' : ..

diretot�'fundaq,�r,' :_.: db� i�&-, I ,',' . a:u�rq, �t� 3Ov�rnai.p.ni�r' �az ·.:i'�lp'hm(�� 'o, íuncri'oria� /, r',
tro ':de'Arená :de' POl',to "me.oto (te um cLÍrso'de 29 g1:au,'eJrl São José 'do Cedro,'nos'

" -;, I ,Ale....e" ,',,'" id'." d" I' '5"692"" , ..
'
,." ",

,
\ -",:)

"�""'_'Ei' ·r' � r�-�:-r·... r
' � • mo es a el .. " '

• �
J

� 'I"
�

, "I} ,. ''', ."

.

I
. ( .... " !:

j.... tI' '''';' '1:"

I .... � ) t
,

>

PROMOTORES
, ,

. " ". "" . I.

'À'S' EM·P18ÊS,AS ,DE VENDAS .,.

, , .. " .....

,o., CAMPI.NG "CLUBE. .00. BRASI LI
'membro, ,da· . Feder.ação . ·1 nternocionol de,

pamping'e'Caravaning; está 'procurando em-I' II'
'

prêsa idônea,' 'que 'dê' referências barlcórios
'

,

'�ei:�;::�t�tQ�ri�: representá-lo no Estado II
,
,.", .... ",."... ..', . , I ,

�
1

'

. " (

, ;

. .
, � .).;

.. ,
\

... -- ....--......,.. ..... ,... .. 1"--.... .".......

:'"'
.....�

,
'

.. _ . � ....r.�".,.., . .J":"' .....

.
'

" .

Eslud,antes reUDem seus
, .

diretúrl6'S em Itajaí
A cidade de Itajaí foi escolhida como sede ou 1(,1 En

contro Estadual de Diretórios Acadêmicos, que será rcali
zado nos dias 21, 22 c 23 do corrente,

Durante O conclave serão debatidos quatro t�mas PÔn-
cipais: a) Os diretórios, os organismos de representação e suas

relações. com a legislação em vigor; b) situação do ensino
j !1�IS

universidades; c) integração e comunicação dos universitários
catarinenses; d) atuação do universitário r.a comunidade,

! II '(,

O Encontro é patrocinado conjuntamente pelo diretó-
no Central dos Estudantes da Universidade Federal de Santa.

Catarina e Diretórios Acadêmicos da Faculdade de D

e de Filosofia, Ciências e Letras de Itajaí.
,

'

Jogos de C.alouras prossegu�m

Curso para
suple�ivo

começa a 24
Está confirmado para o

dia 24 o início do curso

p�ep'aratório 'ao Exame

Supletivo, antigo Madure·

za a ser ministrado pelo
., •

f

Projeto Minerva, com a

colaboração aa Secretaria

da Educacão através de
J , ,

todas as
- emissoras de rá-

dio do Estado. Convenio

:passe sentido será assina

do amanhã nesta Capital

o Diretório Acadêmico e a Associaçaó Ac'ad�n:liàtt, ((ç>

Centro de Estudos Básicos da Uni-.-ersicl8de Federal, de" Sa111�
Catarina, darão prosseguimento hoje aos V Jogos. de Calou

ros. iniciados ontem com disputas de tênis de mesa, atletisms

e natação, volei masculino e feilllllino, basqL1�tc e 'fut'ébol de

salão.
A programação prevê para hcje, as 9 horas', pJ;'()v.a�. :çl.e

atletismó e natàçãQ, tendo por local 'a Escola de Ap"endizes
'de Marinheiros; amanhã, às 19 horas, cLispuldS de volt:i (eml
nino e masculino, basquete e futebol de salão, no esL<Ídio da

FAC; terça-feira, às 19 horas, disputas de dvmin6 e xac,lre,
tendo' por 10'cal a sede do DiJetório AcadcD1ico de Centro

de Estudos Básicos no campus' univcrsitán,) da TrindaJc;
quarta-feira, às 19 horas, vol�t masculi,no e feminino, bas

Quete e futebol de satão, no estáclio da fAC; (]uinta-fei I a,
.

'

às 19 horas, disputas' de ,Jominó e xadrez na sede cl0'·B�,ccb

no campus lmiversitádo da Trindade e, fll1almnlte, sexta-feira

às 19 horas, ence�Tamento dós jogos com di::,pl,Itas d� vole'

masculino e feminino, basqu<:te e futebo� de saião, t:!nclo po

local o estádio da FAC.

, *

/1

PRODuros VE1ERINA'RIOS
fl.ftMAS ,DISTRIBUIDORA'S

i- MAJER MEYER '. S.A. INDÚSTRIAS FA�MACé�TICAS, fabricante' q� 1:�adicional
"
linha (�e produtos hu'l'}ll.�ROS, e'ncontri(sé �(9Íl1 fa�� de in�rodução de excelente linha

Veterin�ria, destacandd-se .coÍnplE�to grupó de Antibióticos, pretende entrar em

'II' contato com firmas tJ.,is�ribuidor,as; e��c�al�zidas' c<?n� equip.e próljria de Vendedo

l'éS po.is �l�t)ns Estados encontram'-se' sem cobertura..
!

� I
..

I 1 r
'

Corro�pondênci�s Para Rua 13 de M'aio 669 -, Bela �ista
C'EP 01327 - S�o Paulo - Capital, ou lpelos tels.: 288-6741 - 288-7822 - 288-7795

I, _. 288'-7875 e 288-7998.
1 ,

'

,., :

..
, Lr.)" ,��, ,.

, .

iÇ2 ; ___

,

I'.: 1

" ,

, I
r

'VENDE'DBR'- VIAJANTE AUTONOMO
(RAMO rVETEBINARIO . VISITAS, À REVENDEDORES) I

.
"

.. . �

USINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S,A" com sede em Jaboticabal ,_ S,p" abrica,n·
tes dos afamados produtos "J,J.CB" para animais, e la'ves necess,ita contratar paioa

I" •• ..

.

preenchimento imediato, elemento que ,satisfaça os seguintes requisitos: Residên-

I eia fixa neste Estad.() idade máxima 40 anos inscrição ,no Conselho Regional car-
o ,. �. ;' • I ,

I : t� d� fiança ,e qondução próp�ia: ) ,� :

.

I OFERECEMOS: Zona éx'clusiva clientela fOTmada e 'rei11tme'r�ção, à base de alta ca-
I ,

missão.
'

Cartas com cur'riculum e foto para a Rua Airosa GaIvão, 29 (Perdize,s) - São Paulo
S.P. Z.P. 10. �

.. ,

"",."
, "

FIN,ANCIA.oO EM
ATÉ 5 ANbs 'PELO:

, ,

t-Jossos escritórios em' Cu'ritiba: Ruo Boroo do Rio Bronco n. 63
13'/ andar - s,ula 1.309 - FONE 23-9341 ..J
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,,'

'Perforicarnentf( vem a público os' re,

sultados
.

de pesquisas sôbre o aumento

no custo da vida. Será escusado dizer que

(IS cálculos, fAitos necessàriamente sob as

recomendáveis normas
\ técnicas pelos se,

t..ot'es especializados que os executam tam,
, I

Lém com insuspertável crttérío e hoaesti,
I

,I ad e
I
nunca s;?i.o bem acertos p�]:a gene.

l"�Jidade da população, que os acha muito

abaíx-, da realidade contundente. Essa

r�alid.acJe al.ás está na evidência dos con-
o ), ! •

•

J

·c;e(�lÜivoc: aumentos de preços dos aJ:'tigns
ol.:Lsicos, da aümcntacào e manateneão duo
ma existência ��igna na 0�asse. média dID,

, ,

}IOVO. Coniu'a a frieza dos números íneãces

'!O custo ria vicia, trazidos ao 'público '].001'

órgãos têcnicamente autorízados, se in ..

surgem as surpreendentes elevações dos

preços do comércio e de servíçoe l;1;rluan0s;
1,slnificGLndo as dl1Vi'd':i.lIS com 'ifhle são rece,

bldas as ínrormacões daqueles órgãoa.
'> ,

, ,

Ultimamente, nos transportes "coletivos

:pn consumo de águr, e luz', ��f. mercados
(le aba;:;jjeciment,o domésttc0, 4�. 'cFJlct� qiq"
tem sido indis:liarçá'vel o acrésdmo <:los

precos que onp.t'arn, para all'm. dias· possi
hilidades Ol'çàmentánas dumtl família da

[ ,

.

'
,

/ 'lo
,;J c-

.
,

, I : •

• r
, '/

,
, ,

, ,
c.

.� ',,.I, I,

c. aSL1e. média, rs orçamentos mensais 'de "

rvcerta inalterável. O fenômeno deve di:
, " '

ver ..se não. é loca} n€nm regional: é sentido'
, , . ,

en I tôda parte e nC}!1íl! mesmo poderia ser

evitado por qU?�quer forma prástíca da.
1_llute dos poderes públicos. A experiência
a11lié'a dos tabelamentos bastou para. que

. .

nao mais se tentassem tais prov�dências!
Cl't.l('l;lãQ tiveram Ç) sucessc esperado: Con,

requêncía de causas de ordem econômica
, "

somente com base nas leis de economia

poderão ser mrnoradas - .e isso sem dú,
, , .

vrda é o que se'" está procurando fazer
, .,

dentro das provídêncías gerais da recupe.
ra cão elo equtííbno econômico-financeiro

de pai!!.. /

A verdade, porém é que os índices que,'
info1rmaf.li� o púbüco sôbre as proporções
pch:odicàs' do agravamento' do custo da

existência sem que' tenham o propósí to de'
., "

distarcar a realidade são exatos peratne o
,

. ,

critérto técnico das pesquísas e dos cál,
,I ,�

culos. que não se Iimttam
, a determinados

gêneros; de com�.reio ou atrigos de consu-
,

mo mas' abra,ng"m no sentido duma ampla, , ,

aferíção, daqueles: 'índices, tudo o que utili_

ta.l'iamente se concebe como indispem<ável
'.

.

a uma famíl'hl normalmente provida. Daí

o "Lions Clube da Tijuca" (GB) instituiu

recentemente um Concurso �de Trovas ,em
, .

que poderão tomar parte os trovadores de

. todo o Brasil. Além da originalidade, ten

dO--5e em conta que os "Lions" não consti

tu�m um grêmio QU �r,ganização, ,de 'finaljd�
de �iterária, a iniciativa te� o mérito (.ie
projetar não

I

apenas a expressa0 da t,rov,a
como g'ênero poético na atualidade das le

tras brasileiras, mas 'também de revelar

muita produçãb em versos di,gnos de mais

·ampla divulgação ,do que aqueta. que :comu
mente se lhes dá entre nós. Os nossos trova,

\

dores - ,e dizendo os nossos quero, aludir
aos de Santa Catarina _' têm sido lançado�
muito esporadicamente _ e fora do Esta·

do em revistas ,e jornais que lhes disputam, ,

os trabalhos. Ooo:nre :i.sso, polI'. 'ex:empM,
com Antonio de Pádua Pereira, SebastIão

Viei,ra, 'Saul Lessa, J. Medeiros \Vieira e ou

tros como ocorreu com (, inesquecível Hér
mes Guedes da Fonseca cujas trovas foram

incluidas 'em coletâneas de âmbito nacional
da natureza duma excelente obra <;10' poeta
Aparício Fernandes: "A trova no Brasil" _.

(História e Antologia da trova).

Mas entre esses nomes - e salientando-se

esnecialmente pelo conceito que ',conquistou, I�

COrnO" trovador nos grandes centros cultu-
rais do 1?aí.s. Osmar SilVia que, a tQqos

. \

aqueles �em es�imulado ag'Ora acaba de ser

distinguido com a desi�nação para campo
nente da comissão julgadora do Concurso

do 'Lións Clube da Tijuca" .

Autor de tIm lapreciado livro de crônicas

. le\;.es, mais J:elêyo ganhou literariamente

C(\)ffi as suas "Trovas do meu cantar" em

que reuniu belas quadras de notável beleza

n�velando-lhe a sensibilidade po.ética que

adquire forma harmoniosa de fluente espon
taneidade.

V'éja:se esta singela trova de Osmar Silva

e que, com duas outras, figura entre as se

ledonadas no livro do poeta Aparício Fer
J. \

�

mmdes valor dos que mais 'se têm feito cé-
. >

lebres no mundo das letras do seu Estado
natal. O Rio Grande do Norte:'

"Quem espera semDre .a�cança
diz o' povo.' conformad(l..
- Q�em me dera que a esperança
sembesse desse ditado ..• "

•.i �""'J.�{_"'l'\�l
Os organizadQres do Concurso, ·de Trov.a�

Brasileir�s ao qual estamos aludindo q.elibe
rafam, todavia, restringir a temai relacio'

nados: com a Natureza o motivo essendaJ

das .\)roduções destinadas à compet�ão. Tj,

yeram - dizem eles - ,eomo objetivo "pro·
piciar ·aos trovadores a oportunidade d�

apresent,�l{em. trovas essencialmente' descri,

tiva,5 ou pictóri�,!�,". Nada de. "am<;lros0
sentimental óu filosóficd>", Mas p,0r q,bleT Ó
trovador canta o que experimenta subIeti
va�ente' ou" quando descreve o que vê ol:>,

" '" ....: . '.

jetivamente, ó fa.z sempre �través de su'u'

s�nsib�lidad�,: e, portal1toLha,y,e,rá, mesmq:" nn

pict.óri�9� a, peculÍ!p,ridacl:�' : .�entimental '

'�('I:.
cantbr::"'<Ariãs

.

é' de·�upor' 'sempre ;a espÓ"n :.,
.

tan�id�de 'a 'sigelez�:./ :t;or�al" ::a emo.ttv.idad,€l
, ",) , � �� ,�t � ,

do poeta, como no:,las 'comunica üí:ii J,Mertbttf
I

, "I ''f
.

del Plcchhi; nestas trovas, que têtil·;' 'có�o
càracterÍstica "dq ��êné�q; . Jl::l.lla stig<:s,�iv�,,·síJil1
plicidade

i
d� . Üngu'agem�:: \, ,.

'
.

,.':",
�.... -I. .' 4 .., �.,.\ �

�
1 f,.... � ,

.,
...... '�-?l'" " r

1 "1 '\:1 \
!..

-

..t:\ 4;"«\'" "::-.... .{-1>. 'J:i.,.,,,, ..p .. ·�.i..f(l.-lS:_ '�����:..,! ....
t ......

,

�� _; .

•
�'F.', .•:<'t �}i�.�\_, :'I,,.! 1

"', L,.';a_if�4t.l.", "

"r!'tt- ;; ,

"Ventura','J;'-;:, pOlda- .eGrrt4'Q;'·:�, �. '_ /.
.

"" " '.

De uma �lha sob:t:. i:: ..ij�m ,V'eio�, ,!/ ,:,' .

Folha espera)lç,al'{�
"

,

, .' � JI"�l' . f;.
,..�

De um béni< é.u.le·:·�i ' '.' 't·,

",�:/,·',Si!f?,\;. ",

'.' r,:', .'
, ''',.�', • "l1l:;,::'q',;

Assim vou,,' '1$·���l�rt'd6;!; ..�ágoa :��:�,:, '. ',;'[
,

R doida,' p�;�a: 'Qnd"�; J9r\,
' ....

�
","\ .

Veio d'ág1:1h, '�eiq d'�_á:g'4a,
.

':� :': '

\", '�:': .:;,
Corro atrás da minha. pôr'''·,

',.
,',

•

I ,"
-

� •

" I

� � I ': 't; -;

J: .

'): I, ;, ': 'i
' r. : j "

n8,0 estareffi,.··��);'ia:rldor os órg9íos, de ínvestí,

ga:cão e' 'infb�ffte's;;:�ôbr;' o
: assunto cuja!!-•• ,. -,

• \ 't t •• '
•

. ,�,

. conclusões ,1:eJut�orá,.' em" rl�!úqnte' 'choque'
. ,': .

.." .' ,
'

,
. ,

.. I�()n,tre. a' .J.i.lreroen,te ,reali.da'dp ...que.o ehefe ,
, �

" 1," ,. ." ( ,
,., \

d� �a:mH�'h ,f?) :.t ,<;l�M.a- :d� OO�:d��FonL�,mlL ey}.�
\.

a dia $f.n:ão, mate�à.tiC'amenhte exatas.
I

O que pe>rtá!u:Bo 'ocorre é a natueal
I

• , , .' •

,

lncfdêncta 'do' a�ul1fe�to' dê 'preçds .

em re,'

lação' a. art}g,qs" de ,'COI'lSÜ�O . obrigatório).
�GpecjalD1erite

.

os 'd�'· alímentacão, e isso

:;üjnp�e mais . diretamente. aos pequenos 01'·

ç'�meri�Os 4o'mé$tiboS� 'ba.se�d�s '·em recur.
j

� 'j... ,I \. �,1 l
"
I, ,t

E.oS salariais quando estes não envolvem
,
'

em proooseôea comespondentes 'à 'alta, dos'

preeos de artigos' C-Qn:luns à m'ai,Qt]:ta' dr08

que trabalham so� regime de vencimentos
. ,

p salários mensaís.. ,
�

,i I

'Por isso> o. aumento do mínimo salarta1
(:'Qno/�q:id@, piela U1íl;i�0. ao trabalhador > e a�
1uncionário tem' sólidos ,f'undalmel1;to�, q1!llP

também são invocados, não sem propósito
pelos servidores da: administração pública
00 nosso Estado em nome dós quais a di.

, ,

reteria da Alssociacão dos 'Servidores
.

de
J, '

f,anta' Catàrina deverá ser oprtunamen-te
F'eebioda pel,o !3o.�ernador, em udiência

, ,

(�pecial solicitada por aquela entidade da

C:.�asse.
, .'

, ,

Quanto' a Osma.r '$.i1v,a� "qu�' €a.. membrG da
Academia éatarinense de Letras está in.

" . " , ...

contestavel1}J.ente,
'

pre$tando .' àª,: -letras .

. de

Santa Catarma - �' particulaz:m�nte. ,à ,mo
f\ •

'derna poeSla··' .trovad(Jres.ca -.. serviço· de
. , /

relevante mel'e:ci:rnento:
.,

G'uslavo,' N:eves
I, I

Gervásio Luz

BANCO CONTROLA JORNAL

A tránsa já está consumada. O grupo
Jlan Rabe (ele diretor do Banco, llaIles). cm�·

prou o jornal "C1dade' de Blumenau". Por

enquanto, o tradicional diário. c9ntinúa, sen-

"
do impresso na Empresa Jornalística "A No-,

, tícia", em Joinville. Mas os. planos para m�
lhorá-lo são enormes.: parque gráfico aqu.i

',em Blumenaul,e a in.ova-ção de' torná-lo ves

pertino.

AG1tNCIA DIVULGA ESTADQ

Uma beleza rodar pela� estradas Q.(!).v.
le e dar com Os olhos nos cartazes que anun·

ciam ia implantação do. sistema off-set em

"O ESTAD9". O Serviço de colagem COtll;H�
a agência publicitária Scata que levará a· to
da Santa Catarina o novo painel.

\
.

COM FLOR TAMBÉM SE MATA

A imprensa denunciou e providêpcia
'nenhuma foi tomada. Um enorme ,(!dinÍcicl
na rua 15 _ não encaixotado devidamente
como manda a lei _ des.peja continuam.�nt.
cimento e outros mater:iais nos plassaqtes da'

principal artéria da cidade. Chama-se "Edel
weis" (nome de uma flor, em alemão) e em

I estilo típico acabará, antes de sua inaugu·
ração batizando com um tijolo a cuca d.

, , \ '

'_,um pobre viv�nte.

So.BRE ALEXANDER LENARD,
VOC:E SABIA QUE:

.�
* Respondendo sobre João Sebastião Bach

,

num programa de televisão ("O CéU é o Li

mite") anos atrás foi considerado um fa-
, , .

buloso atar, comparado a Chaplin pela sua

mímica incomparável e discreção?
* . Ach(ava OS franceses insuperáveis na li

telZatura e apreciava Proust?

* Médico formado ,�m seu 'país (Hungria),
. ,

v.eio para Santa. C'atarina montar Farmácia'?
* Do;mina'va bem 8 idiomas (húngaro, ale

mão, italiano, francês, inglês, norueguês, .la
tim e português) e entendia pro recado ou

tros. tantos?
)

,

* Seus poemas :r.eceberam· élogios de Tho
mas Mann e Hermann Hesse?
* Lenard roi figura destacada da resistên
CÍ'a� aliada, quando da' ocJpação de Roma pe-

\ .

l.os nazistas?
, .

.

* Foi professor de grego. em universidade
ame,picana?
* Gomo autor d'e livros em italiano, inglês
e alemão (além de artigos para revistas de
diversos países), era mais' conhecido no ex

terior do que laqyti no Brasil?
Nota final: Alexander Lenard faleceu na úl
tima

I qlljnta 'feira. Atendendo seu, desejo,
Sl:la eSP'?sa, prof'essora Andrietta Lenard,
sepultou-o entre pinheiros que ele mesmo

plantara, na pe€juena fazendola de Dona

Emma, município de 'Nova Esperança, seu

refúgio nestes últimos anos,

I ,.--------
...,;.. ..

(

I
I ,�

.. .........,._._"

O ESTILO NOSSO DE CADA DIA
"O estilo é 'O homem", no dizer de IBuffo.n.

'

./
,

Pensamento com?leto �or Millor Ferna�des: I'"mas o assunto e que sao elas". A cOletanea"
abaixo, pertence aos larquivos do prof.essor I,Celestir,1O Sachet. Frases, Icolhidas, aqui e

alli, umas duma simplicid�de' gritante (cli
cheria ,e falta de, criatividade), outras' com
ma,ior bossa literária. O julgamento é do lei- i

, tor:

"Completa hoje mais um ,aninho a,' graciosa
.

e inteligente menina Ana Cristina, encanto

do lar do 'jovem casaL .. "

"Acordou com" sede e '(!om fome" estranhan·
do o quarto calorento".
"Uma tris,te me.ial dúzia de', Icamarões vinha

presa às malhas". ,II
"Meu vizinho lárgou o. livro e pegou· uma· re· Ivista". ,

,

"Descemos. Um barzinho. grotesco. Morninho,
Conhaques".

/

"O canto de Mm galo. Como um �raveto de

som, bóia levemente no' ar estremunhado".
"M� dei "very" maL na vida. Depois, não,
Comecei Ia' escrever o jogo-da-bicho".
"Quem deu a idéia de 'trazer prima:Biela pa-

. .

ra .a cidade foi Constança. Deixa.·, €onrado'
"

\
, ,

\ traz ela cá pra casa disse". I
, ,

"Ninguém na' rua.
-

A luz fraca' dos postes
projeta sombras indecisas das árvol''Cs nas'

paredes. Sombras, árvores, paredes. "Arvo·
Tes. Vlerdes. Álrvores. verdes," O�hois. ;DL1l]ce
Maria. Olhos e árvores.' Olhos V'erdes� Ver·
des. Mistério do p0ema verde. Ou não se.,.·

ria poema" seria. só > nlistério? De qualquer
forma, poema 'Ou' mistério '-verde" Miguel
chega lao hotel":
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de' SÃ,O ,8,EN;'f"Q DO SUL, SC,'
-

40 I ndústriQs 'presentes
I\na' r_TlGior loja exposição do E,stado.

"

Com. Ind. E�·WALTER ZULAUF' Lida'.:, ,."-

�. " >/

Av. Argo,ló" 242 � Caixa Postal, 60 - Fones 21.33. 'e 2'351"
SÃO BENTO DO' SU'L - SC.

.

.

Pre�Qs df F'á;��i.c�.·
,

Entregamos: ':' d'om'i;cfl'iq.

\
.

1" ,.E?Cpediente incl,usivre aos sábados à tarHe )

\ '

' e domingos no pe,ríodo f da rhQ'nh�
_..

, ·i
ri

-:- F'aça, um . pa.gs�io até, a Cidàde Serrana, e. conheça'
,

o trabalhe> esmerado, das ·indústrias de tnóve�s.· ,

.,

"

I,.
..,

II
, '
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Florianópolis

•
I"

I

.

vai enconírarvocênão é só beleza que

�e5's+onâria Ford.Willys

nova

em Florianópolis.
V€>·cê, v�u, ter técnicos, formados na prépria fábrica,

,�..

num a oficina altamente especializada',
e todacem peças oriqinais

.FQtd.Will'ys. Por tudo
.

isso � que, a

Financiamento e Investimentos saúda a
..

•

��, I

.:�.. : ,tJ� oi .�.. ,

, '

nf)V'a? atração desta capital. Lembrando que você
. ,

'fDOOJe buscar seu veículo Ford.vvillys dtretameote na

., ,

, I

�.
.

"

a Banmércio faz questão de

Com
:.

. t '�,
..

I
.""

corsas, tHlíl nrtlar.lcilarlil@,Fl.to imediato

nas Agê·nci,ils do Banco Naelonai

fácil

�.; '....'
;.

. ., �'
'�

,

�la nova empresa 0U

dó Comércio. para qW,e,f1fIl fa,z, parte
d II i'do s,u..," o

zÓ:

Isso é

U'r11 sólido grupo empresarial'
Grupo
•
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O De partamento de Futebol do Fi_'
gueirense e o próprio Presidente José
Mauro Ortiga, vem dando todo o

apoio a "escolinha" de futeb:>l, que
orientada por Osni Costa, Iberê Rosa

,

e Hair Aureo Fetreira, vem preparan..
do deze laS de garotos para a prática
de Fute JoIr Além· do men�r ter -que
saber jo sar bola, é preciso boas notas
na Esco. a comportamento eJfétnplar em
família e na rua, boa saúde, higiêlle,
e os mes:q,os tem/au!as de fplebol. re

gras, I lora.l e cívica preparo físiC9 e

aprendem' a viver na coletividade. E�.
celente o trabalhp dos motritores qu�
doas veí es pór semana dão física e tr�i_
no 'em c:onjQnto.. As equipes "A" e,.'IB"
vem- trénando entre s� e.' já disputam
um tute boI boúito, bem tramado, dis.

.

ciplinad >, ,tudo c<?m menores de 13 a
" ,

14, anos. ,A equipe liA" jogou 110 .do
tningo I ela manhã COfll a stguint� for- .

. mação: Cabral _. Antôúio Carlos .......

Séigio Hahas - Zé J)a.ulo '.,,- Wander
'

,

'. ley -. Tonho � . Ne11son � R'ol:nã�
,e :-·a '1 contra os rapazes d� terra do _. ÁugJsto _ Zé' Luíz '-"., Célio _;

· carvão, ql1e. agora estão com OÍto' ten_ . Res�rva:;: Ca�linhos' e "Silvio.
tos· 110 ·passivo. No �nt�nto, pela garra Equi}:e "'B": "Vldson � Assis

que' ppssuem, e acertando em cheio as Luiz Antônio -

.. Jorge. -. ValdelinQ.
suas' .Iinhas, Hercílio' Luz e Próspera:'" .

-",
.
V/alter - P,lullb Sérgio r-- Jonas'

..

Foid�rrto, réalizar 1,1ma 'grande: p.aliid�·
i i

;"' �'��'; Aris :6n _ Ney :-" '·;keservàs: Jorge,.

A'lvü: 'Rel1zi est�rá' na dir6ção da' . �A�tô�io Carlos, Carlinhos II 0_'. João
. peleja� �.

, . Peulo.
'

tioje tem Figueirense- ,c've4:SUS'l . <9stão: com. a incumbência de deiKar

ventus, no estádio "0rlando:.Sear· os titnes tinindo e em condíções de.
lli". Vale dizer, um. encontro . do cOn�iuit O êxito técnico ,des�jado.

J rado até do expect�(i)r mais exí- Daí o cuidado: com que, no decorrer

nte, dependendo o' rresto do que da semana, se cuidou d9S preparati-
cancha podem fazer as , duas vós. O objetivo para: figueirenses e

uipes. Elas ultimamente não tem juventinos é um só:' vencer e ven-'
rdido o suficiente pava justificar '

.. cer bonito, parra mostrar que po-
dezenas de milhares de cruzei- dem continuar C0m as suas aspi

; gastos mensalmente com-ia. OI'- rações de chegar' ao galardão má-

nização e manutenção dos. dois. ximo.
,

.ncos .que estão entre os maís-ca-. '. Trata-se' de uma luta ímportan-
) do Campeonato, tíssima para Figueirense e Juventus

. ) Figueirense que nas primeiras que possuem muitos cartazes de bi-
J

dadas estêve sempre muito. perto lheteria, mas que precisam acertar'

liderança com os últimos re- em cheio para atingir o seu "desí-

.cados aqui e no interior -dístan- deratum"
, que é vencer para read-

iu-se três pontos, estando agora \ quirir 'a confiança de suas torci-

,

1 quarto lugar, ao passo que >O .Ju- das. Mas, somente vencer, já que
J

ntus, no início considerado um empate I. significa perda de um pon-

ne que representava a maior for- to e, com o líder América em pon-.
do Campeonato, estêve, 'nas prí-. to de bala e Palmeiras e Caxias,
eiras rodadas, tranquilo na pon- vice-líderes . melhorando de produ-
tendo ao lado o Palmeiras' e ção não' se pode facilitar. A vitó-

ris tarde o Paysal1,dú. Mas vieram fia. é tudo e um' marcador igual já
derrotas para o Hercílio Luz e

.

o" representa derrota' pelo menos pa-
� .

,
.

/aí, êste lá mesmo em 'Rio do, Sul
I

ra o nosso alvinegro, _a menos que
"lá se foram primeiro a dnvenclbí-. ,América' Caxias e. Palmeiras sejam

Illlade e depois a lideran$a.·e age-
' derrotados . nas pugnas qae travam-

, empatando em seu campo fren-·' esta tarde com' Páysandú, em Brus-

" ao Próspera, desceu 'O conjunto que,' Avaí, em Joinville, e Hercílio
Lúcio Flech da Rosa para a ter Luz, em Blumenau, respectivamen-

I ira colocação.
r

'
te.'

.

Pelo que acima vemos, sõ uma; vi-,:'

I ria �oje à tarde poderá· c'Oloc�r
dois clubes com chances, dei as.. .

11'31' o primeiro título' do c8a?pea'�
>

ltCl qlle é o de vencedar do t�r- ,

) e finalista da' cetta1lle ',; o:U. i·. "caiu·
..

lão da grande corrida pelO <titti';;; >

-

•

. "". .
. .

máximo. A vitória, só' a ·v:itória:.
teressa aos dois times que df3ve-'
o se lançar à lt:tta· com ;âniffi()�.
spo$ição e corág�tn�: '. pr�un..�40.
lçla um jogar a' fino do·, 5�ii,.>fu,� ,

�l él seguir as mstruçõéS�!dgs·;.q�e'

OS TIMES

'.' Os. ti1n� poderão ser, êstes: Ju·

v�l'ittis _;.;;. ,: Alexandre; Manoel, Nilo;
Valdh�· e�' Paraná; Chico Preto e' To·
'n�hhb; ��on, Dica e AderlY. Fi-
· gueií.'eI)Se .

- Ilo; Pingá, Moenda,
JàiISon ·e .Vacaria; Quinoas e 'Almir;
::Mourão,' Armando,. ·Luiz. Evel'ton e

.�í#.rl� ,RÔbert�i;
.

.• :·0' ;a�Jfteío indic6u Gilberto Nahas

��t��"t.ê�rir o' ma.tch.
I � -. .

'. ','
. .;

�,. �.',

. I
"

"
,

: í. ..... " .) ..

, .

Avaí vái :ã� Juinville
certo'

:

da .-: vitória
"l: iI'.\ J: "

�

,
.

o Avai, que domingo não' �oL feJi �
I

' �. joio, de 60�s prôpllrçóes, podendo

I)!:tra o.Al_nérica,: no, encont1:o qu� de�': i:, .n.�smO: alc"nç�r a mal"r rend:,. da ro

dnl a lIderança do C.:.mpeonato" pro.
.

':. �d,ada; ,'já que a motivaçâo voltou aÍ') f�l ..

I)CandO certo mal est�r .na sua torciôa �
.

';: t.eboJ da "Ma�h.e�ter", com I\mérica

le ,�.t)1 peso pr,es�nCl,"U o enCOhtm ';
. -e. Cax.i�s· 'tinindo e alcançàndo resulta_

� li procllr�r apagar a 'má lrrip�essão.;
'

..:dos 'cqndi,iéntés cóm'o alto. nível téc·

!ix,!-d-á no "Adolfo· Kondel''', '.' derro l'jicn dos' seus elencos.

:ndo o Caxias, esta tarde, lá 'mesmo'
I 'cidade "cle ;Joinville, onde;'o' "Leão' '... \ O Avai deverá �tuél�' qesfalcado de

I� IlIfã" :'sempre foi cartaz. m\,ieo alto
..

1 :
> :Ruben� que está contundido, Pielo qlle

O et�C01:1tro não vai :,er fácil para o
.

' Jáéaré será o arqueiro A. zaga e�tará

me .dê Z(FFérreira, face· aos progres.·. ;co�stit�fdà.· possivelmel1�e' ,Por.. GOl1za.
)S alcançados pelo Caxias. nos últi- ';' ,. �ga, Deodato, Bita e Ralllzinho, fazen

lOS jogos, tanto que, de "lanterna" ':. :do : Bim a sua reetrée no time ilhélJ ..No

ue em, passou :l vice·líder e hoje es.·····: :meio Ao campo estarão Rogério, Moa,

�ra lIlna derrota do �eu mai.or: rivaL"
'" '''çyr e Míltinho e a linha de fr,ente será

. "o
I' " .

ue enfrenta o Paysandú, na cidade dt" '. p�ovavelmente esta: Líca, Ismael e
, i' .,

,rusque, para alcançar a. pont.a,
.

já: ,�Castol.
Li'? se encontra a um pontinho somen-

. Apita' o encontro o sr. Roldão. de

: dos comandados de Romualdo.. ':; )Bo�;ja. Netto.
I .

.,

. i

s teli
I

P,.tlmeiras, que divide a vice- lide

a,�ça com o Caxias, na rodada de hoje
ai ter que suoir a serr;) para dar com

'ate ao Internacwnal >J._ue. domingo to'.
errotado em Tubarão pelo Hercíli�
XZ, mas que ainda não perdeu tm se�
ampo, tendo ainda na quinta rodada
cnhecido sua p:'imeit'<l, vitóna' que
evc grande significação pb�s foi cDn·
ra o Paysandú que, em' conseqtiêncià ...
,e viu alijado da lidenmça que divi.
�ia com Palmeiras e Juverltlls, lia ll1cs..

. ,

na rodàd.a também' :1etrotad\ IS.? pro:
t1ovendo à ponta AJ11érica e .Ava�.. .

'

Com â vitória de di)ming� sobre (>
19ueuense, que aCOl1tcLeu em Blume..

na.u e que foi das ma'') aCídenl.ada5, o

}lalmeÍras eilcontroll o seu verdadeir

jogo, reabilitando-se d�)s dois insllces
·

sos �nteriores. quando se víu derrota
do el1l' ambas as oportuniclades por dois

· a bth pelo Paypndú. e Ca.x.itlS ês'te em

seu campo 11o."AderbaJ. Ramos da Sil
va". Tod(l.via telá que lutar mnito no

'J�m�; ad"úsári.) já que ,�o I.u·ern�cio
'/ n�l !

:sem poosuir grandes cartazes é
. .

" '

lUTla: equipe de muita fibra e em seu

caúl.PQ j� tirou' pO,nt03 do Amédcà
Avâ.i e :Paysál1dú e aqui conseguiu um

marca:dor iguàl contra o Figueirense.
.

Antônio Osório, de .l,.,ages, faz sua

estréia, r�ferindo o enC!(\nt�o.

. I',

:
" �

-!
•

j
. �

O",' ,

. Próspera �.II�rcíli� Luz eRl Cri�:iunla
,

.,

"

'� .!
' :" 'I, : . � ;

"

: , "

nlatéoti '4 . a 1. contra os tubáionensesEm Criciúma, jogam. Próspera. e

fcrcílio Luz, cOllstituiúdo a. partida
ue pode ser considerada como a m�·,
os importante, em sé tratando. dt .quas

,
'

" I

squadras que têm probabilidades redil
idas de chegar ao título (jo ;primei-.
o turno. S{ro dois times' .qu�,. não ..

con.
'

am com boas linhas defensiv':'ls, tanto
, "

;ue foraJil goleados pelo América que

,

,Pai:;andú 'que,r
vencer' hoje
o �Imérica

O Paysmdú, esta tarde, em seus do

mínios, vi.i procurar ensejar a sua tor

cida a maior satisfação. dos últimos
\

anos, der -otando a equipe líder do

América e, assim, dar nova feição ao

Campeon..to que já a nartir da rodada

de hoje estará' pegando fogo, face à

i�portânc ia do título do returno, em

razão da no:va forma de disputa do

Campeonato ..
O kgo pode �er' considerado como

o mais in .portantc desta volta f 10 Cam

peo-iato, IJ010 que as atenções do pú
blico de 1 ado. o Estado nele estão con;

. f'
centradas, .cr-m todos .orcendc contra

D líder, exceção de sua torcica
. que

acredita, jogar mais do que nunca, na'
conquista do "bi", para os "america, '

nos" o J( go de domingo passaco -nesta
Capital, serviu para mostrar um Amé
rica tão 1Jo� ou talvez melhor do quê

.

no ano I assado, quando, pela primeira
vez' em S ra existência, v�u o c .. tro Soro

rir-lhe.
r.

José. (adas
.

Bezerra estanl ftiúdo
Dq_ndo fi( > apito.'

Tribúllal
.

de, Justiça'
•

\
I

• , •

----

o TIV da FCF esteve novamente

rellnido t;ol> a Presidência de i'austo
�reja, .� imais as. Prese�ças de r tod(1)S
qs

.

ju��es. ''MÜitQ tmbá!ko· pol� ''iteJ1te,
Já 'qU�' tantó' �s . aCbJi1Wciine�tGS do. jo
ia P��indras X Fjm�ire�e :elll lJ1ume
ri,q.u e· '. Avai. x Amér1'ca'na Cap;.tal, llijo
foram' apr�cl�dos e: juígados p\)rque' o
Cole�do resolveu por' maioria, �brir
mquérito para �lho�;apui:ar) as·4enún",
cií:ts e mllita�. fal,hás :;do ,proCesso e in

c,lusi�c muitas inver4'áges., segundo péIi'"
�entQ ger.al; doo.: jjllzes. Funcionaram
na, .defe'sa, ':� \,Krnger pelG FiflUeiM
rpnSe e Situl Oliveira per� Avai. Violeo ..

tps prote:;tos contra a indisciplina e má
redação. das súmulas e relatórios 'fo
tam {eitüs' pelos juíze'S"'presentes e peIo

.'

própitio Presidente do Tribunal que.
disse que essa série de coisas vai ter..

�ina�, pürque haverá moralidade 110".
f��tebol ce Santa.Catàrb. Em todas as

partidas reaLizadas domingo último

existiram . elementos indiciadas,' com
expulsãe5 por agressões, ameaç:.ls e in

vações. ,'-

O PHsidente Fauste.. Correia pediu
a indicia.;ão do �rbitro Alvir Renzi por
entender que q .árbitro foi :.:> maior
culpacto dos' acontecimentos e por ter

pas�ado despercebido. o fato pelo
auditor. f'

ComulIic'ou também. a casa o afas·
tamento �e dois auxiliares de Rio do
Sul, por p��'te. do próprio Pl'esidente
da Federação,' por emitirem por es

crito, fa130 teste�unh:o ,10. Tribunal.

I"

c a ues

,
....w_ ..... ._._....

Gilberto' Nahas viço, pela autoridade, o negócio
fica diferente, 'pois vemos cenas

indtgrrantes acontecerem, sem que
os oulpados sejam chamados a

parte, . continuandb impunes. . Ê

preciso ação, sob': pena de consi

derarrnos üctíeío. a segurança; �m
alguns lugares.

há muito, e ninguém' desconhece
isso rrusta patriotada por ai '

, ,

omissão, perseguição, e não é isso
o I que � maioria dos dirigentes
quer nem o Presidente da Federa,

ção que inclusive j á declarou, e

isso é }:)0111" que vai reformular

quase tudo na FCF .

r .- A Federacão Gaúcha hou,
� ,

ve por bem, proibir terminante
mente a venda de bebidas em

garrafas nos estádios de futebol.

É \ui:';,a medida justa e altamente

moralizadora pois OS 'acintes a
,

segurança física do homerrí, do

atleta das autorídadds estavam
, ,

demais. Aliás, nos grandes está.

dios brasileiros, não se entra si

quer com um pacote de laranjas ,
que dirá garrafas. Nos estádios

de futebol de nossa Santa cata,
r+na tornóu.se hábito levar gar,
rafas para as arquibancadas e

gerais, e após beberem o precíos-,
Iíquído, passam a jogar dentro do

campo, inclusive acompanhadas
dos copos. O caso é verg.ynhoso,

2 - O DIretor do Departa,
3 - Outro dia perguntavam-me

porque, com apenas 22 atletas,
ruma bola e um campo, os árbitros

ainda assim, equivocavam-se, des

gostavam' a uns e outros, surgia
jogo violento, indisciplina, quan.
do' as leis lhes davam ôrças capa
zes de até acabar com a partida
se assim o entendêss. Olha, o

árbitro, creio eu, . cuida dos 22,
mais 10 reservas sentados no

banco mas 10 dirigentes que sen,

tam no banco cuida das bolas te-
, .

servas, dos gandulas que ,f(azem

. cêra, da torcida, pOIS às vezes tem

que se proteger, não pode ser to.

lerante nem arbitrário, é verdade,
procura ser justíceiro e imparcial,
humano e leal Cortez e preparado,

- ,

técnica, física e psic-olàgicamente,
com 'reflexos rápidOS, cüntro1Je

�ôbre os outr0s e ,/si próprio, "'0lho
nos bandeiras" "lolho nos que lhes

. ,

dã'o tapinhas nas costas antes das

partidas", é acham isso tudo

pouca? É fácil fazer uma -expe
riência aos que acham isso fácil

mente de árbitros Ivo Cabreira da
, .

Silva, vem desde '0 ano passado,
.

mínístrando severa' física ao pes
soal do Departamento incutindo

,

confiança nos árbitros preparan,� ,

rio-os psicolàgicamente, exigindo·
respeito e díscíplãna, autoridade.
e coragem. São fatos que indicam

o melhor propósito' do diretor um
,

homem acostumado as lides mílí,

tares onde a disciplina a ordem
, .' ,

períg 1SQ e Indicam que - uma seye., a obediência, o respeito' ·:0 cum,

ra fiscalização será 'feita agóra, prímento do devér, tem' lugar de

pela Polícia: responsável nela se. ').-,'lQ.ra. Ninguém duvida .da .eapa•.
gurança do, espetáculo. Q1.1e se cidade admínístratíva do Diret�r'
beba nos balcões, nos locais apro, da sua vontade .de· melhor tornar'
priados, mas fazer da garrafa uma o Drpartame�to de ·Árbittos,. pelas

.

armai um indício de -protesto, é suas palavras de 'fé, de confiança.
crime e que deve ser punido com que in.ute nos árbitros. Duas
l'igQrosidade pelas autoridél.des ('oisas sem àúv�da. melhorar�o o

, ,'I, ..'.' .

'p01�ciais. Todos dizem que OS es- trabalho dos hOl;ll�his., qu�' {'om�n:"
tácUIQ'S tem se�llrança ,cm seu\$ da, e Isto já está, em ,s.u.a ..

idéia ' ..
r,elatóríos, 'os árbitros julgam que há' muito tempo:;" bat?-deirinhfLs
as te� também, por verem o po_ aco!npaphando o JÍ�bitro • e' fisc�is
lia\amento mas na verdade afo- da Federação fâZ,épdo ds relq,tó-

., I r f -.

�

ra aS lugares ;civilizados onde s@ rios qas partida�>_��·oin. imparci� ..

te"ll resneito pelo militar· em ser� lidade, porque já e�t@. eXÍ;Stindo 4� ,

�

.�,.

_. aii!�tii:;!!',.!��.!!!"·�i.'-I.!!b.·!!4�7�$�-'-�"'i:!i[��r�l��'�-�i-�
...

�._�.�
..

�--�.�-.�.��-�-�--�-�--�.�--��-�- .
-::•.

�,_,;"------ -----===�_._-
--

·--i�--.T _ _'�� 1: := y'
_

_
...4__ 1

. '.'�".'''' i "". 'I

I.

". ;, �
, ;

I �
_ •

� 1 �
: "

. da
�:Ó�Pu:tado.r.s (Art. n.O S, Parágr�fo 1.- ,I

..

Os opostodoresl cuias números d09 ,cor tõe�' const1Jm da presenie publicação, ;dl?vem
solicitar dos respectivos re'vendedores (! devo Ip;ç:ãe· da impor_t�n,çia paga.
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'
.

CONVOCA'ÇAO

I�'I�B�A�'H�CA�ES�P�EC�IA�L�I��'-A�D�A�E�M�,:·1 '

.
I ASSUNTOS JURIDICOS .' :.

I
. ." .',

ADVOGADOS,: IPROF. HENRIQUE. STODIECK . I': �"J.. ..

A. H. BULCÃO VIANA

ADERBAL G. DA ROSA

J.
I.

, ,

. ASSUNTOS Trabalhistas, AdininistTativos, Sin

dica.l, Previdenciário, Comercial,. Ci

vil e Penal. Pareceres e acompanha-

./'

.Em virtude do Relatório da Diretoria relativo ao

exercício de 1971 bem como o Balanço Geral e Demons-
. . ,

tração de'Lllcros e Perdas t�rem sido publicados no
, . "

Diário Oficial do Estado, fóra' do prazo determinado. pe-
lo § Único. do Artigo 99 do Decreto-Lei 2627 são convi-

,
, dados os senhores acionistas � de A. GONZAGA S.A.' EN·

I

,GENHARIA E INCORPOR..t),ÇÕES IMOBILlÁRIAS a com- /
p'arecerem à Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no

próximo dia 28 (vinte e oito) de abril de 1972, às 20:00

(vinte) horas, em sua sede social à rua Esteves Junior 150
- nesta Capital, a fim de ratificarem as, deliberações to- •

.

.mndas na Assembléia efetivada em 03.04.1972, que apre-
. ciou a seguipte:

mentOl em Instâncias Superiores.
I ,�! ENDERE'Ç<;> : Rua Arcipreste Paiva s/no - Edif. l

I Praça XV Conj. 305/306 - Tel. 2246. j
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I II . ESCOLINH1" E ARTES

ORDriM DO DIA
(Crianças de 4 a 12 anos)

Desenho, pinturas, modelagem, re'rreação
brinquedos pedagó�icos

Rua Almiranl'e Lamego, 1'57 • Centro
MATRICULAS ABERTAS, , �
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...... Discussão.., e aprovação do Relatório da Diretoria,

.. I . t

Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e Par'ecer
do Conselho. Fiscal, r��ativos la'o exercício de 1971;'

2 - .Eleição do Conselho Fiscal
j

para 1972 e fixação da
.

I .' t ,

respectiva. remuneração;
) - � �

.

3 -- Diversos �untos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 05 de abril de 1972
.

ADMAR GONZAGA

TRTORDIESEL I.TDA·
,

I'
I

.

.' , Diretor Presidente
_...........-�-----.........._------'--:--:---...........

,
.

··Moven� 'p'oderosa ·aó· M'enino
Jesus de Praga

, .:Oh·l JesUs que dissestes: "Pede e receberás; pro
cura é' ach�tás, bate e a porta se te abrirá". Por inter.;.
mé4io' «Ü1 Maria,. Vossa Sagrada Màe, eu bato, procuro

.

e. Vos rogo' que ntinliá prece seja atendida. (Mencio-
" ',' (

n·a..se .. t' pedido) " 'Oll.! Jesus que dissestes: "Tudo que
, pedire!s' ao ·Pai· 'em meh 'nome Êle atenderá, por inter
mé:cuo de' Maná, Vossa· Sagr�da Mãe, por quem 111,1-
,mÜde�én.te rog� ao Vosso ,Pai mn Vosso nome para
que �nlha' :(lráçãg seja ,ouvida". CMencirma-se. o pedi
rdo) .,Oh! Jesus que dissestes: "O céu e a terra paSSêl_

rao; !nas a'�'inha palavra não pass�rá". por intermé
.' dJ.o·:'dt Maria v.ossa Sãgrada Mãe eu �onfio qu� minha

oraç'ao· .seja, Ci)uvic;la� (Menciüna-se, e ·pedido). Rezar 2

::Ave:M:lriaS e �. S�!'ve Rainha,..Em casos urgentes essa

'novenb; Clleverá.:s�iL.feita·:em horas' (3 horas) e manda
• •

' .'
I !�. .,'

!
'

.
da �ublicar por, se ter alcançacl'o uma graça __,; A. M .

Mecânica e assistência técnica em máquinas rodo.
viáriasrl em Geral. Enchimentos de esteiras e roletas

com solda eletriCia garantida. Reformas em b8$Cu, !
lantes e Sistema Hidráulico -' Serviços' de tôrno
e prensa.

I I' Av. preSidente_ Kennedy, 69 ..,:_ Campinas' .......
· S. José.
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j'll AUXILIAR DE CON11ABILIDADE
II. PREC ISA-SE

RAPA:l; ou 'MOÇA de 18 a 22 anos; datilógrafo; "quer

.1 esteja cursando ou· que já tenha o cursa de conta·
bilidade. Em caso de rapaz. que estejla quites com"o

serviço militar..Apresentar-se para testes à Rua Ge
neral Liberato BitHmcourt . n!? 278, no Estreito a

I,
I Pél�tir. dO_ di� 18 :9.�" abril; "n? horário cçmi'e,rCiai

, I .

( I Infol'maçoes. at�'av�s "dp telefop� 6283. . ..... \' :;.
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BLUMENAU (Sucursal) - D.

:<:mma, 4 mil habitantes, pLantada Dum

vale paradisiuco, perma .. enternente som-
,

y�-' breado por imponentes árvores copa-
rías, .garanrin seu direito de ingressar
,lOS ma1\as cartográficos em jru-ho de

1956, quando um fazendeiro do lugar,
I

de longos bigodes e avnecto singular-

,

,'r,:

. � 1 ",
I

�}I;ji�"
'ohmerxe excêntrico, tido pelos vizi os

como homem de COStumes secretos e
��n· até misteriosos, ganho I.: as manchetes

'Ir�[I�( ,

d
'

'�1) •

S� Pld.,'

"

os jornars uo AlO e ao, aLI O, e-

jiS;_I, pois de ineouivocas demonstrações de
:l')';i

uma inesgot-ivel cultura musical res

" :V'pondeu sôbre a vida e obra de Johann
Sebr-stian Bach no pragrarna "O Céu

,',
',{, I. é o Limite", o maior Ibope da época.
'1 �(l

.u I "r.
Alexander Lenard, o fazendeiro, era

'.l',;�j; antes de tudo um tímido, e UI1',a jfigura
humana despida de qualquer vaidade,

�r J

para ele um senumento subalterno. Até
':, ",

a sua morte, na últrma quinta-feira,
" 1:- ViV011 em contato com a natureza, iso-

lado voluntariamente no seu paraíso
part;cular, ao lado da mulher e convi
vende com suas pesqlií�as irn'\mpidas
ao sabor de seu gênio sLlperio::.

Q'tando morreu, apenas alguns de
seus vizinho" e as pOllcas pessoas que

� ,\�' J�J
tiveram o privilégio de conh"�er Le-

narrt na inti1Jlidade, condLlziraul -no' ao

rep0USO eterno, entre as sombras de

árvores quer'das, Até na morte foi hu
mil,le e di:s;reto. Um :i�� traços mais

característicos da sua personalid(lde errl

uma alentaJa aversão ao exibicionis
mo. E pinguém mais do que êle pode·
ria exibir uma cultura i.-iclópic<:: mllsi-

Gólog0, médico, pintor, poeta, 'antro
pólo'�o e poliglota, o fazend�, ro de

D. Emma era na verdade um cid.l.dão do
mundo. Involuntariamente acabou best

seller mundial, editando I em 1958 a
t

,�Ih

I;)

,',i.:'\1

I,,·,.

UH
versao latina de um clássico infantil:
o ursinho Winnic.

Nave rdade para Lenard, ') mundo
estava perdi-lo. 'CJmo Hemingway, ti;
nha ador. ;{\O pel i natureza aberta e

amava a paisagem bucólica do seu

vale. a professôra Andrietta Lenard.
sua espôs:.. ) i cornpanhou.,o sempre com

o mesmo desv�lo e amor que a valo
rosa Mary dedicara a "Papa Fleming
way" .

elaborado por, Monsenhor Antônio
Bacci, correspondente de latim, do

Pap. l Pio XII. O peeta ganhou elogios
de Tho!TI(.l.8 Ma�ri e Hesse por seus

poemas "Ardrietta" e l'Entre �OS Es

pectros .e as Utopias". O' mécíco, re-'
volucíonou antigas verdades da medi
cina, descobrindo amdcicia entre 0

. '_

"vírus" da hepatite 'e tia pcl'omelíte.
O único n-al pala o qual parecia não

corhecer antídoto era a da � ntodes

truição dos homens. Vindo da guerra,
.

t
,\

d
" ,

di
.

vin e anos epois ja acre trava na Ine-

vitabilidade da 3a. Guerra Mundial.
D. HmIl_1a pra o seu refúgio, ante-sala
do Éden., O vale antípoda dos campos
de morte e deatruição.
A VtDA

best-seller em língua latina com

,100,(100 exemplares vendidos somente

nos Estados Unic'os, A maioria de seus

'livros não .em traduções portuguesas,
entre os quais "DJe Kun auf dem
Bast", que trata da viela dos colonos
aletnães no Vale do Itajai.
A FUGA

De todas as suas coras, o mundo

contempla como uma séria advertên
cia o trecho antológico de seu livro
"The r Valley Of de Latiu Bear":
"f(u vi 'a. gller�a chegar e resolvi

I

fugir' para Roma. 'Na realidade, foi a

guerra que me jogou fora de meu

mundo, que me varreu sem dinheiro,
sem amigos num país cuja língna des

conhecia, Aprendi o sofrimento e ao

mesmo tempo a conhecei Michelânge
]0 � Pirandello; contempiei pela primei
ra vez o Coliseu e a imensa diferença
de meus contemporâneos. Todavia sei

•

\ J •

uma coisa: os ditadores escravisarn suas

vítimas com' correntes de papel' Não me
I , ,

,

insc"evi em nenhllma lLsta nen' e:n re-

gistre'!_) de inqtiilinos,: não 'lev('j meu

passaporte vencido a nenhutn consu]a
do,c;, se co�ia ponco"p'ão, o comin sem

váles alimentares. Para: não' 'saber no

hÔl�r"or da gllerra mais de quanto um

co.ntempoRânt'o de,;ial ; -inevitavefmente
saber, não 1i nada' q'ue tive§s� "';do' im-
-'

" w."

presso apos a r-?voTllçao fran �esa.•
.

Àssim me tornei 'b'ist,:,riador da me

dici.:1a e me abrigei e escondi entre os

'D�urOS das grandes bib�lOtecas 'e Ro

ma, e&crevi estüdos sobrt> tópicoc;;, quais,
,

as pesquisas do Ínêdiccs (Ia- Renascen-
ça e os tratados normonais da anti-

" ,

gllidade, E5ta solução temporária tor-

nou-,se aos poucos ha'bltual e' a fuga
na música e na aJ-te t,1rnaram Ise cada

vez mais es:;enciai's p<lra mim".

Pr�çisame�jte até a' úhima CJllinta
feir,l..

Sua história brasileira remonta a

195 :" quando desembarcou no Rio de
Janeiro, à Lerdo de um cargueiro Ai
guerra - uma experiência que o ana

vorara e da qual participara como

guerrilheiro da Resistência Italiana -

era t.m espectro ainda ,TiNO na soa epo-.

péia de retir.mte. Médico, formado por
uma das maioi es Universidades da:
Europa, a de Viena; poora, elogiado por
Thomas Mann e Herruann Hesse; mu-

sicólogo, com notáveis e profundes
conhecimentos SOGre a vida e cbra de
Bach, Lenard ::lOreditava na r?f'surrei-

Alexander, Lenard nasceu em Buda

peste, Hungria, em I i910. Formou-se
em Medicina em' Viena e de 1938' a

1952 residiu em Roma, exercendo a

profissão. Áf1óS .a glilerra", publicou .vâ,

rias oL,tas
.

d'e' diyii1ga�,rlQ 'mel.llca e 5
'"

volumes d� poes�as ,eM língua alemã.
'Veio para, o Brasil cQITJ a família em

,,1952. EnqU;-1nto ,t�ab��h�va 'como mé-
dico numa mina de chumbo nr:> Para-

... '" �. � � )

ná, lecionou' 1atitV; inglés: e, rni:lt�máti-
. -, ....') ,

ea às crianças dós engen.heiros france-
ses qúe, ali se, �f'contravam .. Para inte-_

•
. j.-,... , I

ressar seus alunos
vnó ::studo de latim,• I \.. �, _. 1

4 .J

verteu, para esta língua �1ID dá:;sico da
literatura infantil inglesa; ';'Win..,{e' the
Pooh., de A. 4. ,M,Hl1:e, Çompl�tç)U ,e,
aperfeiçoou esta ,tradução em São Pau-

_. ..r '\
(

•

lo e em 1958 publicou as suas cus,tas
, r

O liv.rin,ho em latim, �üm o título
rulho e cio super-povoamento dõs gran- "Winni�u1I1e_Pu"� T�ndo os poucos
des C<ilontr03. ( .,' exe 11pJares em circu)a';üó despertado o
-- Se fôs�'e obrigado a residir nas interesse. da� ,ç:a§a� edltôras européias,

granrles cidades, meu I::laior deseio era a obra
. .foi, sucessi;vaIP-nte na Suécia,

fica" surdo, Ing'zterra, Estados Unidos e Alemanha.
,

Q poliglota chegou a cOlTi�ir inú- SLlrpre-eJ;ldentem�nt�/ o �lvJ:inho tornou-

meras palavras çlç um çljçion�rh) latinol
.

se o 1 Q (e provl:l.v�hl;wnte Q único)

ção do Latim, língua qlle fala'la fluen:"

temente, além do húngaro, inglês. fI:an
cês, SLeco, clinaf!1al-quês e alem3.o. Mas
foi Falando português qlle êle chegou
'a D. Emma ,a 120 quilômetros de Blu-'
menau, 'inst'...llando-se (;. '.m ,li m _tlher ,6",
o ,mho; Johann, Seba.:;tictm, homônimo
do p;ênio musical 011e idolatrava

Era também personalidade
arreGia, esquivando-se, sempre que
possíVf'I, de falar das múltjpla'l ,ativi
dades. Tinha veràadeira fobia do ha-

uma

"

/ • j'. _.-. -J

, \

, ,

" ,

,

0 _ Coronel jq;g�: Adã�' F'ett�r' presicfi=u' §�ta'�eira o If'an��mentô oficial .do Montepio
da- Bricadá Militar' em, Santa'1e'atárina/ "dt'tfial'lt� ato reahzado �11l0 salão nobre da PM

,lo [.. ' . '., I ,'. '1.1 ..
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Montepip '�a,í �;'ig��l� J\t1ifit�r, :�áJ1t��"
"

: " iJ.�'l�vr�s (lé rd�rêl1cià do Pres,dente 10 Mon

slia filial em RJor.i�}lÓP
..9jil;:\,� :so�e,�i,\.l�c�e, �e.. ,�efio.' Ap�elóti �a,ra: �e1;ls c�m]�da�lÇ>s a �r�s-

instalacão na última sexta-fe�ra,' ,marcou, ao �

"

,tiglaíem a entidade de aSSlSlenCla' � !1teVl-�, \, ,
..�.'. �" � � j' •

mesmo' tempo,.o vi,gésimo scgmi.do aniye,rsá- ';" q�nviá. , _

rio de fundsção da j.�s'ritlliçã.�· )'ll;��idenciácia., "
.. ;,. '0' Montepio aa Brigada Militar atendia,

Durante o �t�,
.

o ,P,re�d�nt�" do 'M,aM;'
'

. .' \n,jdialm..eJ�teJ os 'niénlbJOs da corporr.ç:1o e

Gel. Jorge Adão Fetter 'W�lli_fe.stOltl-�.e �r�,�br,e .;", 'm�is' tard�, !JJn:t a exp.::nsão 'da 'Política pre

os planos de$enVOlVidos pelo, Mo��pio, fa-" �' , vi;éte'nciál'ia, P<l$HOU a até:nder a todos os bra-

zendo um relato dJ.s atlv.id'adcs ,desenv.olvi"<1as ".,'. ��ileíros,,",j�teressados. '

até' o presente mome�tlD:' D'is�e tanibórd dos ", ,-"::-:, D�I,a;" sllbsj�iar'ias 'compõe, também, o

sel'viços .que o órgilo pretende prestar'.a� p(;,_'
'

'"M'Qn.tepi�:- a Companhia de 'Seguros e a So-

blico de Santa Catarina: 1, dédade- C::orreforà de' Valores. Em Flcrianó-

O ComHndanle da P�Jíéia- Milit3r:'Cet.:
.. p�l�s, o escritório da Wial eJJa iEstalado na

Fábio de Mour,ct ,� Silva ,Lins, ,.agradec611 as:{ �O'1.1e]:i,a' Coma'sa:
•
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·golpe -�',·;),I:S:8 pró
O jornal "O Estamo de �ão' P;��11�'�' et;n :, l�i(Jo-qstrntpra MaHuffe" foi instaíado ,la Ga-

sua ediçãb de üntem,' pltb'lica �otí�ift:' k res- ')�r;j� ,BIaffmam:�, j!l�nto bom... no centro da

peito de um "g<;>lp.-;" p��ÜcadCl p�r U�a; con�,. �i4�d�.' A : propagl;nda do "plano da casa

,Tutora paulista A�' ciiátle fie' .1u�Uu.
, prõp�!a_�' ,�r� vihcul.dà �la Ridio Cluoe. Fa-

Segundo o jornal, "0 paulista Joá,o Mar- la�\e;- bem vestido, circuhmdo Sen1pJIe em

tins de Araújo llIstaloll' a "Con�trutula �àl:," u� 'Cá�I:O' úTtimo 'tipo, J')'ão Martíns de Ara.í-

luffe" ,em Blumellall e passou a' fazer. pi'op'a-, jQ, '�pr�sel1ta-�d('):se coma engenheiro, não teve

ganda de UI.l1 plano de .canstruçã� dê ca��s,� d'ificllld�,dé's oara cOJ1segtlir Cl'�d'ito e', clienteS.
ao preço de 35 mil cruzeiros ,-ada uma...t(cer- '.. '..

..
-I, 'Co'ulprou uín terreno no bairro de Far-

tou a compra de 11m terreno - por i 2�' :qiU_ fa'leza, êlicomemiou e, recebeu todo o material

cru;eiros _ c�ntr')tou 100' op�rários a(}qrii- ,6' co��trução nec'�sS'ário e contr:1Íou' operá-
riu materiais e chegou a inicia-r as obras. 'E' tios} oferecençlo um salário maior d,o que as

d�sapareceu da ,c.ic1ade a 8, d� a�ril, dois, �ii.u� , o-t1t'ras construtoras. Todos os pagamentos fi-

'an1es d' prazo pa ra pagai: SllRS cor..Jpia';l," e' 'cãn\Q,l' 'rrfa fcadbs para IOde abril.
-

, � • 1
'

!_ j
(

•

...... / • •

"

levando mais de ,50 mil, cruzeiros, dir�eit6, .'�;, ,: "@.os
.

SÔlls �llell'1'eS porem,' eXlglll ,') p�ga-

dado como entrada POI: 90, clientes, 'Poüc6,' ,"tnen'fo da entrada. Noventa' pessoas pagaram

depois, João Martins chegou a' ser de;tHlo, \ ,�� .'500, � 700'ctl1zéiros, primeira, prestaçãq
em Reglst1:o, mas enga.cou a p01icüi � '(ugi�1. 'I �e \1lJià Casa de 'H)8, metr.os quadra'dos. HOll
Par� aplicar o goípe, não leN0u mã'rs !'do' q.ue: :ve ilqüi, que pagou tudo à vIGta, paTa obte�

'_o �.
• 1

' ".
\ -�. • t

25 dias. J' 'um -pr�ç'o' menor.
Em Bhlmenall, sua "firm�" <tinha tod�s'" 1

:" , A �'� "dia" 8, 'João Martins d�sapareceu
as a'par.3ncia� 41ecessápas:,' O escrit6rfq

"
.

dá,' l,ji���'b,lf�tndb o "conto da casa própria".

,
• J :
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O núme�'o de 'Veícnl<ils m1l11tad(i)s ::le-sta '-se- I

mana diminuiu cO:lsideravellilente segundo a

i'nformaçãà� 'prestada p�10 Departamento de�

Trânsito. Q_itenta veículos foram, autados em

'�,�Florianópoli,s, total;zando �'val�r ,d 18. mu� ..

,'tas em Cr$ 1
.. 859,00. O maIOr numero de Velo,

� I \ ,

�cl1los multados contimia sendo' emQuadràdo ,
J

como infrator do Grupo 4, no quall tOJ'am'

multados 41 veícui�s em Cr$ 10,00 c:11a. São

os seguintes os carros autuados neste Grupo:
AA 0160 AA OU'S' - AA ('),349

AA 0382 AA 0892 AA '0959

AA 1007 AA 1292 AA 18] 8

AA 1942 AA In3 AA 2392

AA 2897 AA 296� AA 3453 --'

AA 3905 AA 5486 _ AA 5'8'95

AA
I
6440 A.A ,69,(i)0 AA 7M2

A--A 7578 AA 7995 AA 8UO

AA 8127 -- AA 8153 -- AA 8224 -- AA 8243

AA 8299 AA 86;60 AA ;$l$��
AA 8872 AA 8951 AA 9035

'AA 9159 AA 9221 " AA" ")6)22
AB 0646 - AX 0054 - CE oo�n'.'

Por .desrespe�Lo aos .drsp_'Osi'Hvos do Grtl.

po 3, foram multados 9 veículos, ·;;.adl? _�m em "

Cr$ 21,00, totalizalildo em Cr$ 'l'g:�,;a�., '�o
os seguiI?tes veículos:
AA 0162 - AA 4885 - AA ,37'0' ,
AA 5486 _ AA 6516 - AA ''8477
AA 8944 _. AW 0729 - AX G.06'6.

No Grupo 2 b número de multa� baixou'
em mais ,de 50%. Foram 30 veícu!ns mul-:
tados em Cr$ 42,00 cada, totalizando as

multas em Cr$ 1.266;0(:). Os' carros multad'O!'
foram:

"

, ÁA ''O] 4[' "J-...o AA ''0279
,

AA ,0472 AA 0971

�A ''1:997 AA 3-032

"AA '3139 AA 3739

AA 4698 AA 5025

AA 034

AA 2459

AA 3117

AA 3958

AA 5896

�
I

,AA $@50; AA 6243 AA S272
. \. A,A 71S78� AA 8408 AA 8947

; ,AA 9ID�2 AA 9027 AA 9409 -

AB 0179 AX 0066 AX 0129

AZ 0009 - CE 0348 -- OF 502.

O' prazo para a interposição de recnrsof.

tde 30 dias depois da publicação, d"e acorCi\

com o Artigo 217 'do Códi�o Nacbnal ele

'fánsito.

':
CARTEIlRA APREENDIDA

,.Roi, êil\jJleemdlda a ün-teÍ'a Nacional de

Habilitação n. 23-8.017 pertencente a senhor3

Maria dos Passos Siqueira Silva, até que se

'/S(l!1lbIlíte4'a a li}'QWO' ,exame de sanidade física e

mental, conforme estaoelece a Jetra C do

'item, j 58 do Regulamento do Código N8cio-
\! \ !�

'" ." "

nalh�e 7['nll:�ltb que da podeles ao Detran
, ,cftfanldo o. C011Gl'Ittor se e1'lvolv� em a';identes

, �gl:av.es. I

.IIRÀU,-,. CHEGA PARA CONTROLAR

MiELHÓR.o TRÂNSITO
, Doo.s aparelhos de Radar chegaram sexta�

f�ira �ára o Oep�rtaEI'le1'lto de Trânsito Os
, 'aJ!l��tbos sel·ão usados paTa o controle da

veioci<iade nas principaIS artéri,8s da Capital.
,

,

Pa'ra o funcionamento do aparelho o Detran

,ainda não marcou data, apenas destinou CqliÍ
� de- pDHc�8'Ís 'que será submetida a um curso

, ,

rÍ:pido ,sobro o 'manus@io do Radar.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Flol'i;�6'po1is; l?o!!li:.tag,o, 16 de Abril de 1972

I
'
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I1

1 d

J ' •

I

Concluído o pro.cesso eleitoral na , '

Universidade Federal de Santa Ca-
terados os de Vice-Reitor, foi eg·

colhida de acôrdo com as diretrizes

,
do Ministério; o que motivou o pa

"_' 'recer favorável do Ministro Jarbas
tarina com a nomeação do Profes-.

>j Sal' Roberto Mündell de Lacerda pa-
i ra exercer, durante quatro anos, o

IITI carzo de Reitor as autoridades uni-
� , ,

�1 versitárias voltam suas atenções pa-
LT a solenidade, de posse e 'trans-

,
.

J missão das funcões do novo Reitor.
�

,

NQ decorrer desta semana deverá
ser conhecida a data da cerimônia, t:

A primeira informação, em cará

: ter· extra-oficial, o Professor Rober-
t •

to Lacerda recebeu às 23h45m de

1 Passarinho.
.

A 'NOTíCIA

de posse, 'que se dará' em ,BrasWa." ',i.' quinta-feira, ocasiã .

em que mani-
11 se b a presidência do Ministro Jar- : :' restava não haver 'comunicado ofi

\),,8 Passarinho. O Diário ,0ficüÚ' da: >- cial do -Govêrno Fe eral dando con-

011ião, que ci�cúla' amanhã ';d��erá' " tã da assinatura do ato. Apesar dos
I 9 � " I

trazer publicado 'o fato, de, "d��1'gna- I rumores' -' insistentes � na .quarta e

çi o pelo Presidente Garràs;taz.u, _M�- .

quinta-feira e assinalando que o

dici assinado na tarde de quinta problema sucessório já estava defi-
, ' . "

i: feira, segundo íntormóu 'a Agência nido .na área do MEC e tinha sido
F Nacional no Rio.

'
- ,

'

,�rica.qlinhado à consideração do
\ I' I •

, r, ,,'
"

,

. : ,'t" ' ',' . I. P.vesiq.e'nte Médici - o Professor'
A defíníção da, ���r?�o.-s�:C'e���l'i� ::' 'I" :,:R1�,b��\: Lacerda explieou que "nãO'

II r na Reítoría .OC9:Vt.e -depois'· ' .de" sete, ',', 'acreditava,' .na pro' edêncía da pri
',lf meses de espéra;: ·em'· cÚ1e' �egiS:t�pu:-: : I

"

:��ira::' nctícia", . Áté aquela hora,•

•

� , .

t

�

I
1.' ,1' � .,. , ' )I ! ',' f .'

'

) se a elaboração, de "qúatl�o -listas; ,"" ,Uurthém'o Reitor Ernani Bayer des-
)2 sextuplas, 'AS dli�':Prinl�Ú�'. ��ci,íi . ,.

'. :e:Orih�a. oÚçialij1tmt a decisão. pre-
vida pelo MinlStéi-io .'d3 :����,o: -e, .' : : �id#ci�L .

'

ti, Cultura, tendo em'.yís,ia.'.. i��l'ri-· ': : '1'4á;,,��nhã d sexta-feira 'Os pro·
c dades � .c�nv�c��i� -::�a, ,�o .�;es· I,' 1�����' e funcionáIios da Universi
s pecial conj��tá.' do ·eo�UI(f.:' ctli.. ' " �G},� ",:não e,scondiám interesse pel'a

I ( t.. ..._ (
" r �

.'. J"" I •
j

,
::-

\Ç vel\sit�rio e 'Cam�",<lé'�;.�p: � . ���ql �cüil. Somente por vol-
I ,

> " ;:+\' l' ,O( \ • "'r��' \ ., � ," . •. , \

I)] Pesqu�sa que, ):�àra, i� 1���: ;�tJt-:'V;3 .. J�:"d��.' 'p� é �ue fonte do Ga-

incompletà; a se.gu��; Il1���JcJ��'. 03 w,1��, ,do,' P4inistro Jarbas Passari·

seis �Gmes a, in1�lra/ �� q�-:':�e .

. pp<:)'cQilfirmou a notícia da nomea-
�

, '., ' �
lo I,. •

refere aos canijidat�s· a ,�1:tc!ú",e:ár :"', � çãQ.:; . :,. "

, ,,' �'�,
..

:� '\:� :. 1�1·.)' -l
�

�

1'"

\" �,

... ...

� .�. �

, i
..

'
•

-

"o .t,",-' -.:" ,�:<',"(::; .1.','-

A COINCIDÊNCIA

Às li i horas, no Palácio dos Des

pachos o Professor Roberto Lacer-
, 0

da re: ebia cumprimentos de pro
Iessôre, da Universidade amigos e

. ,

autorid ides estaduais; 'Êle compa-,
recia a) ato de, assinatura do con

vênio «ntre o Govêrno do Estado,
a Un. versidade Federal de Santa
Catarir a e a 'Acaresc visando a

. \' \

trans ...e ência do patrimônio do
Centro de Treinam�n:tQ.,de .Itacoro-
bi pan a: Uníversídade.,

'

o longo 'dos diálogos na ante
sala de Governador Colombo Salles.
enquan .o aguardavam o início da

" ,

cerimo: na, :05 presentes foram
orienta los' pelo Seéretári� Glau'�o,

"

Olingei da Agricultura da conclu-
.

"

são das atividades do Grupo �e Tra-
r
balho Conjunto, que definil.\. O iní
cio' d � funcíonamento' do- çentra

.

Agro-peouárío
.

para o próxilJlo app.
'O Sr. G�a�co. Ó,li�ger mdbju, c'n-
tão, Q pri�en;o documento ofici�l"
,que,m,')tivou a. een,.stituigão. da. CO"
missãó. � ��,ieP:te da t{nivel�.i
dade. F�!'il de' Sa�ta

. CatAr�nª, di
rigislo 10 Go�dor ColombQ Sal.,.

1 I ' ,I

les e d{t14do de 19 de a� de

1971, era, fívfua.do pelo frG�:s,or
Roberto, L'awr4a, então R;�itGl! �
exercíc io. I

"

• •

Oporluaidadi' Jàla: ,"ser,ir a iuveo.tllde de
'

se'
,. ,,';. \:: '�',! {;J- r,' r��.; I

I' ";���C.'!.'�";'!o.ii·""·�iooo'�'I!!"'!"I'·I'!I!.'''"',...·..,...._I,�I�_-\Í-�_-.,..,...,�---._----" .. !_' .A�Cts_,;@.,',tt,�""4i4A�Uj.tt'. i 'I. \.
;Jf

".'
•. �.�

I '.��: "

w.. / : ��,/�c /.:�' � ..�'.��. >: ;S �:� �,7;,:.,� ����,
I.

I� .\�
� •

��.: � {

� �l'.O�es.sOl'" .���!�_
J

�.ç��«t�:.:.,' ··.':t�,;��tr�ítemos .a 'gmndéza des-

ainc;l� no �.alâciq· dO, GiGri't-ori;e ��, ,'�, .t�" '�'�.'.
'

r •
�

. t· ",I " ., " 1 I I .' "'I
.

( s.lvand�l fl�e . n·�� .. ,:�;�i:'��'(), _", .,' :', .. '" �'.:', _

. ,

mens�em ófi�ial'� :����':'���' " c :,: O . r�TUJto . �El'fOlt
nifestQu que uÍ'��bêl(�'}tRt�s,','!. ,,"" '.':.:, '1:' ,'.

notícias ','càm rtu.úi�\ hóhr��'/ .y:" .! ';.,,' : o. : é*,:"Vi��Rei,to'r da Universidade
,! ,

" \, . .' "
'

��
" .�' -I .

, :; .',', "'. ',:'.'. F��l ocupa �tlllllmente a cadeira,
;- Q�erQ ;41,1e_, llíinh��., ���� ,I', '. " � '.â� '$tjattst�a do Centra SóciOr-Eco-

palavras sejam· de. 5a�i�çãO'i� U*-i� ;, ,: ,

.

n\1IUi6.ó, ,.fugcionando também na
• '

-

'. \ I • � I,.. ,.... ' , ,

versitárias, Ptofel)sores' e 'Funcioná:' ,

..

;'Cdordénaçao' Geral -da Reforma
:n

rios
'

da Unive�i"à�. ��ral : 'de', ;
: �

.

(tJniversitária. Ê AssesSor Econômi-
11 Santa, Catarina, ,e' Ic.om . elas a' pÍ{nha. '.

co e:' Ju�ídico da Celesc e Diretor
:lI segurança de qué ju;ntos� no�'·prépa":, '. 'R�g,id�al do' Serviço Social do Ca-
I

�
raremos, ,para responder ')aG.-de��Üio, mércio" e

.

'Sé'viço Nacional deni ,
'

. J '

i ' . .' ,

que representa o -future do 1 Bras,i1
'

.. Apr'endizagem Comercial. Exerce
)S
_ afirmou. ': .', ,

as "iru'Z{ções 'de Presidente do Con-

��
','

"

," ,.', ' 881ho' .d�: Representantes do Projeta.
Disse o novo Reitor que·! '.'levada ' "

.

. Rondon'.
�I;

sua saudacão à co�unid'ade . cãtari- ;
, �Dete'�tor' dos Curso� de Econo-

Il�� qense, esp�eci�lmen��, 'às ·�u�ON:�a,,:'. ,mia,'. Cont'ador '8 Administração,
J des ,hoíntms de tr_abalho;� ,tôdas'. �5·: "com, �,r anos de ,idade, é filiado a

:L'l
'

'" , , . .

famíUas". , .. ' ,- ,I {' - '".,,'" ',; "
., :diversas'

:

entidades locais estaduai&
" � , •

j.
� l' "

f
\

'
" ,

",
.

.

.....; , :�, '- e,' na,cionais. Formou-se em Ciên·
- Homem que dedic'ou. su.:a 'vida·à. �ias Jurídicas pela então Faculdadp.

função 'púbhca',e ao magistério
'

._ de Direito de Santa Catarina. Já
� prosseguiu -. v�jo no' e}{ercici'o�' de foi Diretor Financeiro e Presiden·
� I tão. 'important� cargo 'mais Jina '. te da Celesc. Da mesma forma ocu-

li
.

oportunidad,e ,para: servfr a: .Santa pau. impol:tantesl cargos na admi·
,

Catarina e a' sua mocidflde,; ': _ nistração estadual, espe��almentE'
Concluiu afirmando textualrÍíen-, nos ..órgãos de Estatística. Há vá-

te: "Pela melhoria, do bem,.' estar' de rio's,' anos mantém rellacionamento
teclos trabalharemo� na' Uil:i�ersida- com as clas�es empresa'riais tendq

, ,

de Fe leral de ·Santa Catarina ,e jun:., exercido a Secretaria da Federação

.... . .

do' Conéréio ,de santá Ca�ri,na.
J

.. 1"

. REFORM;A :t' PRIORITÁ,RIA,
. "

,.l � (

EJjlbóra �iilda não' tenlul �a.do o,

progf$.ma ,qu� pretende e:x!ecutar �,
frente da, Rsitoria ,dà Uni�elisidade
Federa l ,de Santa Catarina o Pro

fessor Roberto Lacerda não faz se.,

gredo' de, sua preocupação em tor

no da· Reforma :Universitária, que
deverá ser a tônica de. suas ativi ...

dades.
,.

, ,

Reç� nhece que "algump;s falha�
estão :;endo constatadas lllas mui"!

, ' ,

tas j� foram corrigidas e outras te.'

tã'Ü: que ser extintas para. o melhor

aprovÉdamento dos 'acadêmicos�
com 'o' desenvolvimento dó ensino e

da pesquisa:.
. .

En�e :lde. o :q.ov'Ü R.eitor que �'�
estrutura universitária reformada e

em im�laI,1tação não é inflexível e,
portan,o" ' pode ser latualizada de

conformidqde com os 'resultados
que "se forem alcançando. Nas pró
ximas se�anas �o Professor Rober
to Lac �rda estuq,ará. a definição de
seus planos. Igualmente a fixação
de nor ies que poderão S'8r alterra
dos Ué: Direção Didática ou Admi
nistrat; va 'será motivo de estudos.

. \

-----�--'-__,...--.---__,.-'I--"!---------...---.:..------.,.;....--------------- 'I

S.ft.,

,Chele lIe [s ritórim
P�rà IrabaUt.r ,�� 'sé. S.111. escril�ri os em Florianópolis.

\
I' ...

1 ' . ' .t'·
• I

EXIGE:. C�mpe�t�nFiQ., çó)t,'prby��O" espíri�o de organizaçõo, bôá inici'Q tivo e capacidade de
liderança, exp�riênc.iá �nt'érior '�m cargo ,d� �,néfio, bons conheciment)s de 'Iegidoção fis
cal, idade entrle; 25 e. 35 ·o�ds�, fonnaçõo: Téc nko de Contabilidade, (completo).
OFERECE I

Ampla assistência médico..hospi torar e semana: de cinco dias, boas possibili�
dades de r�of'izQçõo' pr()fi��ibnQI, remuneração adequada e excelente am Jiente de traoo,�o.
Os candidàlos ,devetão . se apresentar. 'para. enlrevisl.a à�Rua Fulvio Aduc�
ci, IIS'9', xa partir de ,2a feira � Bo rário comercial.

. ,
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ssembléia
s

clle'
I

•

•

Im
Terminou na -rnanhâ de ontem a Iy

Assembléia dos Bispos de Santa Catari

na, realizada nesta Capital e "II�e con

, tau com a presença do Secreta :io Ge.

ral da CNliB, Dom IvJ Lorscheiter. o

do A, cebíspo de Belém. Além -lois oi

tos bispos das dioceses catarinenses,
também par;iciparam do encontro 22

assessores imediatos dos prelados,

Segundo informou o Padre Gilbertc

Luiz Gonzaga, "o traJJalhus se desen

vol�elaiI1 cm ritmo muito intenso e

amistosos, tirando os participantes
grandes proveitos do' encontro".

Entre as conclusões 'a que chegou a

Assembléia, o Padre Gi:be110 Gonzaga
desta.ou as seguintes:

a .- organização de um encontro

especial; em outubro, entre sacerdotes

e outras pessoas que trabalham' Da ação
da igreja, com vistas à atualiz sção da

ação ecícsiastica nas paróquias urbanas;
b -- a realização de um segundo eu

contro de. bisRos, provincíuis' e superio.
res das congregaçóes religiosas, yisan

do, !.elccionar maior número de pessoas

para. o' dcsenvolvimeui.o de trabalhos
. religiosos o educacionais;

,

c - a instalação. de um instituto
de Teologia em Florianópolis. A enti

.

,

dade devenâ fUllcion�t!." a parth do

praXimo ano. Entretan!o, por \TIotivos

de ordem financeira, 'frjsou aliada sua

instalação p"'ra 1974 aLI 1975;

d - uma nova Assembléi.a no mês
,

de janei.ro. vlsallUd o lprofund:amento
teológico de aJguns j.l('11toS q .te não

puderam 'Ser abordado:> com profun
didade;

e - o tr�jnamento a ser pr,·po.rcio-·
nado pelo t�cnü:o-geral Waldem::u- Gre..

gari a pessoas que trabalham nos ór

gãos de comullic<.,ção soc-lal do Bstado

B. Gonzaga
lanç eira

II II'

m � r
•

\

Com o oo;eüvo de oferecer maiores

oportunidades de ncgóclo, foi ;naugu
rada ontem, às 18h30m.. , a I feira dt

Amostras lmobíli.árias - I I;AMB,
promovida <.:ela A. GOJlzaga S. A -

Engenhaüa e Incorpoi'açJes Imobi
liárias.

A mostr.1. está instalado no andar

térreo do EdifíciO Praça XV, na rua

Arcipreste Paiva, ond;:' se encontram

em exposição os mais recente!, lança..
mentos de A. Gonzaga, além das dis

pombilidades imobiliárias que a em ,

prêsa ainda dispõe.

A maior vantagem ofereciJa pela
Feira aos, lien1es e inlelessad:>s no.

negócios of.'l"tados pe!ct A. Gonzaga.
é que o comprador fará a proposta que

Q.1�1ib lhe ccnvier, pala a compra de

imóveis, não ol�dccendo li transação
portanto, um plano pre-tixado de p;;t.

gauicntos.

A I FAM�, que pe!'elauccerá abe,r��
até o próximo dia 23, foi ll211gurâda
pelo vereador Waldemar da �;lva Fi·

lho, Presiden.te da Càmara Municipal"
que descerwu li fita simbólica. A Feira
foi behta pelo Pe. Pedro Martendau,
da Catedral Metropolita.ila.

Na opcrtlmidade, disse o sr Admar

Gonzaga, Diretor Pres;dente �a em

prêsa promotora da I l::"cira de Amos
tra Imobiliária: "Com a inaulZuração
da I FAME está dando �ma demonstra

ção da dinamização dI! nossas vendas
Pretendemos,. nesta fieira, mostrar o

que temos, :) que esta't�lOS realizando, a

nossa contnbuição ao progresso de nos

sa ddade e queremos, também. dar
uma oportluidade ao público de aqui
sição de Imóvel· por 11m proce�so di

ferentes, mais simples em que 'o clien ...

I

te, (:01110 numa verdadeira feÍi:a, im

pJe as s'úas' condiçõe_J".

I'

/

/

··;·.·.... ,,'>.·�t ��"

"� ·:�:�t· .
' ..«.,�.. y..!»>:iY�?<l'

Silva e Irineu Bornhausen além
, ,

de grande número .de empresários, compareceram ã inauguração da
, J "filial Hoepcke de Itajaí,

,

••---.-, --�--_, _ � f- • ,.

IIajaI ganha" filial-
1) .' _ \

•

, . �
. .

'8rl,os: ,Hoepcke S
c

de' A
, ,

ltajal (CQf,rei;pon�te),. --;, � ato
p�igiado pel<?�. Q-G:ÓY�tIl'adO�f3
Aderbal RamoS ' ·dá.,' Silv�

�

,e IrÍneu
, ," ,

Boí·nha�en,., as" ()rga�Záç'ões C�rlos
Hoewke S.A,. "":- Cmn�jp e Iqd�
tria_ inaUi�arapl 5ex��fei�. as .inS
talações da Filial de" ltaj�í,' que
atenderá a demanda de :matei'ial' 'e
equipamen�08 .: ,de p�a� i��ragens;
ttntqs � ace�sópoS étê navegação.•
nova loja HQepÇ�e �'� ldl':;aliza.da
na J,tuá PeÀfo f.ey:rtüra, 36'� a ge>
rência ficou' a 'ca� do Sr. Rodai
Io' Se�rülO 1l� �bi�. . .' /,

, : '

Ir � ?;

e a ela estão ligados tod'os os cata

ripenses de fôdas as origens e ida
des".

-r- Acredito que todo o catqri
nense' que tenha tido a ventura da

nascer' nesse rincão bendito, tenha

ligadQ sua vida e sua f<amília' a al

gum pedaço das organizações Hoep·
c.Ke seja através de seus fundado-

. ,

rés ou ele seus continuadores que

hoje dIrigem os destinos da emprê·
sa -- asseverou.

c

, . Finalizou 'o Sr. Nivaldo Detoie di

zel)do que lapesar de tar_g.e a Fi-

'lial Hoepcke veio ainda em nosso

tempo, "e nós poderemos acompa
nhar sua evolução e seu desenvol
vimento".

F

o áto inaugural,. que, fQi, ·le�q.,dQ a
efeito na sede, da SQcied�4e Guara·
ny f0i presidido pelo" indu6t:ti�l 'JQ
sé NIatusa�ém' Com�Ui, I,DiJfetor. Pre·
sidente de Carlos �OOp:ck,e '&A., e

contou com a pres�ça do Vi�e
Prefeito Frederko .SOU741, Deputado
Fernando Bastos,' pl'ofessô�s Ari. ",
Canguçu de, Mesquita' e . IJauro 'Li- ,), Agradecendo a presença dos con

nlÍares _:_ diretor' db BÍiDE ·e' pre- " vidados o industrial José Matusa
sidente d�' BESC; . qOIl1âl}darite J. da '�,

I

.lém Co:Ue11i, Diretor-Presidente de
Escola de" Ap�en�izes' Marmheii''Ü13 Carlos Hoepcke S.A., referiu·se às

.
palavras muito benévollas e tão

amigas do Presidente da Associação
Comercial e Industrial de Itajaí,
afirman.do que esperava correspon-

A der a 'confiança que o município de

t' positiva nas organizações Hoepke.
>

•

Jllstificando a instalação- da E'ilia I

Hoepcke em Itajaí, disse que "um

simples contronto com os dados

econômicos, estabeleceu para Itajaí
um ponto de atração".

COM CONFIANÇA

. ,

�'., Paulo ,Fe�fl.ap.�dl? ': f:ia�"�ia' Jus��"
S1"s. Gumerc,indo Lqpes, "Jorge 'Mon-

.

I' -

"
. '-',' - .

tenegro Gomes I' é rAngeI: 'Vieira LO-

p�s .- diretor�s' .'do' Esta'l�iro São

'Domingo Ltda.' ,: 'St' . J�r'g�:' I
Hilde-

, ,�I �'1 •

;
..

., ,\
'

brando da' Silva, dír.�!tor", do" 'Es'talei-
I � •

I

1'0 Brandin! Ltda:·,.· Sli .. Orl'an:do
Ferreira e Gilb�rto Meirinho - do.
Estaleiro Femepe �tdá., Sr�.' Abí
lia SOUZé. e Bento DaneI' também

, ,

ligados à indústria naval em Itajaí
,

.

Compareceram ambém pessoas li··

gadas ao ramo naval, efupres'ários,
convidados 'e, Imprensa.

- Acreditamos 'no desenvolvi
•

,menta industrial desta t,erra e no

dinamismo de seu comércio, princi
palmente no setor pesqueiro, ape·

J sar dos percalços de t'odos aque1es
que sofrem quando enfrentam ati
vidades pioneiras, mas nós sabemos

que êste setor será vitorioso e des

pontará como um marco importan
te na economia catarinense ,cora

\

relação ao Brasil e ao exter\or -
afirmou.

Finalizando o Sr. }osé M�tusalém
ComeUi disse. que esperava progte
d'ir �o mesmo ritmo e COln a mesma
vontade dos itajaienses' pal'la o pro>
gI"t:;sso, de Santa Catarina.

-

BOAS VINDAS
-,

Ooube ao presidente da Associa:
ção Comercial e Industrial de Ita

laí, Sr. Nivaldo. Deto,ie, destacar a

importâIlci� d� �sj;alaç�� l1:a cida
de de uma empresa es�ecia izacia
em atender a indústria p�uéir:a. e

,
'

naval, reSsaltàndo a inlpOTtância, pa-
rá o progresso do municIpio. .De

clarou que ó comél'do e a induz..�·
tr�a local, r�iâ ,c� entusíasnio a

1mna Hôe�e '-,ue n� �. fám�nâr

��------���-'---'.-.���---.------�-------------------------,'
�

.

' COMUNJCA,ÇÃO
INTERRUPÇAO NO :Fd�NECIMENTO DE ENERGIA EL''''RICA
A CENTRAIS El:JÊTRICAS DE SANTA CATARINA SIA _,. CELESC

_) SETOR FLOij.IÀNÓPoLIS, Comunica a seus consumidores que DOMIN

GO, dia 1ê/04/7�, nO Período das 6,30 horas às 9,30 horas" haver� falta
de energi� eí�trlca nó CeIlt�o da ci�ade, trecho. compreendidO' entre a

Av. Osmar; Cunh�, e Av. llércílio Luz.
... /'

O deslig�éhto àcima, visa permitir ós setyiçbs de reforma geral da
rêde de distribuição. " '

FloríariópoliS� 14 de Abril de 1972.
A EMPRESA

I

"

PROMOCÃO
,.;#

Aproxima-se o I ini'cio da grande Promoção de Beleza de 2 à 13 de Maioj72.
Zoé Fontes da famQsa equipe de Helena Rubinstein na Drogaria Caúa'rinense
trazendo as últimas nOvidades em Produtos de Beleza para o mundo elegan ...

te de: nossa cidad.e.
,I-� 1... .� ,

, ,(
, \

, .

.,
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Arnaldo S. Thiagor, nacional e internacional, de todos conhe-

Quem observa, nas horas de baixa- cida ,

' I

mar, a superfície lodosa das zonas praia- O Brasil não é mais o "país do futuro",
nas, há de ver esses locais qualhados de porque já alcançou, superando-o, esse

mulheres, 'homens e crianças, todos cur- futuro.
,

vades esgravatando no lodo para colhe- Contudo a fome devora ainda muitos
,

• J , , \

rem os afamados berbigões,
'

de cujas brasileiros, como sabem os que, como nós,

valvas os antigos aborígenes �abitantes privam com a gente humilde, 'constituida
das paragens litorâneas do Brasil, retira- às vêzes por famílias de 12, 14 pessoas
ram o substancioso conteúdo, para esfarrapadas e famintas . .Se todos os que

acumulá-lo? depois em um mesmo local, percebem proventos determinados

aqui e ali,' por to�a .a extensa fimbria lhes permitam aplicar, por exemplo, o

atlântica, com O que, formaram grandes dízimo do que ganham em obras de assÍs
depositas conehíferos - os

_ sambaquis - tência social, individualmente praticada
onde os antropólogos e 0S arqueólogos ou por intermédio 'de instituições de be

vão, procurar objetos de uso dos mesmos neficiência 'como fazem certos

áborígenas bem como os seus esqueletos, .protestt ntes, e�ll proveito .de suas igrejas,
para estudos apreciáveis. julgada seria essa verdadeira calamidade

i,
\

Quando escasseava o berbigão
- ,

envolta com outras espécies de moluscos, também devem, mais ou menos afetar os

num determinado lugar sobrevinha a demais municípios. A instituição desse
, ,

fome ' transportavam-se os íncolas para dízimo, destinado pelos que desfrutam de
"

outros pontos do Iítoral. à procura do situação econômica, bem . equilibrada, ' el;TI
.» precioso alimento que, lhe '.

era .maís fácil benefício dos que quase nada} têm,
-

teria

recolher do que' outros quaisquer de decorrer da elevação moral, da cons ..

Os "tempos" volveram. Aos íncolas ciência esclarecida cristâtnenté de, cada
autóctones sucederam .portugueses afri- 'cidadã� brasileiro,' nada podendo os gover-

! .., •

�
� I

canos, alemães espanhóis japoneses, de nos "fazer nesse sentido a não ser, o que..' , >.' , ,

'cuja miscigenação com os primitivos habi- já fazem' mediante -a. cobrança de impos-. ,
, ' '" " '

tantes ou mesmo, sem � o concurso 'deles tos, De modo que o problema tem de tGI'
'I 1.. r' .I

procedem. os .atuais ocupantes do I terri- "s,olução por, obra e graça: do loder ,Cons'-
tório nacional. Mas a fome continua a tituido . E é nesse sentido que - dirigimos

.. ..' e
'

impelir uma, boa percentagem' desses o nosso respeitoso apelo aos 'órgãos auto-
nos_sps irmãos, todos brasileiros" para o rizados desse Poder que' decorre de, 'Deus,
lado ds pa�las maritímas, .ã procura . de nào tenhamos dúvida ,a íím de que se

berbigões . Porque a muitos faltem os re-
-

dignem volver suas vistas-ipara, os planos
quisitos da :Úlentiricacâo s'ocial', 'oJ .. p�r' econômicos inferiore; da v-id� -nàcíonal

�
v

• ',I � . "I.
...

I
,

outros motivos sempre passíveis de ser determinando 'estudos' e investigações de
1

' '.., ". «' ,. '" I' r.

encontrados no "homem - esse' desco- ordem estatística c :sociológica de, modo
'. ..

-, I' f

nhecido",. dOI, célebre estudo sociológico de" .a que fiquem tais. órgãos /hahilitadós a

,A1ex:� Carrel esses nossos' irmãos 'd�ixam extinguir 'por meio de.vmedídas oficiais,. ,'- . '. ,
" ,

- �

de ser alcançados pelos .imensos benefícios uma calamidade pública que s;ó tem .ate-

de _-que hoie : em dia desírutãm 'gràças à tacto até agora a sensibilidade .do "parti-
, ..... �

•..' •
>

""
., ,

'

Previdência Social muitíssimos brasileiros cula r", inapto ainda . por, suâ displicência
• ') 1.. , <:'

que; se: achariam ainda na contingência de quanto às .necessídades' do próximo a' dar
• /

�.
. 't ..' '. to '.t • ' lo

' •

apanhar berbigõés para matar a fome, se. uma .solucão definitiva à um problema
não Í1,1CS houvesse sido assegurado .0 arn- cuja fa'uJ �de solução, constrange- enorme
paro, dos Podel�es' Públicós: São' estes mente as almas bem formada� e que .por
portanto" principalmente 'os representados irúci'ativa .própria quase nada podem fazer .

. pelo-s nossos atuais .governàntes digrios de ',,' O 'Genéral Emílio Garrastazú Médici,
tÓda' a nossa consideração, expressamente "pela si,la imensa capacidade de .resolver
'{lirigid'a ao- :pl,lstre _ Presidénte M��içi, ,a, problemas 'que até agora pareciam insolú
quem .deve 'o', Brasil ai formosa iniciativa veis no Brasil tem um crédito enorme na

•
• 1 ,� ,

do "JOGO' DA VEH.DADE", 'com, ó qual confiança nacional, e _ aquilo' que este
n "

• ,!
"" ,.

tem 'o, atuá.1 'governo 'da Naçâo 'proaigali-
' humilde plunitivo apenas sabe ver 'S. Exa .

�
>

�, • • r . ,) I �, t

-zado ao Bras'il 'uma situação' de, autoridade sab-(l].'iá"· resolver:
'r :� ,-I ;

_

'

": " :\"
r : ,� ...;...... I' ... r.,

,I< � ,'� .. '� .a., ..

'

••
�

c ,... t;.( .... '�,1�:�,�:f':';"':'.Jftl· ,·'t._tf.t'· .... '.�
L

•

� �I I • )\I� '�/,,'':'''/ -:/"I(.l,I·\ 1l'" A'Jtlf11>t I.(� .. ,b.··'�14Rt' � �(;�(;, ,�
'( ��I}" f.

,,_t 'I�." .ta:..�I:/� •
,'" .�" f.� ��.lÇ":'f . tl��j�à1��'": .�,I.)\" """"�l\,·t:·l��� /.�1 :&1 J �

,
'.

..

,'....... ,.: �r.t;}:
�

i
.

ti '. ��;: � .. w .tI;�,'I., \ .. '.
ti

•• � .'t .rç.,'" "'1:
••

• '�"':i; ),'1:':' �. �lll..),,�"
•

" ..," , _,' ..

� l· .

\ V"� 'I

"·�-"�;t.';.� >·:"%'\.�Y';':';-."':;;_�:i:<,:/,:� �::"',r,_", 't:', '�, .': ',��"-';.";\\\'?

,-pública a que assistimos desolados nos
, "

de municípios litoraneos e que provavelmente

I,

I.,
, ,

(
,

COMÉRCIO E 'INDÚSTRIA

'/'1.

, ,

, .

/

, ,.

,
,

\ 'o, ,
, ,

"

GERMANO STEIN 8.8.
RUA 'JERDNIMO COELHO, t

,

fONE 3451

"j, •

( I -

, I
_, <J

, "

A' inauguraCao da "Flódsà' del��,':,a Fotd ,air,da mais :prese�te em Florianópolis.
'

,: Ford e FI'orianópo!í,$ sonlpre estiverarrl judtas. Corcê.l" 'Gâraxie,' Belina, GT, Rural�,' Pick-ups e
'

FI
'.

E agora, eSSE] un'ião cheg� nurn dos mome8tos ,,' �a·mfnhÕes Fo'rd desfiiando nas ruas desta capit.al. . r'I-sa
'Rua Santos S.arai�a, Is/n

ma'ís emoci,onánt�s'.', ',- : E. VO'c-ê' te·rá mais chances de comprá-los, '

'

.. (Estreito) - Florianó�olis
Inaugurou-se a Florisa S. A,. Véícu,los e Moto"res. com l?la:nos.'rrlara\lHhosos�' Floriaho,'polis Veiculos S.A.Dra ,13 de 'ab(il. ,;:, " ,"c,'" I

AgQr� tt�,nliJito, Ford, por aqui..A,ponto de você
.. ,A partir'r�est� d�ta" FI�rianqpolis �erá m'ajs

_. �, .._,....
"

até troc'ar o nor11� do lugar onde viye. . :�,' ',�",. REVENDEDOR FORD .�

• Completo estoque de
pneus Firestone
• Maiores facilidades

de' pagamenIo

jI \
J ..

-I
I'

i'
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William Thomson num intenso programa sôbre as possi
bilidades e meios de aliviar até onde

,

vat � possibilidade humana, as condi,
ções existenciais dos jovens tragtca,
mente deformados pelos efeitos da

droga.
Uma dessas reulízaçôes consiste nas

experlênctas feitas com um braço ve

toríal protótipo movido a gás. O prín,
aÍp�ÇJ é o seguinte: a mão mecânica é
movid-a pata dentro e para fora em

, ' ,

linha reta, a partir do ombro, por um

meeunísrno de ligação, sendo a posição
'por ele atingida no espaço governada
i)�la atitude da artículacã-, do ombro

que o jovem, Jazendo movimentos espe

ciais; pode escolher.

LB.N.S') O relatório tnütulud-,
"Trabalhos de Desenvolvimento e He�,
quisas de 1.970 sôbre Equipamentos para
Incapacitados" dá uma compreensão,

Iascínante do que está sendo feito no

sentido de aj uda r as pessoas com defi-

,ciências fiscais. Este relatório f'l pu,
blica d.Q recente 111 eu te pelos três Secrc,
tárros ele Estado responsáveis na, Grã-

. ,

Bretanha pelos serviços de saúde e s�-
, ,

guranca social.
A críncâo do que as cientistas cha,

mam ele I/prótese de montagem modu
lar" é considerada como

"
o progresso

, ". ,atual qp. máxima sign��icac.ã(,) p�ro. a

Indústria de fabricação de membros'

III .Ilt

. , artrüoíaís".
A base deste conceito é amplamente

utilizada em outros setores como por,

I
' ,

exemplo, a montagem de um membro
_ ,. ,a;rJtil�,cial completo, utilizando-se com-

" ," posentes padronizados e pré-fabrica-
�os.

Assim o pulso pode .ser rodado, ha,

{�mdQ \U�t mecanismo que assegura a

man utenção do nivelamento manual

e111. Qualquer posição de modo Que, por
exemplo se evite o derrumamen de

,

uma xícara de chá.
Outl:O exemplo do trabalho ortopé

dico em benefício das jovens consiste na

criação de dispositivos de ajuda ao ato
de caminhar para 'as jovens que �ofrem
de' parapleaia congénita, devido à esní,
nha biüda, Articulações dos joelhos es

pecialmente rígidas e solas reforçadas
estão ['endo ajustados aos sapatos.

,

Ou tra inovac�o em proces5;o' pI'0cura
dn tal' o j ovem da capacidade de esta,.
'1��ecer ? acão recíproca das articulacões
d�sses apare1}1.os ao nível dos quadris
p�)l'a fadUtar o ato de caminhar.

Finalmente, ris uma selecã.o de alguns
dos dispositivos rpgistrados por vanos

hosp·tais p�ra ajudar o paciente incapa
citado a levar uma vida ativa, feliz e

mais normal;
Um �bridor de h\tas montado na pare�

de para o maneta OU par::t .Q 'cegn;,
.

Um vekul0 leve para jardins, no qual
mna pessoa paralisad� po�(' movimentar
se em redor e fazer algum trab$Jno de
jal'd\nagem;
Um dispositivo para .aju,dar um9- pes_

soa parcialmente paralisada a alimen ..

'M. '

tar-se tOlnando suas 'mãos "leves";
Uma almofada de ar elevatória p:ua.�\ ,. •• � •

I

/ ajud�ar o,s deficientes fíS,ico� a l,evanta-
r.e!l1-se .

de cadeÚ'as;
B.at2n� e prended,ores de pentes e,9.pe

ciais par" os incapacitf\�Çls;
Um diS'I�sitivo com o qual OS pacientes

podem' -j�gar 'bilhar.
,I ,

. "

I

Tem-se por meta dispor ele um sorti-
mento completo de membros artu.c.aís
com pecas disponíveis e con.venientes
a qualquer nível de amputação.
Igualmente importante será a -capa,

cidade de fazer reparos por substitut,
�ões "'instantâne:;ts" de peças defeituo
sas ou desgastadas.
REDUÇAO _DO TEMPO' DE ESPERA
Para a pessoa com um membro am

putado esse processo eliminar.ia a 10n-'" � J

ga e fatigante espera enquanto seu
, .

membro artificial está sendo reparado
'Ou ajustado. Não só a .c:;ub,stituição e

o reparo serão feitos com mais rapidez
como poderão ser feitos ajustes i:r:ne
diatos de nivelamento bem comO' a

'Substituicão de difrerentes' mecanismo's,
quando for necessário.
Menos dramático mas talvez mais

,

interessante é o' projeto d,estinadQ a

explorar o valor do material termoplás�
tico para uso geral na fabricação' de

, ,"

s'uportes ,articulares da eS,trutura cor-

poral. Tanto do ponto de vista estético
Quanto Df' que respeita ao conforto do

. -

usuário,
'-/ estas adaptações a;I'tifici,ais

oferecem amaravilhosa nromessa de
uma vida menos sombreada pela defi-

._ ciência física.
AUXILIO AS CRIANÇAS DEFORMA.

DAIS
A tragédia da talidomida resultou_

Móveis Oerber
TABETA�S t-,8A FOBRAÇAO' . . .

.

Super uylor�, extra nylon� carpetes ,de nyloll, extra lã, tapete de acrílico
boucle de lã, multipiso, c�enile, sisa�, tapete ele pele.

�, I. \ • fI." ,�

CORTINAS (Conle'cção própri,a) . '.

,.-- "', ... ,
.

horas orçamento e
� * • ':". • I ..,. • , fi

- - - >,

,
.

{
!

.- ... \

""S' �..... r. ....,. "

'. <

.;,. I'

1

Dirigenles. do tions Clube em Florianópolis I:
1- I
J

.

I! \
o Pre�idente do Lions Interna:cionª,l S;r. Johnny Balbo e Sra., e reus inter- I \

: I pretes estiveram ho.spedados no HO,tel Roy�l, nq ancl;ar nobre ocupando �,s Suites
Presidenciais. No Persian Roam S. Exa. foi televislonado e entrevistado pela im-

.

' \ t
'

sa Falada e Escrita.
,

, J

..... i-: 'Ea.IIi _!J ;i • ....,-
. (

I

•

er 'Ia. 8.
�.. -

,I
I

1
,J

I I
- . I

,

�

1 L,_'

Eá�li.ca de esquad}:i.as , Ma��ifQ5 em geral
Matriz - São Pedro .de Alcântara

'f ,'" I I \

filial: R. Max $chro"l,m 3?6 - Estreito - Fpolis. -.- se - fone 6583 I
"

. Mq,delram,enro de pjinho e I,e,i, portas trobolhodas, coloniai� e

com1ms. Janelos y�ne%iana�,.. tipo Vidro e acabamentos de madeiras

I
em gerai. Soalho�, ta,cos e parquet. Kremer possui máquinas especia-

I ,Iizodas para t:1fiQ.r Sefras Circ)Jlore.$ com den,tes de VIDIAS. A única '

L, na Praça. � remer 6 Cio. Ltda. agó�a révendendo os famosos produ,tps '1\Ilaranhas, telhas, telhiies e manit.1I45 de qualquer bitola, I
L _

- -
"

I ae___....L sr 's L��:t:!·, e cê29i:.t"i?1!i_�

.,-:.,
..

., -'

ED AL
1. Para conhecimento dos interessados, tQt'�� lilú,

bl�co que o CLUBE RECRETIVO "6 'P.E JA�UtQ",\ �,9111
séde à R\la JO.&O JOSÉ DE SOUZA ç�BRAt �/N'�, � ...

treito - Santa Catarina, fará realizar det;lt�, do pJ;�o
de

.

20 (vinte) dias, a contar desta data', c��c:q,friIlci�) fÚ'
,b,] íca, para exp1ÇlrD.,{lo a quem interessar P{)S,S� do b,.r

.

da referida Sociedade .. I
2. Qualquer informação, os in,teJ;essa� ç.����ãQ

dirigir-se Ia Secretaria do Clube no h.ç>rãri<? CCj)I'�;Ç�
Clul�� Recreativo "6 de Janeiro", E'strei�. em l� ��
abril de 1.972.

C.L. Boltz veículo for variável isto � se se tratar de
" '

uma corrente direta variável, ou de uma

corrente ar ernada. A interação entre o

cletroirnã e os trilhos produz �, repulsão
necessária para elevar 9, veículo.

pedl'q Rodrigues Rita

presidente 'em Exex:cício
Mariano Cirilo Moreira

1 Q 'Secretário em Ex,ercícioI .), !.. ..

(B.N.S.) - Pesquisas intensivas estão

tendo conriinuidade em várias regiões da
Grã-Bretanha para descobrir o' me1110r

procesq de fabricar um rolamento de bai
xo atrito para, os rapidíssimos trens do
futuro. O -método de rolamento suspenso
produzido pela empresa 'I'rackéd Hover
era ft j á alcançou a fase de veículo de de

monstração sobre trilhes. Outro método

consiste em erguer o veículo acima dos

trilhos m,�.diant.� o magnetismo pois, com

um pelo norte nos trilhos e um pelo nr

te n veículo, voltado para baixo dá-se
uma repu lsão magnética que pode elevar
o veículo.

Qüando se utilizam ímãs permanen
tes surge uma dificuldade com este méto

do, porque as forças envolvidas no pro
cesso levam o- veículo a tender para des
lizamentos colaterais. Isto ficou demons
trado há mais de um século por um cien
tista britânico, mas as pesquisas que es

tão sendo realizadas em dúas' regiões do
Reino Unido estão conseguindo os meios
de vencer essas dificuldade.

\

SUPERCONDUTOR.ES
Na escola de ciência arquitetônica da

Universidade de 'W,arwick, os físicos re

n'!.1l1ciaram a idéia de ,tilizar imãs perma
nentes. Mas consideram que o advento de
eletroimãs supercondutores muito me-

,

nores que os convencionais para a mes

ma quantidade de energia, . tornou pos
sível empregar a' suspensão magnética.

Se o metal de que é feito os trilhos
for de alta condutivídade, re,cebe a indu

ção de correntes para�itas se o imã do

Isto ficou (1emonstrado, C0n;t um imã

esfriado a nitrogênio líquido ajustado s<?�
bre um disco giratório éle alumínio cons

tntando-se q ie a velocidade produz � 1'0-

pulsão. Não se trata vQrda�eira:ffiente ��
um eletroímã supercondutor, mas vale
como demonstração de Ul1) pequeno �oªe-
11), Estão sendo testadas v,!-r�[\çõ,es dos,

t-ilhos. tunda-se con,seguido, com um pe

qu ,tiO gera dor supercondutor, um� Ievi
't, cão de Bem. A direção lateral para Un;t
verdadeiro sistema pode ser cp�,eguid,,!
dando-se ao trilho uma forma de V OU d�
um anal retangular..

13AR);\T<) E SILENCIOSÇ)
No centro de woirsoa para a tecno

logia de substâncias magnéticas maleáveis
ca Universidade de Gales' os físicos con

tinuam trabalhando com os imãs perma

nentes, porque favorecem um rolamento

b:aralo e silencioso e não necessitam d�
corrente para prOduzir repulsão. As fer

ribs que além de serem leves, podem ser

moldadas com facilidade, torn�ram pos,_!
sível um sistema prático. com imãs<perm�
nehtes, desde que se evite o ,movimento
I�teral.

Num sistema dessa naturez�, demons
trado no centro de Wolfson ,est� estabi

lidade laterial é conseguida por ]t:leio da
rodas de nylon que rolam silencios,amente

,

de encontro a um trilho central. JW:as \Im

trilho moldado com ferrita pode centrla

lizar automaticamente o veículo.

VÉH'DE ..S.E .{'g ·

Um piano Essenfelder, um� gehHl�ir� �e�,eral Jt.te
tr�ç, um jogo de sala (Curvim) -. 1Ylotiv:o: �fH!ança P� o

Ext.eripr. �p.q. R. Durval lV):elquiad�s 'de S9.'\\Z�, 1� .....

apto. 32 -=- Perto Corpo. de Bombeiros.
I

MIN.IS'i·��IO DOS ·-T�ANS�ç,iFri.� .

QEPA�1AMENTO NAClONAL �E P0�1ºS
E VIAS NAVEGÁVEIS

OITAVA DI�ETO.RIA" R�GIQN�L
INSPETORIA FISCAL DOS RORTQS ��

LAGUNA E IMBITbJ8A

-AV I-S O"";
'A inspetoria Fiscal dos �P,ortos de Lagu� e" Il1bi>

tuó�, comunica a:o� interessados, ClU.� se ach� ab.el't� ta

Tomada de Preços do Edital n9 1/72 -, I;FPLI, p.���" a

alienação ido super-guindaste "TITAN" -e, seu$ �quipa
mento$, que s,e' ericontr'am oq pôrt9 �� Im,\?itu�I�.

As propostas serão. recebidas às 10:90 h�r'ils ,'cl� dh\
2 de màio, do corrente ano, na seclletaria Cil� lFR�I, si·

'tuada à Av. Brito Peixoto n:Q 12, nesta cid*, l�c�l em

que está afixado o referido Edital, on� serã�, �b�dJas
cópi�s do. mesmo e todos os esclar.ecimentos neçes

sários.

Laguna, 10 de' abi'il· de 1972.
ENG'!?, FLAV.IO COSTA DIAS

, 'I

INSPWTOR FISCAL DOS ;POR�9S p�
LAGUNÁ E IMBITy�A

'�.

"
'

O.rientando, e finan,cia:ndo· as
e'mpresas de Sta.' Catarrna, que
trabalham em busca de, um cres ..

cimento cada vez maior,
lO'entro de r:1ossa polí.. �

� tic'a de a'plicaçõ�s
'1

'estamos presti,giando
cada vez mais ao

I ::J::. I

Con t'iqmq111lJ,[f �Partieip'ando··.

FLORI�N6pOLIS ", ) �j.
I

lf II- )
t

\�.; ... �� t' I

AçAo CATAPlINENS! DE OESENVOLVIM!NTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o seu

'prog,rama
CINEMA
SAO JOSÉ

,
\

,_ ___.__.. --__.---_-_._--_.-

:i:lh30m
Phínuue Noiret - Valentína Cor.

, tese
"

POl� UM CAPRICHO DE !'tfOhHE:R
,
t:ensl.lra f) anos

Hi,45 - 19.-,1::) -- 2Ih45m
Sean Connery
.o GOLPE D}1: .JOHN ANDERSON
oensura IR anos
---

-----,----'------'-'

RITZ ...

----_ .. --- --� ,-

lOh
FESTIVAL TOM E JERRY

, 'Censurá 5 anos

16 - 19,45 - 21h45m

Lloyd Bridges
, "�=""';.

Ó AVIÃO DOS CONDENADOS
"

Oensura 14 anos

CORAL

14 -- 16 __ 20 -- 22 horas
Ana Maria Magalhães

COMO ERA GOSTOSO O MEU
FRANCES

':!ensura 5 anos

ROXY

14 - 20 horas
(Programa Duplo)
Roberto oarlos

•

.�
A, 300 :KM POR HORA
Ted Bny Marina
DOIS NA LONA
Censura 5 anos

JALISCO

14 horas
.Tr.an Pierre Carzol

'" ,.0 GAROTO SELVAGEM,
Censura 10 anos

,] � - 19 30 - 2th30in

Qliver Rend
,

'

CACADA SÁDICA
Censura' 18 anos

.. � _�_---'o_�
_

GLORIA
, " .

'i4 horas

, FESTIV'AL TOM E JERRY
. Censura 5 anos

16 __ 19 -- 21 horas

George �ennedy
'A REV@LTA DOS 7 HOMENS

, .', Ce:r:i';:.urGt 18 anós
_._-'

--,,---�_--..._--

RAJA

• !"" 14 horas
Walt Dlsney

,',. PINOC�HIO
:.,.�Censura fi aho�

·17, -- 21) horas
Wmiaml Smith .

·.d....,� �'.... •
t

�

". ci� 5 (lHJERRILHElij,QS
.

"Censurá Ül anos
'

SÂ<D LUIZ

"

14h30m
FEST1VlAL TOm E JERRY
CPDsurâ 5 Rnos

" ] R 30 - 20 horaS
,,'f, Tony Anthony

.

UM H01\fEM. uM CAVALO E tJ1'\it�.
PIST<9LA

, Cem:urà ·18 anôs

----'�---=---_r---

TV CULTURA CANAL 6
--"----........._-�---_._.

9hlOm __ Programa' Haroldo de
Andrade

'13h30m - Os n�gionários
14n35m - Festi.Val de Abot e Cós

tello
.

16hOO - Viagem áo Fundo do
Mar

17hOO - Progr:à.ma Flávia, Caval
canti

, 23hOO __
' Ataque e� deféSa -

t

23h40m _. A Hora de Hl�kdcfc
TV COLIGADAS; GÁNA1�,.' 3,
_ ........... ------�_--t.-._

, 9hOO -= Maxi-Schow
,,12hOO - Seriado de Aventllra:�
,

12h20ml - Coruwotno
1?h45mJ - Bip-Bip, o Papâ\..L6g\ta.�'
13h05m: - Em busca de

.

No'\'os
.. ' Horizontes,
13h15m -- Silvio Santos
20h30m - Marcus Welby
21h15m' - Missão Impossível

, " 21 h30rn - Noticiário
22h45m - Grande Cinema:

"

.. '
..• ".

.1

.... ' J_J PODE CUR'AR-SE
A EPILE�SIA?

'

'I/"'j

Que é a epilepsia? Sabemos aiJenas',
�". que é um;açoite que dUl'ante anos tem

l'Iagelaclo ricos e pobres, grandes e
.",. humildes�.•Júlio Césal', ,Napoleífo e :

H,VI'on soH'eram dêsse n1aL :<\ epilepsia
sempre interessou aos homens de ciên
'cia, cwj,bS ,esforços rbram finalmente
C'oroados de êx-ito, porque cons�gui

, ,.ram desoobrir um preparado'que ill<tV111.
,

,.os sint.bmas 11 a grande maioria dos'"
'. :casol>�Esse IlQtávell'emédio é descl'ito
,em, linguagem simples Illljll interes

: , sarite fbllJeto intitulado "Pode cUrar-se
"": .a epilepsia?". Êsse livro não se vende,

inal> oferece-se gratuitamente a tOdos
"

" ..,,, os interessados. Nenhum 6l1fêrmo, de
I '. epilepsia eleve demoraI' em solicitlll'

'. "

:;l}Jll_ exenlpla:r gratuito dêsse folheto
,,"'

sensaeionaL
", ,lHE' EDUCATIONAl DIVISION, Oep. 99

.88.0 Bergen Ave" Jersey City. N:J. l:I.S.A,
Queiram enviar,rÍle gráti's um exemplar cIô folheto

':;141,1, inljt-ulap'O:·,'.'Podo purar-so' a' epileps1'll?".
N6ME ... " .'.,.,.,;:, ... " •.••.• , ••••••••

'

ENDERt:ÇO , . , , ' ....•.••••..•.•.•• , ••

CIDADE .... , , , , ,

'

.• , ..•.... , • , . , •

PAIS .. , .. ,., ,.,., , "

, ,
,

,Senádibr e Sra. Celso Ramos, o casall que festeja bodas de ouro sábado próximo
\

"
I

Vlslta ilustre

,0' Cônsul dos Estados Unidos pa

rá Santa Catarina, e Rio Grande do

Sul estêve em nossa cidade. As vi-
, ,

sitas oficiais do diplomata foram ao

G.o��rnador do Estado Tribunal de
, ,

Justiça, Assembléia Legislativa
Comando do V9 Distrito Naval.

residência da Senhora Ernesta P,e

drini. Durante o jantar .a Senhora
, ,

.

Deputado Nelson Pedrini (pana
Daria) homenageou a Senhora Day

, ,

se Werner Sanes.
.

:-: x x x :-:,

Pôrto Alegre
A conceituada [ornalísta ,Gilda

Marinho do Jornal Zer.o Hora em
, , , '

seu apartamento, recebeu, para um

jantar, Scheyla e Luciano Baton e

Galdino José Lenzi. Como não po·

deria deixar de ser, o papo foi, sô

bre 'moda e [ornalismo.

:-: x x x :-:

Walmor Chagas, o aplaudido ator

de teatro cinema ,e novela em
,

, ,

companhia de sua linda filha 'dei
, ,

xou São Paulo e reside em uma
, ,

'

maravilhosa fazenda em Pôrto Ale-
, '

gre. 'Walmor disse
I

à imprensa gau-

cha, que jamais poderá esquecer a

trágica morte de sua espôsa, a atriz

Cacilda Becker.

:-: x x x :-.:'

As direções do Dep;a.rtatttentb -de
Cultura da Secretaria do, Govêrno e

Museu de Arte de Santa Catarlna

estão convidando para a exposição
da escultora Astrid Hermann dia '17

,
,

próximo às 20 horas X No Manolo's
, ,

ao som da gostosa música de Sacha..

quinta feira, jantei em compaQhia

dos elegantes casais, Jovaniro . Ruis

e Hildebrando Marques, SOUZla�. Co

mo sempre o maítre Nelinho, pon-
, ,

tiricando com sua .classe X "As,
Aventuras do Catatu", uma peça

, .:'Mantil que será apresentada dia' 7,
ao Teatro Alvaro de -Carvalho.' Luiz

, )Jves da SIlva El 'Waldir Dutra, os

'l'esJ,>onsáveis pela produção.

xxx

•

.' Sodia
Em nossa cidade, a Soei la está

sob cuidados da perfeita Escola de

Aperfeiçoamento Social de Blume-
, , ,

nau. As senhoras Marílena Philippi
Tereza Francalacci ZéJia Salla e

\, '

MatiE. .Ollvla Meyn', visitaram a Bo-

cial em Blurnenr u e voltaram bas-
,

, ,

tante entusiasma Ias pare

trar em ativtdades.

ac ui, en
: ,

e

x'x x

Casa do Jernallsta
. O

.

jornalista:
,I Senhor Jacques

,

I
Schweidson, para melhor congras-

sarnento da classe, presenteou a
'I

'

"Casa do, Jornalista" de Santa Ca-

tarina com um belíssimo bar. O
,

gesto do Senhor Schweidson tem si-

do bastante elogiado.

x x x .-.

:-: x x x :--":

Casamento no Rio

No Rio dia 24 de maio na Can-
, " J

, deláría a bonita Maria do Carmo
, '

e Rubens Ramos Filho, vão receber

'a bênção do casamento.

:�: x x x

Reitor

Com, respeito à expectativa
.

que

reinava em Santa Catarina, com re

ferência ao l?-0vo Reitor, .para a r

Universidade Federal de nosso Es

tado, já foi divulgado
:

o nome do,
Senhor Dr. Roberto Lacerda, para

ocupar o alto carg Federal em San
ta Catarína,

x x x :-:

Os Diretores da Florianópolis Veí

culos S.A. - Florísa, Revendedores

Ford.. com um movimentado coque
tel inauguraram à Rua Santos Sa-

, ,

'ràiva no Estreito sua nova agên-
, ,

cía. O coquetel, que contou com a

presença de autoridades, teve ocex

celente serviço de Eduardo Rosa X

Quem festejou aníversárío . anteon

tem, foi o garotão Carlos Emílio

:Mund. Na residência de seus, pais
Carlos Emílio, recebeu seus convi
dados.

x x x :-:

., PENSAMENTO DO DIA: IIAcei·

tar o favor d'e' um amigo, é fazer- '

lhe ,outro". . . .. .... .... •.

" /'

Elianal Miranda ma,;neqUim-joto9rafa�a' ua' loja liA'Modelar Moda,"

..... -

;' � ,
. -----..;

I:, -

-. ,

.. !L _.z---����i
.

Cama· Mesa - anho'l
MALHAS rINJ�,S

VAR��'O �Q.uE DE :MALHAS FINA.,�, E

FELPUPOS', DAS MELlIORES FABRICAS. SEMPRE.

, OS UL#MOS LÃNÇAM�NTOS.
,,�T-n�ll!!N�O' IN;IGUALAVEr. DE LENÇ()�.S ES ..

.TAMI'Jtbos" BAlffiADOS E BORDADOS E;�1 ,CR:E

TONE, CAlV�BRAJA, POLIESTER E TERGAL

PARA 1I0T,EI;, HOSPITAIS, COLEGIO Z PEN

SÕES, P.,REÇOS. DE 'ALTO ATACAIDO.
.

PAGBE �OM CARTõES DE CREDPro OU EM,:
4' VEZES �EM QtJ'4LQUER ACRESCIMO.

t
•

t
•

•
c�.loo .. � J',' .���I·-':'l""""�-"-·''''-- � �._ ,

. '�)'i;! E�
Airton S. Savi

Galeria Comasa _ Conjunto 107 - FONE 2414

,Cr$ 1,547
Cr$ 1.006.335,89
úLTIMA DISTRIBUiÇÃO
VALOR
Cr$ 023 por Cota
Cr$ 2.355.iOO,00

t A{11lii(IJ3tt�dÚt J: C, DE MESQUITA S,A, - Corretora de Valôrps
,:'1: �:<lterJt�iA,6-'!23H6 '

• CG,CMF 76620400/001
"hI11 Florfbnc: f't,(j{oIO, 96,16.0 ondar - F'"t\ 23,n'1? .. ('i't';';�o,l'm!1nri

FLORIANÓPOLIS

Apartamento com 4 quartos, sala, c'ozinha, garage
e demais dependelllllcias. Tratar à Rua Duarte Schutel, 38..

Noivado
Estão participando noivado, Ro

sangela e Carlos Brinhosa: Tudo in

dica' que será em julho próximo, o

casamento de Rosângela: e Carlos.

:-: x x x :-:

Realizou-se ontem, na cidade de

. Brusque, a cerimônia do casamento

de Ione Heil e Bruno Pastor. Os

noivos receberam a bênção matrí

.moníal no Santuário Azambuja e a

'recepção, que foi organizada pela

equipe de Eduardo Rosa, deu-se no
.

salão de festas da" Sociedade Ban
,

'

deirantes .

:-: x x x ,:-:
Fred H'ô'rta Díretor da "Fenit"

, ,

prómoção de Alcântara Machado

,empreendimentos internacionais, vi,

rá a Santa Catarina para 'manter

contactos com industriais e políti-
"

"
'\ -

cos catarinenses.

:-: x x x :-:

De' Sio. Paulo

O 'conceituado jornalista· Tavares
de Mirahdil. em sua' apreciada colu

na em "A Folha de São Paulo", fez

r,eferências a êste colunista, Clube

Doze de Agôsto, com sua festa do

ano· do centenário e, também ao

jornal "() Estado". �o j'Ornalista
em questão, meus sinceros agradeci·
mentos pela gentileza.

:-: x x x :--:

Também no jornal Ultima Hora
,

de São Paulo;
.

a: conhecida e não

� menos conceituada jornalista Alik

Kostakis, comentou, em sua coluna

sôbre êste colunista, IaS debutante�

,do Clube Doze de Agôsto. E. como

'não poderia' deixar de! Ser sôbre
,

,

o nosso jornal "O Estado". A Alik
l

os agradecimentos dêste colunista.
,� ,.

:-: x x x :-:

Já" aSsumiu ,a direção do Deatnr

em Santa' Catarina, o dr. Rubens

INazare�o Neves X Entre ;as home
.

,nagens que recebeu o Governador

,do Estado e Senhora. Colombo Ma
",
.'

I

chado SaBes, bem como sua comi-

tiva,' na yisita oficial !2J Joaçaba, um
do_s ,acontecimentos, foi o jantar, na

,dr Particjpações Industtiais, Comerciais e

.Data 11/4/72
Valor' da Cota
Valor do Fundo

DATA
31.12'.71
Valor Sdntr'atado

ILHAUlC

I
AUGU�TO BUECHLER

FÓRMULA ZERO

Dona Maga'li viajou e trouxé para a sua loja, Ai de Ouro, algumas novi

dades, que, sem dúvida, interessam a vocês, que gostam de comprar bons, dis-

cos

Uma das novidades é um LP da Top Tape, intitulado Fórmula Zero, que

vai agradar, porque, apresenta vários intérpretes. Tôdas as faixas do disco

são boas ..:.":' Ia começar pela primeira do lado um, que é Sugar' Dad1dly, com

o Jackson 5. A primeira do. lado dois, é, talvez, a faixa mais sensacional de

t�do o disco: Simple Game, com o grupo Four Tops.

Tem, ainda, Touch com The Supremas e outras que eu não me lembro

agora, porque me esqueci de anotar. Mas tôdas autênticos sucessos interna

cionais. Quem houve sempre a Mundial, poderá atestar o que estou afirman

do aqui (S�reo)

HONEY CONE

Outro dísco bom que tem lá na Az de Ouro é o do quarteto vocal femi

nino, Honev Cone. O' LP se chama Soulful Taper'stry. Não ouvi o disco todo,
ainda, e portanto não posso garantir que seja bom de fio. a pavio. Agora,

, ,

tem uma coisa: êle vale, só pelas duas primeiras', faixas do lado um. A mú-

sica leva o título de One Monk(!ly Don't stop,. No Show e � apresentada em

duas partes .. Só 'estas ,duas faixas já valem o LP da' Tap Tape. Mas tem mais:

Ia qualidade' do vocal dêsse conjunto. Elas cantam macio e 90m muito balan

ço ..Qualidades, técnica e tipo de música característicos do inconfundível Mo

tow Soundl. ,.(Ste'reo) ,

A seleção:
.

, ,
, '

Lado Um:

1. One lVfonkey Don't Stop No Shaw (Part . I)

2. One Monkey Dori't Stop No Shaw Part II)
3. Don't Count Your Chickens (Befóre They Hatch)

4. A Little More

5. Stick�Up
6. Want Adds

Lado Dois:

1. Who's It Gónna Be

2 . How Does It Feel

3. V. I.P.

4. The Day I Found Myself
5. All the King's Horses (All lhe King's Men)

BEATLES JUNTOS

"John Lennon e Yoko compareceram, juntamente com Phil SpectGr, à

estréia do filme Concert in Bangla Desh, Na saída, em rápida entrevista, Len
non garantiu que os Beatles, ainda nesse ano, gravariam novamente juntos".

(Big Boy, O Globo, 12-4-72, p. 12)

H
OMAR CARDOSO

"

______________- ..... I"'" Dr�_»::,__O_II ------_

DOMINGO -- 16 DE ABRIL

I

,
ARlES - Sej'a mais franco, positivo e firme em suas �onversações, poi" disso

muito dependerá o seu sucesso de hoje. A fase é das melhores à

elevação de sua personalidade, ao romance, ao aumento de sua

vitalidade.

TOURO _- Domingo favcrável nos estudos profundos e ao aumento de seus

conhecimentos, Contudo, a fase exi�e mais cuidado com a saúde�
com o trato com terceiros e com o setor profissiinal e das finanças.

G�MEOS _' Evite a hesitação e tenha mais confiança em si. Haverá paz e

harmonia no setor familiar e do lar, fará espetacular'es e novàs

[l,mizades e sair-se-á muito bem no campo amoroso. Divir,ta-se à'

vontade.

CÂNCER ...:.;.. Hoje vare terH muito sucesso 'em assuntos relacionados com O

seu meio social com novas amizades e nas novas idéias que pretender
,

,

pôr em, prática. Muito bom à prática de esportes, diversões e amor.

LEÂ0 .-..=.; �Xito em assu�tos relacionados com igrejas e nas rellações saciai,:;', .

que mantiver. Haverá tambem total paz de espírito harmonia no
, ,

setor amoroso e muita felicidade no lar. Muito bom para viajlar.
\

VIRGEM' _' Este não será um dia dos melhores a voce mas se agir e pensar
/

,

, ,

positivamente, con..c.eguirá realizar bo3. parte do que pretende deste

dia. Influência ,astral neutra ao amor e ao estado de saúde. Cuide-se
)

pois.
LIBRA - Doming(j, em que as novas amizades, em especial as Ido sexo ,0post'O,

lhe darão muita felieidade e alegria de viver. Divirta-se passeie e'
,

,

ame à vontade, pois o fluxo é favorável. Evite excessos alimentares

e alcoólicos.
ESCORPIÃO - Muito boa disposIção às conversações, às diversões e à prática

de esportes 'está previsto para voce neste domingo. As viagens
tambem estarão favorecidas juntamente com o amor às amizades e

,

à saúde.
SAGITÁRIO - Bom dia, mas bom dia mesmo para voce que nasceu em Sagi

.

tário. Haverá muita tranquilidade espiritual e bastante harmonia em

todos os setores. Aproveite, portanto, este magní'fico fluxo de sua

Quinta: Casa Astral.
CAPRICóRNIO - Domingo em que fará novas ·e espetaculares amizades, que

serão propícias e decisivas em seu futuro. Não perca tempo com

coisas fúteis e aproveite as boas 'Oportunidades que' surgirão. Bom

para Cupido.
\

AQUÁRIO - Boa influência astrla'l para o trato com pessoa:s elevadas men-

talmente e em seu setor social e para o :estudo e aumento de seus

.

cOnhErcimentos necessáI'ios à sua elevação profissional. Fode amar.

PEIXES - Domingo dos mais ,excelentes ao trato com os pais par:entes
familiares e pessoas de projeção social. O fluxo· é dos meÍhores par�
os' div�rtimentos, às viagens, à prática do camping e a'O romance.

"

.

�RA. MOEMA VERA DESJARDINS
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GINECOLOGIA E OBS1'ETRfCIA
. Résidênéia no serviço de ginecologia e obstetrícia da Santa

Casa de Pôrto Alegre

CUrsos de Especialização em São Paulo. Pôrto Alegre, e

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro
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t:,er\atn Barbosa
A abdicação de Ii>. Pedro- I não repetiu para Os ter

ríveis Andradas - Jó�é Bonifácio, Martim Prane-sco f'

Antônio Carlos - a hegemonia perdida a época da

Independência e d03 primeiros anos do Império. Bem sé

diz que, em pc!>Utdca não, existe relação de causa e oreíto ,

,

J osé Bonifâcio saído- dIY amargurado retiro de Panuetá

afogado no ostracismo, aparéntemente definitivo, pa"ra a�
eminentes funções de tutor de D. Pedro ln e das Sere

níssimas Princesas Imperiais pelos termos -cnsarrt do-
, ' ".

res do conhecido documento do monarca abdtconte,
conríando-Ihe ,à guarda dos. fi,lhos J, teve ares}: ectiva

nomeação anulada. Renovou-a posteríormei te a pró-I ,\ ,

pria Câmara, -' chservada a regular tramitação Ieglsía-
tiva da matéria -, escudada- Il,O argumento constitucional

de ser, essa, urna' das atribuições privativas da represen

tação nacional.

Antônio Carlos, apontado,' Gom justiça, como. um dos

maiores tribuI}os de seu tempo, com o tirbCinio. e a tra

dição das Côrtes de I",isboa; e Martim Francisco sem
,

dúvida, o maior IVIinistro da Fazenda 'do. Primeiro RejnadC>,
deveriam exercer, como natural, a agitada liderança
parlamentar. Nada disso, poté:n, se verificou. Em que

PETROLEO

I J

pesasse J todavia', Ia' �rtja-p�tli� v,de ;ped�p' r, de 10 de
.

'recéi�va tudo.' Sentia-se sempre sobressaltado e mse

élbri1'd� 11890: da'tiaán, de, bordo. .da corveta �'WARSprTE�',· gur{j�: cer�a�d ,de--, ib'i1lligQ� in1Qginário�'.', Rapazinho lde
Ia renovação da' tutúlu não logrou ,un!riitne' 'Votação. Ê

' I

110v�r anos-. Sua Majestaq� e1\1 ,uma festa oficial da lrman-

os irrequiétoe irin{iús; de, Suãl Excelência .c T'utor frnpe:..· dad�', 'de Santa Cruz quandc.. à.' mesa ll�e' serviram um
. "

", .. , " "
,i '

,

rial' nem- ct;,n'CH.ilzirta'l:'A G -pat11anferite nem figuraram, comê doce,": perscrutou o T\1toI! , com; olhar indagativo e

contavam na certa, no ,ministério regeneia�. _ ,,' .'.
'

recusou-o, subi; éspanto: . geaal- e_, �at:lif�s�a queoi a do ' i

. --�� /.: rígido protocolc , I
"

íÓ»Ó,

�

'Presum.idbs, váRl(jStsSittlOS" aerogantes- ,e, p�r,sêguid'O- :,
'

ii' �'r s',!,"': :I�'""""I ,
t

res OS 'Antrlj'l:1dáSi' tJl'enH�'t'1d.pt'tlütrtlt étJtnnleXlad0s� iniriarnm, ,. o Ctlre,! comjiortàmente, de,"José, Bonifácio prrvocou �
se lerte oposição- ao ap�!tigl\ámént10, �l!ai do' p�is. Jos,€:',': �l(b�é�r��'a é 'JGbs�ná\íla! oPO�iç.ã� d�' {\�� ,�mJ?erial Dona

Bonifácio cômandava ()., reítcion[Wjsího' ,de dentro- do pró":', Matíiaria >ét� Verna; . senhors: de la�r)Bq�ada,s virtudes e

prio Paço. Sua téenica c:ofisist'ia .em ���ter. à p�queflir10 '.
'

notável sÍ{th�'P�, �'';; a�,]J)a.tla*a, como a, chamava o pequeno

Imperador .sob lpésado e, asfixíante medo aos, �.ipe;rais '. O " ,Iiíl�r:ado�.' e as .Prtncesas: �� e, u�a" das maiores e mais

meníno, 'apavoFadb; não saía, Briuéar,,'� (iom, as 1 �.rmoãs.
.

d.ed�'CadhS'·amigaSj da' snu,dosâ, Irop�r�triz .Dona Leopoldina.
'órfão tie 'mãe! e éonl' -o ,pai,'ausente' para, sempre � o .Tutor'

'

AUow"s,é, secretamente aos- "dv.ersários do Ttitor. Quando
, (�, _, t'. '

" \ ,
I � �, , I

, " ,

recusava 'à' melanoolica oriallCa·.O ,eJe!1i�ntar",d.i���,tê a' • 'o�,pat�r��c�' ,s'án,titst,a\ fÓ't.'d$tituid� do, cargo esubstttuido �'
uma. infância rll2>timaL JYet,s,u�dlra.:;� de- '!Ue: os.' R(!g.ent�s;" pelo T s(j)lfCitQ ,e .11�rllli�n�!'1 Mtãrqu� ,qe' )�q.n��e,m, varão de

'i I
trarrtavam-llieé contra a· v.idn: e: o trQnq,.: a, todo· mo:rnen,to. . .( ,pal�eithQ1i'ibsas. :.lêt�,�s, Jft�'\ �d;uc;ado;, ,f�no", ,d_e. agradável : ,.
'Ao encontrá-Ios� 'Vez por o.útra::, 110s·,.coFI'ed-ores:� '_à�t�-: � Uatá é, ilpep';Q�ç0r�ão;.;,A-Urél��t;io, ÇQu.:tinho"t Ministro da �"
salas' do' palácio: BUh. ,Maje�.taçle , .. t�6111��. / A cça}'ãG ,.e,�à, -" �4�b�a,.' �1}�ii��O, ';�d�,l. ,:A,1�n'r�d-a5,.. l. m�� ,.'em" cl;{ja família 1 1
tamanha que o· lrtlpertlll' tut!éla�Q' :Il�s.s:.Q.'!l ,a, �ofr.er ?-rlS,e�'.', · c�s���" ': eIPI" qWrt� i::l"J 111��tFe'" dam,I:;t., ,as,sIm l sC1 exp� e-ssou,

j
.

neI'vosas bR8tante, sé�\ias", O: velhl,),,,Andráda uorém: fria-. qes-a·Jjàf�h<m:;' .'tfI'krat)enij' rrt,inh� Senhora,' custon ma.'3;· '.

. �
�. _ ,.&.�, , " I.. j .' ,� 1111

•

, •
• •

'
• ,

'

m'énte imperturbável. c,l'Ínu "dia) a;:dia , ,a soturna
t �lnnos-" ,de,rtios CÔpl 'id .'�ç�O,làssól éml, oorl1.�1' 'i"" ÇhoGa�am profunda- > '

fel'a" em qüe vivia' o I�.enin.� sob sua ,g'uarda,. ,q' Sr!,beranó mChté; ,ii�,.,��i�br·��f�âJ; \ nl�lÍeira�'. <lã'" r�q��i�tada Dona
,.

ii" '.... 'I! ./,
.

p'elróleo Brasileiro S"A., Pelrobrá's
C.C.C. N° ,33,,000_167/9.01

Sociedade Anônima de Capital Ab.érlo
,p(fgamenh� de Dividendos

Comunicamos aos acionistas que no dia ,2 ,dE';
maio 'próxim9 iniciaremos o pag:lme�to dos divider..
dos relativos ao. exercício de 1971, na base de 12%

para as ações 0l0ináricis e preferencial/:)
,

"

12. Os dividendos das ações referentes ao aumento

do capital sodal realizado naquele exercício ser50
"

pagos "pro' rata t'emporis"

3 . De acordo CDIU a n�gislar.ão \'igente, a retf'n�ão
.0 imposto de renda na fonte será f�ita à. OPÇi'tD d.

acioni?,ta, exce�o para os possuidores de açõeg'
.

á"O

púrtador �ue'i hão se identificarem, cuja r'etençãQ é'"

obrigatórü\

nãG exist�m agências de Bancos
pooerão encaminhar o Bo1etim

Estaduais,
cllretamente

.r. �.. "
I

• " ,�,' � .' ! '

..

,

',"
I' • J

, ,

, , -

,

'
.'

AÇÕE'S' AO PORTADOR
, ,

'" l

·M" ,

, '
Jf' ..

•

lor

Mariana de Verna, por, ocasião de dois 1:)àlles, rtll, Impe
ria I QUürtá de S'âO' Cristovão, não só os, convídaoos do

Tutor, como a desabusada conduta do Andrada) nada

protocolar, não contendb; corno-de' hábito; ',a: Uft�u� desa

tada e pouco limpa, proferindo caBeiú'dbs: paUtvrães,
mesmo em presença das Princesínhas .

,

Vida adiante o trauma sofrido na \irffâncliâ> j?th� â'�ãoI , 'r' ,.

intimidativa e porejante de ving.á'h�ãs dtJl Tutór h'ávetla
, ,

de. se debruçar, marcada e ínexoravelmeãté' fiá- 60Mlfu-
sição psicológica da personalidade dei" ':M()n'â�n. (9": lihpe-'
rador ,em todos os atos da vida!pública tímbreu pela

, .

, , ,

indecisão, jamais conriando em qúem quer que "esse, e

com- pasmosa incapacidade de fazei, amigos e de semeiar
dedicacões . .Sua Majestade veio dos'" prhtféitos :j'r�J"<!" com
o complexo de reclusão I Em, ,importarltes �v�ntos" enro

dilhav<lí--se no casulo da claüstrofobiá "'lioje frio,' ném
. /.' ,.

eX,plicada pela psicanálise: A dereifúól;á Ól'iehtá'Ç,ãtil êdU'-
f ,

•
I

cacional· representa elemento jmp�ditjvo da afirma�;e<D do
nosso 'último Imperador

'

como grande est'adista. Jooo

Bonif.ácio ,de Andrada e' SIlva desapareéiUb' �ll 1838
, '

4
, í' "

conseguiu e�var, indEfleve(mente, de dissimulaçãlJ e de
hostilidade o proce.5so, de' (airhação' ,psicólóg(ca' do Senhor
Dom Pedro II 110 cená;io trepidante do' século' dezerlOve.

, '" .

- '. \ ,;' ,

!L lOS' dividendos relativos às aêões :ao portador 'se- "

rãC) pag()s', tfu:pbé� através' dos� Êá�C'OS Esta�uais� obe-: '

"

1- L'�
'(�.�:,S;)I _. Em vários paí'S'e'�, ,do

. ". ift'UfftTb�' ,� '8stfuelnB�s' elaborados para
de-éida a ,seguinte sistemática: .. , : . , , , ... J, " ",

1l;-:" Pr.- partill de 22 de maio o· élci()I'ii�eá'':: deverá :di�, . '. ':".
'

'

ibbl"l�hlentar '<" deseIivolv,imeh tal TIodb.

rigir-s'e ao:; Escritório�' dâ PEIJl:R6�RÁS' -abâi
'

"" i

"

vi"tfit,' teh1' dificuldades em acompanha!

)(� in(Ü�ados, fazendo "a -e'ntr�ga' 'rios 'tupõê'� j.".-, .l,

'

,,"
�, "c\ r'itm� db sempre cres�ente " v/ólti-rhe

de 'no' 7 devid'amehte éalad'bs �lh imp,resso!')' I,.
:' i ',;'" ; _.� I

d6 �ráfégo� A Grã-Bretanha ataca o

f.rn�cido pelá· Emptesa
.

que �. enbontràm, ,àl'
.

"

,

�, prôblema' empregando ar�ualmente �OO
sua disposjção.

.

'. ;",. �', ':_".. t" milhõés de libras esterlina,s para dar
,

( •
",
,,' < lU,áitlt segurança ,às estradas.

n - 'Com 'a él1í.ir�gft' dt>S"·cUpõ�s'· ál PE'!1ROBR,AS for�, '_':,: '\

O TIPO MAIS SEGURO DE TODOS.

ile'cerá' ,récjbb própl'io, NK�ndt3, n�' o.c�sJ�o;·a ',: G·rande parte �.esse trabálhq aplica ..

dat'fi dO l.ugalile·ntb, na 'ágêiicia"irulicadà pelo ":, §P.' ifts ·,gr.a.ndes pistras �od()viárias. Dez

interessádd; '".,'.
,I,

"�
, �' anéh�. são paBSadof:. desde que ai primei.

6: Os'Ês�ritó:rios'da P-E'rROBRkS' e"os::resP'eetivOS'r"'"
:'

',,-:' ".,

'ra todavia' britânica, a M1. �Oln três
"

'endere�os. são ós seguin,tes:
"

' " ,: ,.;._ ,1.,
" ' pistas, de ";olamento em cada direção _,

,RlOOlÁO DE EXPLÓRA'CAP' 'DO �(jjR1\E ,tít'&�01l) -;>,,'�" ,
.

entre Londres e \1 norte� fO'! aberta ao

\ !tua" Sen{ldor �Qel Barata�' 532 � :sreI�·""': ·:flÁ;,"-Y /�':_,'" �:
"

,.,,' ,trMegô, E os TIl'vueros rela�ivos aos

,DISTRITO' DE 'FÓR\TÁL:SZ'Á :e]jI�Ft)lt),) '.
'"

. ,'-." '1,,'.: �:,'<':, .',.'.' �, '.2t<.üdt:5h,t'es prova'ram ser esse tipo de
. Rua do Pocinho 33 saía 1206 -:- Fot'tál�'Za ,_'" é)D; " �", ,; '. I/,,',�, �,',

'

�, és1Jrad-a- o) mais seguro' de todos. Comen ..

,� " I • I�, ••

' I f...

Edifíúio' ,Palácio do P!'.ogresso
" ' .'

J,. tou� um.. po,].1-ta-voz da Federação Rodo.'

,.EGIÃ(} DE ,PRODUÇÃO' DO '�0RD'ES1;E. ',(i{,PNEY. '-

v4a�i3J· Britânica: "'Calculamos que em
. ,

" ,
",' " �,- .-

_.Iu(t �iCle. 2,.504,..:0:- ',Ar,acaju -: SE' -

,
,,' ,"

,

, �naS: Uhl' ano mais de 4.000 àci'den15es-
, • \ li"'J ' � ,

, ,SERV:l�Ç)S Auxt�IARE'S�' ,NA' BAH'Ii&' (SOOAB), ,
sez:ão: S,v.itaàos pelo �istema rodoviário

Av. EB'tados tJl\.tcicis à4(f....:... gô' aiid'Ü1',., /,,' 1 _'
' ':! ."- '( '''': '

'

fi
J
erfi1 v,ig'0í.'. DentJ10 de poucos anOs dis ..

. �i�ad'0r '_'_ DA, ,� ,'. ,

'.

"

\' � ''':' í .�"- ',' (,� :'," ""'� ,,� , I;'�' 'puietimóS de 4.828 quilômetros de rodo.

BIST-RI'FQJ Ji)E �E�".gOm�'NTE' �:�S�):: "t'�� �r��;'�.::;, ,: '.', ':', "1>P\ ,,�' ',;"" vUts, á redução no número de acidenteS

Av� d0j9- :-n�rada.e. 'P:�' �: '��: �nd�:tr"
_
(í, : _' ,'r.Y" ,,:,)\ ',",.",:'i;":.r',I"!,, � r fh!ar-á' mais, �róxima da ca�a �d?s 20.000

Belo; HOrlzonte � MU', ,> I ,'"
.'

',:-,;'! _ k::".'" � <�. ,o,;-)_r "
'

StSTENI� DE- CABOS CONDULORES
ESCRITÓRIO ,DE sÃo, il'A;Ottf'<$,SPiUJ)\';- :,." ,í: ':':, ,,\��í.�: ".!" "i' �, "" ';. ," lVIíts permanece de fato o grave pro.

Rua BarãO. de' It,lpetininia •

.'

r�I _t, 1� 'andát':
A

.�. �,,�,,:'-'";" :', ,"', ,�/:," ';',:;, '�: ,"r"
lJleilia' das colisõ�s em' �lassa quando'

_
•

�

, �
'_'"

•

• f 1.1". ;_. 1,',1/,( ",,\,�,,,,,,'t't.l, '.

SaG-- Paulo SP ,,,, ,,; d
.

,. "
" (�'., .�" � ,

DIST�JTO DE E�'LORAiÇÃO 'D6 SÚLj·(DE�ÍJLj ,_:,�,� �;. �,'í" '>'.:,',' '::."
�

•

'.
•

.. "t'
'

• '"
'

,J
0' .' • /'J.'� ('�, ,", � ,

Av,. Fr.anco' G-rUÓt; 628' -:- Ptonbà, GrQssa,"""';' Plt .. ,7:";�', \:,
' ,r" .";", ' .. ,

ESCRITÓRIO )),E PORTO AL�GR� (�ALE!) , ,,".�; ,;_:'.: > ':: ':',�. �', "

Rua Caldas Junior 120 - 21<> ánd'a�, '

, ,

Pôrto Alegre' - :kS,
ESCRITóRIO' DE BRASfLIA (ESERÁ�:h , ' , ,

Av. nO 2' - A.s-a Nort� - 19 - gfa�m� .;.... Dili:' ," � ,\":,, ':,', ,"'.' ;,� ..:.:, �
,,' ,'J ,,' � :,,'.' ,:'.",� �, "';:" .,r ,:" '.�'

'

�·!·,�,I·�I.� . �
': '< .��

...

".:;�" ,', �
A' ,,", ..

,

I I
�

,t
" . __\:� t/' ".�' -i-'�I: ... 'il (

• "'.: �
..
' ""�I ';t" ," "':'�"_I �i' ,I '"

,
•

) ii !.

ll'á "fOl5" sobre as rodovias, apesar dos
--

sinais de advertêrcia. ,0 ,Laboratório de

Pe�tl'tU�as R:od,:O-viárias do Govêrno Bri

t'ã:n1co 'éfu:l;:>rega cerca de 3 milhões de

Ü))r!i's' esterlinas por ato na procura de
�

.1

meios para dar maior seguranGa' à1s és:..

tradas inclusive dtn..ante o "fOg,l' <9
,

·lhbotart'órió' es.t'á realizando um experi-
mento basp,ado. num sistema' de éá'b'ós

. .'

condultores colhcad�s no subsolO par�/
orientar' ós motoristas. Umá image.m
sérIa lânçada sôhre Q, para�brisas do'
au.tomóvel, informando ao motorista o

local onde se achava em relaçãb' COm

um' veículo em frente.
A v-e1ocidadp não. é necessàriamen te

uma. causadonl. de acidentes mortais

na estr,ada, Ale�a o Ins�ituto de Allto

Jà1.lj1:Hlismo Avançado qu+ "está prova-

dh que, a morte pod� ocorrer, a uma

rfiallcha muito inferior a 64 km -por

ho,val e pode-se 'quebrar o nariz desJn..

volv�ndo-se metade dessa 'mar:cha '. (!)J
. I.lfisti'buto, <�oncorda, com a;' AsS'õci�ã'Ü'
Aut"'omobiHstica e com o Au.:tôrtióVé:}

Cl'ube Real que estão aviatldo medidaS'
I

no sentido· de: estabelecer limiteS: de" ve:.

locidade" inferiores em cer�ClEf tJiÍbbS'1 d�

estrâdas-l'imijtes estes €tstabel.éeidôs' d�

á�ôrdb com as condições f<5dovifuriãS"
numa tentativa de desfazer os -conges ..

�t'�b�an:n�'ntos de, t�áfegh' que' trodtfull
,causar alcidentas
Ou'tro �perfeiºoam�nto rtlodE!rnú e111

auxílio a essas medidas consiste na ro:...

ddvia dupla, com duas pistas de tráfego
,

eM ambas as. direções com uma divisa
- ,

de g.l�àm:ai nU de terra entre elas. ,A se ..

I

l'tlélhança d� rodQ:Via' supracit'át!�', éf3t!â'

inadlda reduz cOI,lsideràvehnente o nú

meIO de' acidnetes.

EXP'E'1J)I'GÂO BO TRÁFEGO

.l{ êtlfase global com qüe se consid��

ràrrt1 os' esquemas radovoáliios radica na

terítal1iva' de tomar o fl.uxo dotráfego
,

mais rápidO. Isto não, significa veloci.

rla{lf�s' maiores mas um fluxo' mais li.
I

y're e ininterrupto, de veículos.

En).' e�tJradas selcundária:s raramente

,!Se desenv�lvein. altas velocidade.s ao

uotnb de' niio Se poder, digamos, visua.
lizal' em bom tempo um sinal de· rumo

. \ I '

,'" ','

,

•
I

'
r

John, Swift

I
" .

AÇÕES" NOMINATIVAS

4. Os' divid�rrdc...R relativos às ações 1<1®minativÔ's sé.
rão pa�ds ém: cààa localidade pelfi) respectivo !fancl![
Estadual media'lte crédito em cont�J corrente" d."

, '
� ..

acionist'a, ooetlecida' li seguinte sic;,;temt\tica:

r -- O aciohi�l3 preencherá o BOLETIM DE. INS
,

Tl{UçõES PARA: PAGAMENTO DE DIVIDFJ'N
lOS', CUjo nfodel0 public:::mos ab::dxo e que
t encontra' à sua disp08i�ão nas 'agêncilil.�

POS' Bnncm:: Estaduais. OlA nos Escl'itóriÓS df'i
,

" )

PE'NtOBli'AS. Poderá; ainDa, utili�r o: p,re"
l p:rio mode�o puMicado nest,� jorrrna�: Preen-

chido o _fermulário fará./a sua �mtr�� à que'!'.
quer: ag�r}cia dos alud-idoi Bam'os.

II �'Pará qt!e os dividendos sejam creditados no

dia 22.5-.72, as os aoionistas deverão entregar
0.' boletim mencionado até o dia 28 de abr11

-corrente Os dividendO,s relatlvóS (.l boletins

entre,gue.� posteri rmente' fi, essa <lata serão'
creditados no prazo de atÉ, 30 dias� a oontar
da- entre,@.

III -- Os acionista� resid,�ntes em localidades onde

I I�, _ �

11'ma ád�e!·tericfa de' pel1'igo ,du', à ' velo.
r.id�de: MIas- na! rodb:VÜt' ']ft��mé 'Com o

• I /. I"

átual' lihYité" d�' '11·2' �uilÔmetros' por
hora" qual�uer sJnal1 itllf1QiJrfil1im.1f.G dç_1.s
�1)nCIlcôés' ioubV'i�riàs" terll· de sel' de

� ,_

gTançies proporções para ,S''é'lf' :vim1aliza ..

db' d'é" UiJ1a� gtah'tl�, dl'stfu'fféiat :,�or moto.
ristas <em três pistá-s d�� tráf�gso r-bd�n

do velt1zri:'i�nti?' em' 8tHi dtre'éã:o: (!)s' n1o.
torist:as 'deVem 'sab� qt\�l; �;',,�rstJa'" que
devem' ttrimíl1' Qtta'fido a estrada se bi
furca e' o momento préci<:>'o em' que
devem1 fazêMlo.· 'FémLse enfrentado ,o

problema com pontes de sinaÍização de
q,ij'Q' 'aibílã'vessá:t\tlõ �í,i rodo;via, :muito

, ,

'�dlfta do nível' do tráfego' 'çqm sinais
, ." ' .. '

dij· rUU1{>.1 ( i"olftelrtm\� 'jtumiDllti. ajtts
n créúÚsculo) sobre cad{}. p4st.a".· ,

•

É!;lt1às pontes' e,stãó providas", de
"

. ,

sinais pisca-pisca infa.líveis 'pára advel-
tir os Il'lQtoris'tas dq 'existênéia de des ..

vios de aC'identêS., ,í'l:0g,l" ��lb, '�ed: Que
.

�orventura se encontrem' fí'di'á;:.l1e� , câ .

meras de tel'evisão' mont":i'dáJs' ,

Sobl'e
, ' ,

es�as pon'te�, d�o uma imàY;��í' éom
pleta do fluxo do tr.ftfego é: das'"" '6ondi .
ções' .da' ��tt:�da inorirt6rtzad.:' rúl;it'a-

. lnenta com outros, detal��sl ·ao' longo
do, percurso,) em uni p'ont'o 'de: óifnt"tóle
,centra1-. Tuço: que aco�teceü'> rí\ú� setor
,;. v,isualizado de um PGSto ,ele' c'O'iUr6le
que PG.de- operar- à' vontà���','SimU� 9.P
anvertência. ' '

_<Ds siJna�s' lUli1inoso& �âo' 'reis61�em
turin. Am.iúde a(',outece CllUe" um : mQtQ ..

rist-á' se açh-nt no' meio de\. ,'um I I;ruza
mpnt(Y., a:o, mud:.\te'm ,as l..uees" '�ém P(i).
dep cGntinual:, por causa· d� um:' con_
gestionamen�o. Ao oaixa pi�tadâ' de

ámt:U1el��, que já; é familiar 'em éÍ:ltron.
"e�tbent'o: rodovi;á:vios" aIJires'en,te>ll-sa
comol um� st>lução- par.a· o' problema. Pt
idP:i{tt.� á Siêguint�:< o· moÚjrista nã,�

, I " •

deve entrar na zona da caixa a não
,

Se}.!' que" pbsSa vel1, o;, caminhol ,de�impe.
dido para sUa' passa;g,em. Um, sistema
de televisão e computarização c,omple.
x'�' qti� está: sendo' 6st}UG,adt} com inte.
rêsse enf oU frbs pafkeS', q�nsfitui� o Es

quema de C6nt1I'ble" do: ,'fifâJflégô' de Lon.
dres 6citl'étltáI' 'rlU� comt5eou a fUhcio. I' '1 � I

nar há co.isa: d� quãtFO'" anz;\'S' á't'i'ás� Este 'I

esq,uema abrange uma va�ta' e êomnlp.- /'"x� re�ã(Y da> regurgitanté 'K.�ightsbridge I
e as) es.t:tiadas de acesso a0 ltetbtmrto de I

Rslit-thr-oW,l em Londres. : I0âmeras de televisao' :sã'o montadiS I
. ,

a u"l1\a� a1tru�a" de 12 metro!a em impor.
tJa-n t(')� enitronçamen.t�·, rodlovi'ário!�. I'Exatam...e,t.ae como, Nas .rodovias áS

,

imagens, P0r.. elas, produzjdas são mo

nitorizadas num ponto centna:I - neste I,
çaS'o} na Novai �cotland Yard:

, II
(9} sistlema, foi, instalado pela GEC/El. ff

1iotlt' 'llllafDie Gorporatton" cujo Pol'ta..
I

vÜ'7, explicou que n�, só' as câmeras po,
d'�l1íl- st;j:J_[i cORtt6IS.'da� horizo.r)talmente
at(lla:v.l3:� de- um círculo quase completo' 'I-

.
' �

mas também atraves de 90 graus no
" I

plalt\o.l vel'tibal� '«!.sto' sig,niEioa que, qual.. ,
I

quer zonk pode Ser oJJservâda a vÜ't� I
de" disse f êle;, mas- iguà;lmente impor."
tante é que as lel'ltes podê�' ser "zoo,

. ,
'

:ITutdas" pal'a Si, foealizaçãG de Ílllagen� I

'

com grande apro.ximaQão', I 'I

Alia'db.l' ao circuito fe.cll,àdo de

são acha-se um sistema. de computari,
, ,

zação' ligado, q�e .ao conlpri�r de un

I'botão pode remanea'r 0\ trâ'fe�. 'rbdb,
I

, ' '

os sinaJs da região �O;:i program.ado, 1
pór cOl1'l!putador e pod'cm, $.'1' opnado Ipelr c(;mtrble l1é.mdto a um �iu'Mf mo
nientân�o". I
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"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Flo

rianópolis-Se. HEINZ MEINICKE, brasileiro, casada co

merciante CPF n? 002.261. 5'79, . residente e domícilía-
, .

do à Rua 902, s/n.9 em Balneário de Camboriú, Estado
de \ Santa Catarina através de s/procurado.res :inf.ra..as-

, . ,
.

sinados vem mui respeitosamente propor a presença, . , . . ,

NOTIFICA:ÇAO JUDICIAL do sr. MARIO HENRY RE- _.

RING brasileiro casado contador residente e domící-
, , , ,

Iíado à casa ,n'0 66, da 2,a travessa da Rua Eng9� Marcos
·

. de Souza, em Ftcrianópolis, Estado de: Santa Catarina,
pelo. que expõe e' requer 00 seguinte : 1°) _' Em data de

· 26 de novembro de 1971 o suplicante outorgou ao sr.

Mario Henrique Herrng a procuração lavrada no livro

. )1' 'no 8-F', rls., 374, do 19' Tabelião de Notas da
.

Comarca

Domingos às, 13,05' ,horas. I, der Itajaí, Estado de Santa Catarina",... para represen-

S. JOÃO BATISTA - R ádio Clube São Joã() Ba- ;�1 tar o outorgante, direta ou indiretamente nos negocias
tista Ltda. '

.

'.
.
IJ inerentes, às ·Firmas "Lindacap Turismo 'Ltda., Pôst'l?-

Sociedade Anônima de ,Ca:pi'tal .J\ber,toi Domingos às 12,30 horas. \ ' Lindacap Ltda., e. churrascaria GUiaciara Ltda., todas

GEMEC __ RCA. _ 71/3950 .•. ' S. MIGUEL D'OESTE -- Rádio .Colméia de Sáe, situadas 'na cidade de Flúrianópolis, Estado de Santa
,

,

3 876 O ISo Miguel. d'Oeste Catarina", conforme se vê o incluso documento; acon-' REUIUD·.':'
".

'A'S· S AC.,G.C. ,n'o, 8. • O.J '

I !
'

," .

.

. Ifl" 0····· Dõmingos ·às 13)00 horas.
.

tece porém que, 2°) --- Não mais convém ao suplican- '.. •

Assembléia ueral' rdiJl�rià .
s. FRANCISCO DO su. .

_ Rádio Difusora ,� te manter em vigor 'a referlda procuração pelo que ��/
'

,

São conv.ocados os senho�. a�ionj�.as ,�a uma, TUBARÃO '_ Rád�() Santa Catari.Íta d�eja revogá-la; ora,. 30) - O ,artigo L3I6, 119 1:, do 1',''.1'111"'.•M,·l, ·,·,DE .�IA".'.OA blé' G 1 i O 'd' , . ,

al'" -' .,.;:"
,

O " "h'
. C

..
ódigo Civil, .permite ao mandante a revotml"ão do JXlsn- � 1ft IIíU yq

��s:e� del�ahri��a�S' l(l,l�l::��,::'�;';al�;:���r:_ ' Franc�:!ad:; ::. 15,00 oras.
dáto em qualquer tempo,. bastando para o;:�tQ, que se

:
. '. ":', ,', CAT1B:IRERSE, '

\

ça XV 'de ,Novembro ;:1:19.-1, nesta'"€!apíta1r··pam:;deLbera; , :Sábados àS',12,4:í·Ju>;ras. 'lilOtifique da revogação ao mandatário e aos terceiros 'in- OMBtJa"�'_ :t"A.RtmAS .DlABlAB DE FLOR.IAN6PÔt..ll
rem sobre a seguinte �. <', ,.' . , ... _'. ".',' . �:.

.

. XAXIM - Rádio Princesa d'Oeste Ltda. tereSsados, conforme o artigo 1.318 do mesn:t0 diploma pARA : P(JRTO U�O,' 'PU84ndo PQl' Balne"rio '"
" . i'ORO'EM' DO' DIA ',� ," ��, .,' ..: Sábados às 17.,00 horas. " .legal; diante, do exposto:, REQUER, a· V. Exa. com fun- ' . :,'

.

"'. .

...'t
.

..,
. '. .. '." ,- " " . �(l, .-+ �,at ...;_ Hiçarras - Barra velbJ .

. 19) .-TQl11ar coriheciinentO:,;�O"R�tJ):qó ,da;�!��a, ·re- .,

XAN.XERB - Rádio, Plincesa d'6� ,l,tda. ' d;amento no artigo 724 do' C6digo de processo Civil,' se 1 .�. '..i.i� JO� _ Vila Dona Franc'�ca _ Ca.mpo
.e '

.. ferente- 39 exe�cício:d�.1971,: oo.m;.·C()n,:O"��' 'v Do;ningos às 7,�5 horas. . digne: ',a) mandar notificar � su�licado' Mario Henry .'. A1.,-�:� 'Bento'do SUl _ 1(10 NegrlDho�,
discutir :e' deliberar a �:respeito' �éles� 'Pa�eleS '

..

' do CUPOM DE j f:'lSCiUCAO :tler:i�g". brasileiró" casado, contador, residente e domi- '., , .

"

" , dI'
'

,
"

. '.'" •

'.' ..... ,. ,h ...
' •. '.. ." '.

d à
.

a d EnnÓ
' .ata - ·C.�,. POftTO Ul'l'I,hO

ConselhÇ)' �is��, ;do�!,�1a�ços�. ,·tlas' CAmtas dos Pe.ço-�he ,lusQ'e:ver-nl.e, Hem' �lquer �,,: . cilia o. casa n - 66, , a 21.l Travessa da Rua ii,' �ar-- .'
..
,'

b 1.3D ·,hora.
Admjnis�ra.dOtes. .,�. .'.,'

.

':,', . <te �inha parte, no 'CUfj90 aratUito de'; 20 �. .

,cos de, Souza, em FloX:ianópolis, Estadp de Santa .Oata-
"

:, �;m. boNl!XOES Imediatas para PALMAS _'

��) ltrleição 'dqS �embr;'s ,ti?,CG�lbO:':ris�(� ,�e seus, NQ1ne '

�•• '••• ,._.: '�""�: rina; de que ficam para todos os efeitos revogados 'os .'.". CLEvBtANDIA · PATO BRANCO -.' F"RAJI.
lSupl�t.es.

.

.

"

""'.: .': .: ',:,;,' .. ;. �� _ .•. _ ..•....••••. �.. N. l.�••• i.��:.. PQdere's da mencionada procuração que lhe foi outorga- ":-.: ci!éO' &mtTàA6 e CAÇADOR.
.

-�o.) F.I·xar· ',a,' -."""an-......r!ll''!i'�:' ..:I ...... ,·me··�"':_·. Jo1;'''''�.
.

·+n....;�a' '� rC :ra,de / e·...n..lO· C·"
,.'Ia J"unto ao Cartólio do 1'0 Tab.elião de -.l\Tot.'as da .Co- 8.k." ..�;·l\.�.. c.i:

.

·'0,' Ul.G·'r.'�•..
' ..

"
'A.O 9�."TE, fUI ••.ln·do -r s.ait... ""�'"''''''' � � u.."""II;I'" U:àL U�,"�",L,l.. \"o.ff,l!

.n "'
..
r't:' e�.g':_.

•

..·;,:�O·,�.··� -t."n·:":,·l�.�·�.'�.V�.'. .Ia"
_ •. '

"'1
"

.\.
..� • � � \,.i�.fI � -"'� - •

:. CIp, ,�onseQtP :��:. .
<', ':<'.: 'y ',o • ',. ,

;' '�
,

A�,.,.,.,. '" ""'''_lf '4'u.... n........ o \UJq. marca de Itaj�í, Estado de Santa Catarma'· à3 fls 374, '..

:. ��..
'

de :,ç.�ri(t r.,,�- tta;fal _ BL�A{j _
-49)' ·Outr05··��êle·'_�� d"'l)�1Uil'I. •... Cai�a Postal U.8'9 zo..e.O, :!(1000 - i.io 4e''''''' >dO livro nO,S-P; b) ,mandar averbar nG livro�

' ...... to �.,� Po�"lt.étl()nd() __ CudtibalÍoI . .,

:: Flori�m,1pq�' (SÇ), '�����:;·a��l:.'::.i$�.>:' , � I"
.

aUANA.BAIlA;
.

vo: do 'TabeliãO ,a revogação, intimando-se' a &1.$ �o t�_. �w.o.. .�. JOAÇABA
-

_ X,".xer� �
- ..

',,\�'. ,'·,� ...D:�RSmlJ'·"':"·';.:'.;,A.","·� .,:'"., ',':._...;,-.
,I_: __"'�-'r�·.. --. ,_

',' m��s' fornecer 'certidões da referida pracuraçãQ 6ll/'�. ',", ',' (I,X.Jl�,,·�"·ea:�·- São Carlos.- Palmltol
.'i ' .. 1. (4,1 . Fi,. ,@, ;.A. "w. J. li H', ,�,"''''''

.
" ",., . ;,

.. ;
C", .\:" ...': -ê:';"" ,\" ,".' , i o fÍ;zer" que das certidões conste, digo,. que� 'fi-... '

1"'" , �'·.kdIJt1il·e ,uó ·.MIGUEL D'O' OESTE .

�

�

,

.

:VERIJ�··.:· '.�("::.::;: 'd·
.• :.';:,�·'·;:; '.

':'.
,,-,�;,z: d e_ ta.

.,;
/. :�: :�:�:��ma e:;:�a�!�a '��ên:�:G:Ç���C�;:�i:: \ ;'�,�.,,- ,�, '�"� ��,aa' ,���.

�

.

'.
.

· . · '�cluO' e iHlla !linDa " "

..PAliA i '�M.s, ���indo por São José - Palh�. -.'

:: : ..... ':." • :
' •

,
, • ; .' ;'..

': :,., A'
•

(: • •

•

'" tessadQs. ASSIm, D. e A. esta com os inclu�os .. ��
.

,_;. o;' .' SântQ ,AlQ1q" __ Alf.te'do �\'.tgner _ 'Bom .R&tlJ>Io.

: V:éIfde.-s�' a J'AD:ARJA. E �AN.�� �.;' li.. Se"relari,a US T,r�"".,fi:!'l,Jorles e,O''-.·a·s, .,

tos, feita e certificada a notificação, publica�os os e�i- '� .0-.....,--a:.c-�' A�_ S-.' .e J..1AG'1I'!ll!'tuad:a\� rua !-r��r.?,to Bij���\�:�:''';''' :&.l.reit.9�· v � UI: ,�1I1 W1 ,W �

Tr.�tar nn:,lóe.all ,COJll·O·st_,JosA.��...... ··,'·.o. ,;'
.'

,Dep�.•,lamen,IA de 1:1.-,-,,--j-8 de.' ',D_�.... ' .... ' .....
" t�, REQUER, seja o processo entregue ao suplicQrit. ,.,

..

, ;�,
'

Q '&.00 -"·13.09 e 21.ÔO b.oraa.
",. v. �1JloIji

'U,&, lU &idJ� iIIIiI IIU se� ficar traslado 'em J Ciartól'io� ';Dá-se à presente pa�a .. '.:- ,'.l�Ji__' :"1.0 C.A.ÍI.�""
.

,,'
.

n.lJI L'I:1l••; .:.:1
'

ii ,i li. ÍjLJj·. i lã :.� ,\:'!Mij·,.J, .i�';'·!;i,(.U).t ;� �
.

. - . MM ., �"�Q'� ' •.• ,' 8!UU-ü.,A.' ROSA ._,. '.LmrJ., p..

'. T.om.�J-.• ,,·d.,e"'··,'·p'r�.I!',"S' ,., .....'. '.;",'
'

A V I S O ..,' "

.' I' ,o;, ef�itos fiscam o valor: de' ��'$. 500,00 (quinhentOs ei:U-. ".'.:
. ·"a.i� w.:'$I.,: jQsit ._ p�o� -- 'Santo Ama�.

oaWl "'''''1'11\
.

,
. .:-

,.

e��iros)�,· NêstQs Têrm�, P. l?,eferim.ento� De r;taIJai, ,m�' '.' ,.'.\ '.� ,fa-áeho. QhetJlluldo .• ANlTAPOIJS'
..

'

,
, "

'.

,:.
' '.

,',

., "

. O DEPARTAMENTO DE :mSTRADAS D� 'RODAG,BV 'Floroi,anóPolís, em 27 de lnarç'o de 1972. (a) P�dro NiçQ- .

.: t '.�. �,3'e, h0l'881 )Jte.nqs aOI domingos.
� Q. Serviç'Q�Autô19pmo �dt:·A��a,"·�::.ESg��.�1Cll' pt ,SAN1-'A CATA�iNA (DE.lSC), eO�1:tm��aàs ��... 'lau l\i1ussi - ',Arlei de Souza Fipl� _' Valdir João, da Sil- . 8JiIIl>Jtt�f;.l)JB. ·j�O",BNriAS' .PARh : 1�6de o .dstaO't

Q
.

quem :interes�al' possa que 'está ��: a t��·� �e Pl�eçQ8' . sado5 que se acha' aberta Ia Concorrênda
. Edit�l:.,'� 7/72, v� . .-2. ADV.oO-ADOS".'

,

�
.

. 1; ..,' :' (;ÁT:A.R�E' """'iMareeMno ,Ramos � Gaúramt
.

M_9 DL 03/72 para:a CoIllpra Qe',:equipamerito� t, �i� .... \ 'parp, aquisição do seguinte equipámento" ��r�o!: DESPACHO DE FtS·'2 :� :Vi�duto. _ Breêbí� , Irai,' no�Estado do ru-

laQoratório.
. ," , : .. /:

"

_:
'. :', ",� :., :.':,'

,

24 (vinte e" duas) 'Motoniveladoras' .�" ..

'

'�A. Como r'equer, f.a:irendo�se .,0 devido expedicJite , ;,: .1�ànd8, d�' SUl; _ Todo D 'SUDOESTE p�.
Os l�t�r�ssados dever:aQ 'di�'i�ii'�se 'a.',séde·. dc..' SÂMAE de .

:22' (vinte e duas) Pã$ Carregâde�ras rp?H�., 29.3.72 (a) Rid Sily,a - . .'jui� de'· Direito, -"'�,, '

. ,,": .ft�.�, ...� CulUTIBA e SAO t'AULO·.
.

Bl\1men?ll, SC,' à: ,i:.·Dr. i�# 'de:FreJiEci �eft�;:·�2:4«àntiga .R.
. 10 (dez)' Tratores Industriais de pneus· " E, para que chegue ao con�ecimento de todos_. man... � ·'P,AftA .. ; �!AGBd:'S_,ESPECIAIS E EXCURSOI!iS

Ma�anhão), ohde: s� lel1eorit�'�J;il �? )�dl:t�r'e ôs·�.d�41aiS.élémeJJtQ� )0 (daz) rolos compactadores vibr�tórios' . dou expedir 'o presente edital que será afixado no lOG!al .�: e)��;FOIt:itÂ.Çõ'E$: Em nossa Agência Rodov1art•
._ ..�.ª< TO!lla4a de' Preços. ' ':;' :.. ' ':" ,., ...,. �{": , '.

. .'
.

2' (doià), Moto.Estavo-1.'ran,spo�t��r . .

.. do costume e publicaq,or na fO'rma da 1ei., :Dado e p�... .

'."'. 'I â Av. Hercil1o-' LlU
�I

., � A' Tomadâ de Preços' Sc�á· i'e.ali'iada dia ,28, de:� abril' de.·' . . 'As proposta� serão recebidas ,até· às 15 hortls· <{O, dia sado nesta cidade' de Floriá�ópólis, Est:aldo .de Sànta ç� , ",,' :,' TELaONE, 3727.
1972 às is �hC?ra:s :na �edé �d?�:���E<: ,,' ,�". "_.:'

.
. íe "de maio de 1972, no 'proto.co�O, GeÍ'a�, .d9 DERse., �i-. tarina, aos' quatro dias do mês de abriLdo Ia.no de mU. no... " .

,. _. : "

,"" �<,.. . ·Eng ..: �oben:o FQsa��I'O���lr�to�,. ��[,.�a)( �o �AMAE. .

to: à rua Tenente Silv�ira, . �ciifípi? das 'Diret:ontU;, 7°, ve.ce,I;ltos e setenta e dois:. Eu,. '(J�k 'José Borba),. ,� .t.pYi:±�;!.·�··T"
'

..

i
..J! .. ," .. , -r:��'C!•. :--

. . andar, em Flor4tnópolis. l,ocal.onde.'será ,ol?ti� CpPMl dq '.crivão o subscrevo. . '.
" .'

n
.

'.. ..'. :,' .. -.';.' ." ., .. ':,.', '

'. ,.referido Editàl e sérão pre�)tadbs maioréS '�lateCiIriert:" JUIZ DE DIREITO .' ':'
.

Dr�,:·SEBG·IO'-.uE CARVALHO
.

,

."·'IISSÁ,D'E;�o7�t�DII)�\,I�:�, .. ,:' tos."
. .' , ,.'

"

.\ ,': f." I,:
.

'

,:' "

/ '��:�!t: "E',"" d"��l'" 'olog'"aI
.

" "

.. '.
.,

. '.' :.
'

":
.

!:
' i 'DERSC., em .Florianópolis;")1' de abril� de .1972�,; ': ,

ftl}i
'"

. O. i!' ;na
..

1J1II. �� ii'"
.

' i'

.

, :' .,.; � .:) ,:. ,n. !II�nn 1
. < ,: .,:,' :' :\ (," :.(:.' .. :.:._:' .:. : '} ,�.;: ".: . .' 'EngO Civil Em�ni AlVeu .Sa,nta. :Ritêi� i.,. '.': U.v Ali!. "tI...� .,

'.' :. , ..,'�}l..r.;�f).,�'.�:-.�".��Peej.'..i!l,li.·�açã...o ,pe.>J.a Pontifícia Uni� er-
.."
.' ,.' ., .bORIV1\L.G�CIA: ..,,' ',' .

v. .. "

d'
, .

.

.

""', .'.' ',' J .. :, '
. "',1.,: ':�. '

...'
. h:.:. .," Diretor Geral do DERSe '. rr� 4ti ftnq'm� � jllíé�da�. 4., ilddlLl..,." <sida �f·Cãt6li0a:do ..Rio.,.de ·Janeiro.

A família do ,'sêtiippe"lembrado' 'Lorlvál:�GaJ;cla a.gra- . ;": ,..., ;

; ,:_:- ,Resi;d�n�i:�{:M&Héâ' (2, ands) no Instituto Estadual
dece sens.i:bilizada' a,'�torl.QS �qUr�::�b��b�a,râ�>:·!�Ci_�o�à�() ..

· .

- '-

,PrO�1::�;�111�':1.'��0IM; .�. :�� <Ói�b�t;es'�":'EncÍQcrinoló;gia .'
_. GB.' .

80 traI1-SH p,or.:q�e- ,paE;squ.!. "<
..

" (,',: ,,:. i> : �">->:' .',
. �::Balco do Esiado d.e' ,Sanla Catarina S. "',�. ��UltÓd()� EdUlcio A.S!oe18Ç�'O C,llt�l1n�. d. It", .•

"

/·.ó'gÉ�n:DADE '-,' MAGREZA _. DIABETES -./
. O'utrosslm,"coilvi�·'S�l1s,'pâ�t:}rite�,·.�·p;e�9.�s, arniga;s.pa-. , ' 'i�� Sêt. la _� f'il)l1e 2�1 __ RUI. Jel'6n1mo Coelbo�" -'TIREOIDÉ _;"'ESTER1LlDÀDE E INFEi:tTÍlilfIADE
ra assistirem o .. missa :d�' 7a'�dia,; qu�',manda' rezár em Sociedade. Anônima de Capital Aberto .,.,.. Ftor1"nó�Uw .._:

:',
.

CR�SCln[·ÊNTO 'E'; DESENVOLVIMENTO (Baixa

I'
'

intenção a sua aimà,< no diá 17,',às 19:,'ho�i;lS, (segunda GEMEC _ RCA _ 71/3950 . ,i.
' Estatura) ,_ :

feira) na Capela Itmão São 'Joaquim.,· Asilo dos, Velhi- C o 8' 'U'I:!'i,Inffl �E
'

, .

h
.

'. I'
.

,...
C.G. . ti 83. 76.003

'f ,QA1UI,;.�";O) � ,
·Cqnsultoxio: Rua Jer8pim9 Coelho, 359 - �àJa I

.

nos.
,

.

'., ' ...... j. nsse�LI;_"'lrJa Ger,'aI! E'x'lra·.··ord'ma"'r' I-a: ,?6 -- Ed: .,da Associação Oatarinense de MedIcina, I i

Antecipadamente ,agradece Ia: todos que compatece- .H, ,u ... • ' .) , ,

F' '4 4"" D" t t· d'
.

,

. ,Uma casa à.Av. Mauro Ra:j.TIos, 1ge,'com; 150 m2. duas - - one.. 30 .. -,' lanamen e - a par Ir. as 1.2,30. I'.. '.1rem a' ess,e . ato de fé cristã.
.,

'São convocados os sen lores adon,istas para uma .
.

.. ,"h·'ora's.salas' cozinha,' três dormitórios, dois quartos de bahho
'Assembléia Geral E�traordlnária, a. se' realizar' no' pró- Apto: par,a empregada e lavandeira' independente, gar-a.ge -� ,�� .lmiiiií_Iiii....Íliim·'._. ...._iiiiiiiií_iiiiiiiiii__iíiiiiií._.�··iiiii.·1ij42.i1iiiZ:;-... _iiiiii_._iiiii.{·_fi

ESTADO IDE SANTA CATARINA'., xi�o dia 25 .de abril; às 10 horas, .na sede �ocial s�ta à
com comodo para seis carros terreno medindo 375 m.

._ - .� ,

SECRETARIA oqs SER.VI'ÇOS .POBLICO·S
Praça :{IV de Nqvembro; ,n'9 1, nesta Capital; para deli-' Tratar no mesmo horário co�ercial PEEQ:'ISA.SE 'DE UM eDilA,DO'R .

COMPANHiA CATAR:INi:N,SE 'QE"ÁG'uA� E' ��l'arem sobre a seguinte, �.

ORDEM DO DIA .'

ES.!I�dll'll dlm �aHI� fI�&�r;fi �SANEAME�r�O - �,ASAN ". ':. " 10) Alterações estatutárias I Arts. 5'9. 69, 9Q, 13, 14 e 32) lu. u t1 � iJll.il.Q ,""ulu .I&li�

. TOPilD�� ,·DE PREÇOS ,N'O' 013/72 - permissibilid�ade. de ei�issão d:, a�õe� �ao p�rta.. ' Secrelaria dos' Transportes e O'bras .

A COMPANHÚ�' CATARINENSÉ' DE ÁGUAS E SA, dor, remuner,açaog opençoes e. distnbUlçao de lu- .' 1

NEÁMENTO _' '. CASAN � socied&de 'A�<nÍinia. de . e;·ono.. '. era.
"

,

.

'.
.

.'

.

'. '.. Dep·arlamenio de Estradas de Rodagem
lTlia mista CGC MF. do, 82.508.�3'3/0úi" estabel�o.lda"" t 2D).; Outros assuntos d& intf resse da Sociédade. "

A'
.

V I S O . /

.
Rua ,dos Ilhéus iro 8?2l? 'and�ü'i Ed.":,AP�mi�, 'e()ln,lJni�&.'

.

Florianópolis, (SC), 10 dl� '3ibril de :1972.
'

.• . ••

.'.

que se encóntrám 'à dispOsição dos iltte�sado$,' �' ...._ ,1,
" A DIRETORIA O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

dei'eço ac�ma referid'O,� ,?S 'el,e���os "da' 'TOMADA; Dl!'"
E . '.J JJ S

.

C ,._'
':.:'

t'
DE SANTA CATARINA (DERSC), comunica ao,s interes..

PREÇOS nQ' 013(72, para eX�Uç'ã() dê patte3 'dás 0'bJ� ,1�aCAlO Ue anla alaL IRa . sado.s que se acha- aberta a Tomada de Pr�os E4i�1
.

d S' t d' A't..:... ,.f."
, .

t '.la' Ir I.

d
... .1,,,..:1'

. "

S
.' .nQ 09/72, para aquiSição do seguinte eqUipam.ento ,rodo�

.

civiS
.
o' IS. e�a e u�"eCl1nert O uD, agUa" $. (':.�. " �eM-elaria. dos . ervi, ;os Pu'blic'os. VI"a'rl'O' :de LAGES, ,S.C.

.
. ,'l'

.;J) 'fI
.

. "

;, '.' .

" l ,.1"
.. . .' , "" �

.

'L III fi I" d Uma pavimentaçlora' de lama'asfálticaC) EDITA� enc?l":tra-,� �f�ad!o: I1:�,: �..,la, �. re('���o, '.. Ll1ompann!1 "a arlnel1 se e Uma máqw.·na demarcadora de .fiaixas instaláda. emda CASA local ond(!, deverão w ", a'ri�e�tadã$ .

as pl·O..·
'

. ,

postás, até às: 15 'horas i(qUiQze. hO��s) do .Cl1$. 11 <*e) . �\guas e Saneamenlo - ,CASAR veículo piCk-up VOlkswagen.
, ,

,

As propo.:stas .serão recebidas atê �s 15 horas do. diade Màio de 1972. .

r�D', 'T lf4 1', TO,uAI,IA DE· PR'·EÇ·OS..'. '"
.Flo�ian6poiis;' li de Abril de 1M2. � & ABl.II iI'&
,

10 de Maio de 1972, no Protocolo Geral do DE:RSC., sito
A .DlRerQ1tIA ..

'

, ',:' .
. UiO 0,1 �/.72' ..

à �ua Xenente Silveira, Edifício das Diretorias, 7fi 3n...

, ,
.. 'i n 'I '. dar, em Florianópolis,' local onde será obtida. cUpi� . do

t';; X'Í rã' i·;:, .�{ '; � \!j' 'i1':jJ '_';, 1�=�; " À CQMPA.NJi:IA CATARiNENSE DE AGirÁS' � 'M.� referido Edital e serão prestados lnaiores �clíU"ecimen-
lF-l� ,. � ,i "

• . I
,� Y ..e�. "

'. ! )tl�,:gsra:"V-, ", NÊAMENTO -' CASAN, so�iedade anônima de �ll�� tos.
"

1 A s�a casa 'pode near t�o ,bon�� CoMó .qu�là ,da r�' mia' mista, CGC MF. n? 8,�.508.433/001, ,estabelecj((Ja; â PERSe., em Florianópolis, 12 de Abril de 1972.
.

.

..;."
'. Rua, dos Ilhéus nQ 8, 29 and lr, Edificio "APLlW" comu- EngiO Civ.iI Emeni AbreU' Santa' RiMa._

"
,.; ." :.: •

...:.i..m"" nica que se encontram à difposição. dos. intêtes$a.dos, no ·Pir,·etor Geral dq' DERSC
viSta' ,de' deca,raçi;e.!. ! B.astá' ·�e�l�i' ...v

-' , 'end�reço acima '. referido, os elementos da "TOM.ADA.
. M'A.R�Ú!'\�X:.

. ·DE 'PREÇOS 'n9, Oí4/V2, pa::a aquiS�ãó de :matêri<�l de
MU I' r; "FERRO FUNDIDO" para ias suas rieties de' ab'lste<;.iin�rt..

to de água.
'

.

.

O EDITAL encontr�-se fixado na
.

sala 'dei :r�cepção . PàrtldU I de
.

FLORIAN.OPOLlS par�
da CA�AN, local onde deve ão ser apresentadas � p�o- .'

I

'SLUirmlAtJ ..;_ D1r.� '1 i�,oO,.' 17�30 ti,or.. ,
.• I

"'1' ,'" postas, até às 10 (dez) horas ldo dia 12 (doze) de Maio '

yll TUucas, POrto, B�lo, 1tat!_à" Camborlf
,

1(' , ,de 1972. '. ' ,

e Itajil� .. 00,30 - '10,00 ,_ U,ao '� 11.01 /

'lli- - Florianópolis, 12 de A ri} de 1972.,
,

. 18,00 'horla

'-foI .1â}�í��41.w:,;I\:limw�_i:; ;:ú?-i:,i� -�:;.·:::!f:'ií_g';wt;+7··$·iiii"&�'J' ,
.. ....

A DIRbTORIA
.

_,__,�;"",•.,,,,��,';JJ...l "'�''''';'''''''ilt, .OYI n.uto, .. 07,VO .;... 11,01 • 11,08 ,or"

..

, ,

j/" «r»-r ..

'

SALAO""": ,.,�;.,.,!.'.':'"·:;'";·<i.·,".'.·· i.' . . �, '

.'
.

'.

.
t'

l .)'�: •. i':""'��"� ,'l....;�.�: .;, .. :- I,.
'$Jipe Soht:t;lidt 7C '_ O n\�jjl, .l�) ,,*: .tadO. ,:

J4,terías: Feueral' e �·t�a·.,::. .. .,:,: '�,
'

Faça suas ·(;J.sPortiV'a�, aqUi e, Bó'a.osbtte. r.

" -.FORM.IGA _. ".1 1,';" : !

DR. MÁIIO S. FRIY'ESJ.àEff'
.

"
.

ADVOGADO
OAB-SG-no 1377
CPF-MF-n9 033558109'

.1reito T,ributário
,

Direito Administrativo' (mandado ': de' segurança. contra
•

,
.

....' !.. ,.
cláwulas '. disci'l:lU�as em

. • OobcQ..t�ênci:as
.

�Úblicas. : Petições
•

I
' ',' "1

para. Servidores Pú:blicos)
Direito Civil (Perdas 'e. Danos. ·Co.br�a .de segul'G . erl)

acide�tes automobílístícos.. Ilícitos 'civis)
Reclamatórias 'Trabalhistas 'na, ··JCJ·

.

.
'

,
.

Contatos nos EE.UU. e Europa '(para .mêdícos,' -hospi...

tais.�· im:PQ,rtàdôxes� ln
dústria .

� .eemércío) .

Edificio 'I'iradentes esq. rua, TiraÕieútes. et Nunes Mar
chadoo-> Sala '53' diarlamen

, :
te das ,9 às 12:'ihs� .

15 às· la ·hS·.:
� ,

,

Banco do· Eslado. de, San·la' .Calari�a S:.oA.

,

I'

.'

�. �

l' ,
, ')

.

I
t

-

Informe-:se .a··HIDREL, p'elO ·fO�·2.0lÜ; alÍ.� .r�l:�"
I " �.' • I

• •

.'

. .

.

.

t

niI)1o Coelho, 325.,
'i.

,

W· ..
:" 1° I',,�, ,

I •

.
' 4',. .

. .. ,�

-.

,'�._,

!/A vOZ DA 11aoRtiA,i, �
. ..

OUÇA ESTA VOZ 11IIE�
.

·'r E DA eEllTaA.
',:-

FPOLIS. � .Rádio Santa Catarina
.

Sábados às 19,30 horas.'

BLtJMENAU - Rádio C.�ubo, de Blumenau L.tda.

'Domingos às 13,00 horas.

CAÇADOR -'Rádio Dííusora C�saDjW'ê
Domíngo» às ·S,3(1"hQtas.

CRICIUMA -, Rádio Elcrorado
Sábados às 18,45 horas,

HERyAL D'OESTE -- Rádio Herval d'Oestc

Domingos às 19,:;0 horas.

INDALt\L - Rádio Clube de lndaial
,

'Domingos às 13,00 horas.

ITAJAí _ Rádio Difusora Vale do Itaiaí
Sábados às 15,30 horas.

JARAGUA DO S�.a - Radio de Jaraguâ L,�
Sábados à:; 16,05 horas-.

JOAÇABA - Rádio Soe, Catarinense de Joaçaba .

Sábados ás n ,30 horas.

LAGT�A - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Cmbe de Lages'
Domingo às 13 ,C O >'boras.

PALMITOS - Rádio .. Entre .Ríos 'Ltda.
Domingos às 11,OO·��horas.

RIO NEGRO, - Radio D ífusora de Rio Negro

,

I

( 1

I

ii [ ,

, ',"

JUIZO DE.DIREITO DA SE;G,U�DA.
.

Vg,A CIVEL DA CAPITAL,'
,

EDITAL DE" CITAÇ,lO. eDil o PRAZO
DE TRINTA (3D) DIAS

J
'

o Doutro' RID SILVA" �uiz de, Direito da � Vara Cível
da Comarca, de Florianópolis, Estado, de San�a Catari.aa".
na forma da. leí;: etc .• ,�

,

FAZ SABER aos que' o presente �dital virem ou .dê
Ie conhecimento tiverem' que por êste meío c�ta" OS

· T.ERCEffiOS INTERESSABOS por todos o co:n,f;e,údQ da

petição e despacho a seguir transcritos; extraído dos au

tos de Notítícaeão que HEINZ MEINICKE 'move contra

MARIO HENRY· HERING.

PETI'ÇAO IN,ICIAL

I
\

"
(

, I

,IODOVIABIA EXP8E:SSI)'
l , I

,

: 'BBUSOUEHSE S. ,A.,

.

i,

\

r, 'i AJJTD VIACÃD C;ATM1JNENr�
. .

,

,':'AITlDAS DIARIAS 'DE.
-.. 'FLOBlAROPOLIS

� B�UMENAU (Dm�o) - 8,o0; 12,00; 18,00 horas.

t,.J:. S.lwne�U· .via· BAL. Camboriú e Itajat: 6,00; '7,3Oj
�j31h :tó�o.o;. �1,30;' 12AJ; 15tOO; 15,30; 16,30; 1'1A30; 1'8l3'
• 'a�,�p ,�, "

.

P.IU'.a ÁraguÁ do Sul: 6,00; e 1f?,45 noras.
Pata .M.AFRA'';_ vs.:l Corupá, São' BENTO DO SUL " Ria

KmJ\iNHO ..
s � .6,00 b:m'tW.

PQr�' Jolnyille (D�TQ)'� 19,30 horas.
Para' .JomvILLE _;, Via ·Ba!. Camboriú - ltaja! - 1?l
.' . ,

çarrá's·,- Barra Velha: 5,30; 9,00; 13,30; 14,30; 16,30 ha'
',' " .

raa,
, , . (

Pa�a. ,Jo1tlville, - Via, Bal. Cp.mboriú e ltajai: 5,.00; '7,00;
lÍ,OG; JlSrOO.:e."t'1,_OO·'IlOrIl. .

"

.:,�iHiSlld
Para' S�o Francisco: do Sul ,;_ 17, 1� horas.

't r ',", ..

}lara. CURITlBA:, 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00; ,..."!.�O _

hi\'

'ras (e 19' 00 <boras horárío suplementar durante o verâe;)
,

.

, . . , '.

A píeneíra no transpcrte coletivo dQ Estado ínfotlDf

que � mantém reguiar' serviço de, encomendas para- �I:"cl�
dades sunra

.

mencíonadas e serviço de redespachÔ' �a
toco o :Brasil. 9tet�ce também modernos e CO:nfor1f�ve1.4

onl�ws para" execução d:e: viagens especíaís para Q�lar
_; . �',

quer parte -do ·p.41s e,'exteI:lor.
•

"

.... iriforrriações
.

e v.e.nd.�· em nossa agência à Avmf(l
Hercflio 'LUz ,o� pelo Fon_e 22-60.. No Estreito: Rua �.�
Pedro. DeJ;D.orO Fone· 64-02. ,

, , .

/

ANDER S/A. - 'Indústria e Comércio d� Pascado•
estabelecida. em Serr.ariá são José (Se)' neces�d'A d�,

. "

". .

. ,
, .

uma pesso� com prOfundos conheciment.os e.!n conta,bi-
1

r " �

lidaqe .......: 'EXperiência min.ima de 3 anos paga-se�. .

1nfOrmaÇÕé� em' Sel;raria, São Jo�é, ou' pelo teiefo·
:,,"" "

, ,:
ue 63",'3L ' .

, D�rs. ·SADI LIMA e
.

' -UBIIAilBA DIAS FALCÃO'
.e •

� ADVOGADOS -

Cobl'\aDrças Judi�iais, 'para Emprêsa, Causas' Cíveis,
Trabalhistas. é Criminais

'

.'
. '. �i.ta Gel. pecrro Demoro, 1.548 - Fone 6352

. �STREITO --- FLORIANOPOLIS
'. i

.

MINISTÉRIO, DA EOUCAÇÃO E CULTURA
"

ESCOLA' TÉCNICA FEDçRAL DE
SANTA CATARINA'

'EDITAL

. \

.' .
! •

: . :De. óttlem ' do' Senhor Diretor Executivo .(lia' Escola

Téç�iqá" Féqeral de, Santa .Catarina, com'llnicamos. aos, in
,��àtlos. que se éncontrá afixado por quinze] dia� a

.

.

, .1' • I", I

'contar' desta data o Edital de Tomada de Preços n:!? 02
.' ,

.
. , ' ,

, pára a' contratação de serviços tecnico-burocráticos.
.

. ! Maforés informações e detal.hes poderão ser Qbti·
\,. .

. dosl na ·Se.cretaria do Estabelecimento no horário das 12
. _. '. " , .

às '18 30 ,horas."
.

,. ,.. .

"". ':;. Florianópqlis,: 14;':,de ,·abril de 1972.,
'

...;.;'
.' .: " .�: "

�luí,siO' Dobes
. ,,:\�"1�;.;'\ .\ .. , ....

i,
,.", ;:i ;.. \','. ':(:' 'sec.reÚírio Geral

. i !�;11 :li
. �''''''''''''''''fI!oo� .........4 Ia... � __ ............. �� •.�

• h.-' .........,_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E�lado de anla Calarina
Prefeitura Municipal de Tijucas
Edital de Tomada de Preços MO 01/72

tIGAO REB1!:LO DA SILVA, Prefeito Muníctpar de

TijllC'lS (SC), no uso de suas atrtbuicões, e de acôrdo
cem a Lei Federal nv 200 e à Lei 4,4�1 de 21 dê janeiro

,
'

riR 1970, raz saber a quem interessar possa que fará
. I .

'I()maí; a de PrACOS no día 28' de Abril de 1972 às 15

horas ·(10 Prédio da. Prefeitura Municipal para o for,

!Iledmpnto do material e execução dos servícos de pa,
v'mentncão 8, paralelepípedos de ruas e avenidas do

},:rl'icl(:'n Habitaoional da COHAB-SC ç1e TIjucas (S.o),
num total d � 12.332 22 m2 e 3.074 21 rnl' de meio-fios.

, . ., ,

As propostas deverão ser apresentadas em três' (3)
.1 .'

vtas pr!'). envelopes lacrados até a data e hora acima

t)itndrjtl, contendo os seguintes dados:'
.

Vr\ ,1' total da Obra:

• ., (' I' - �

Por, Walter Lange , ve"? O, prímcíro: .
'''Quanqo, .o l,cOJ\yid��

para o jantar, .. outrc, dia, .eu, lue dís e:

Alvarenga faz de conta que estás em
, .

tua casa" Depois de alguns, minutos êle
brigou, com nü��a .e.'�p0.'ja, P<O,l' c�ws� da

sopa; i'alhou oom meu fUno, ameuçan, ,

do
.

sur1á':'lo
"
caso não, 'se, calasse, e. fi

casse ,n'J,ai��{::qt\h��p ÇU.111�)ltc. '. .a reteíção;
depois 'de\! ,�,hs,dJp,nt.a:"lpé!':; .no. cachorro e

despediu. fi, 'consinh�ir�, alegando que

a cornííía ljag prestava: � QuandQ .o " , re,

preendí, . .êle n;,t� clnamÇ1u:: de, "velho em-

busteíro">. ;,:, "'ll�'� '( "

t . }, I

N9 729

Coincidência: O jornal ",Jewish Ex

ponent" que se publica em Filadélfia
. , ,

E U.A. em seu número de 7 ele Setern ,

,

bro último, consignava em sua coluna

de "falecimentos" ú morte cio israelen,
se Morris Gang. Ao lado. na mesma

Página dava uma outra noticla assim
, ,

.

redigida: "'Samuel Gang negociante de

jJ�?:i��'! fqals.cidl.o. 1)o,s W�t��O's �U�i,99�,
atualmente residindo em Israel pro-

, ,

"cura com· urgêncir;t, para' fins ele he-

rança seu tio Morris. Gang que deve
..:o I I ,

estar residindo nos Estados Unidos".

'Pl'H,!7,(l de execução do servíco:

Tin� d�
-

D:r�nage� -pa.r� escoamento de água.
'A<;. -propostas serão abertas e, julgadas por uma

{"1()ruif:C::�o a' "ser tl(':)meada· pelo 81'. Prefeito Munícípat,
t.:\ qüal caberá apresentar �arecer, cabendo ao ,Sr. Pre
ff'1tn i1 �e(>i·qã.o final, sem qlH� caiba. aos particip\.ntes,
!.11J8.lqPf:J.' apela.çãb judicIal ou extJ;� ..ju�ci�l, pOdendo Na RepilbÚca Arabe Unida são proi
(l Poder Executivo. anular ao todo ou em parte a pre� bidos casa�entos' de homens de 60 anos

s�tlte TÕ'mada de Preços. f ou mais co'm mulheres de menos de .30
,

'E 'Lúú'a,
.

que' toClos' 'OS 'intel'essadós' ,tomem Conhecj;'
.

a'llos! Lá �t�mbém são proibid�s as 'vi��
l:'\lel;lto ,foi l.avrado o pl'eseT;lte, Editàl, que será afixado gens de núpcias! O prim�iro caso pode
nesta Prefeitura. .

. ser acertado mas o g'ovêrno se preocu ..

PI'Afeitura 'I��niciP�l,de 'Tiiucn�: 'em 12 de Abtil pa corri taiS' coisas, de�asiadame�te� é

de, �9:"!?.
",

,
,

qUerer' governar os: s�us cidadães' até
J()�n 'R/tSÊLO nA.' S1LVA:" PREFEITO

-

�UNICI- ",

nos 'mÍÍli1nos detalhes de sua vida�

PAL. '.
.

,.' '.'
'

� ,I·,.. \, •

. "-"-,·

....

1
.....

, -t""';,-,-o. -,..,.,..".--.-<- /,; I

,

Um [ovem i inglês que tinha recebido

um cop.;vi.t/e,. ,t�leg�áficÇ> da noiva, resi-
,

,
.. ' � -

' .. ,', .... , .. , "

dente em' Patis � nao I encontrando mais
• �' (1' .. r .' .•

lugàr �'m nephthn' �vião� l;esolv�,\l via,jar
"COmO -"eli'eomenda". Pal'� "tantb, m�:odou

qu'e. o \�,'etbPa�t.a��e.�" �m' annel�ç), n..
,

- �r ."C\ I"
.

��;r t ." .

,

cando ,'?, �esc�ço: ��. f6x�", no 'q.u�l estay�
.

pentlur��Q:: qma etiqueta c_çm' Ç>
-

�n�, �'�_
" 'ço;' Assim: fói aceito e transportado para
;

,Pari$;
'.

'���e �, �Oiv�," pi'eyerúcÚl' ':00,
"caso:' I

,o
\

�;{g�,�'rd�y�:
'

ist9, é: �,��lar��va
a' enéómerú\a; q,�� �inha �çllnq- ".amos.
tr.à; sem' v�\oJ!''',

",

" : ".'
�

, "J' ':.

....
'-; _ .... ..,....,... ",�..�.+- _.-.,J,_"".""i__

;.1, ',. )\ndréj S��r:p.,ow� qu
..a�qÇl' ti,n}p,a 57

,anos, era, ,eplbaixg.qo:r rl1sso' e� Bonn.
j �djz visi,tat_ .. o, ,pº,ug:çes,so, Xv.tv,nÇlla! ue

:�e�rÓleo'; el�' ;Frankfurt, Alema�ha. :t!:le

Conyersa en't�e dois v1sin.J:?,\)s: "Ng,9
convido mais o Alvarenga para lvir em

. ,� . ,

minha casa. Leva tu'do ao "pé da letra".'
i' • , 1

"O outro: "PorÇlU�.( o. que ,é ÇJ,\\e hou-

• ., ..f.- 041 • ,>' ... _

CARTEIRA EXTB"V'JAD
i" .111,. Y .

Foi perdida a Carteirà NaciOJ1Rl' de,�'Habilit"çãp, ca-

tegoria amador, pért811cent_e à' Srta. ,.AltaiJ; Bfilrnardtni..,
....)., ..
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.
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con.,x.�, g.' �'çg \\:.t��l1i�'P �� t;rânl;:��o ...
terr ne I

�,.-

,.
t(',vP' . a sua entrada impedida P,0\0S
cuardas, porque não tinha Ievado o seu

eonvite, u n convite de cal' azul, con o

rnuvidadp ele, honra. Só depois d . al�q
mn discussão c Intervenção de q\\lopi:
(larl�s proeminentes o. represen tante

soviético, ponde visitar a exposição.

Em Dallas, Texas, um homem bojou
fogo na CaI a de sua esposa a qual, pesa
"a'ocnas" J 20 (conto . e, oitenta) quilos]
Como motivo declarou que, "Ioí o único
me!» que arrajcí para conseguir Çjn�
a minha mulher saísse um pouca de

sua rncríveí calma . e comodidade,".

Dochart Henry: Moore� U11l" saco.l'dote

�fl 'perth, é um entusil:\sta dirigente· de
automóvel. Há 60 anos gllia. e Só lUTIl1:

vp.7. recebeu uma. censura. Isto foi em

1910. Havia então esquecidp de dar D
.

smal com a mão. Nunca e�queceu a

admnestação que·' receppu ,', do guarda

naquela oeasião, qu'e lhe disse,: "Sir, eu

aáeditava que um sar'cedote como o

s�nhor, que conhece" o' 'c'ari:iihh6 para:

Çl réu. também conhGcéssé' o regula.

menta de trânsito' aqui .:r:a,' terra".

Dechart Moore que" já te:in ''-uns 90
I.· . • •

anos de idade ainda guia. o ,seu carro
. I "I' "'.

,..,
'

j, ',o

e nunca mais cometeu quarquer falta

I 1 l'

"" 9�'�.t-'a,. ç!a: '.' �·çagçMii,�." �, o umco

anim�l Cp,t;'ql�Ç'Ç\QI) Í)çl ,muuq? que não
sofre seÇ\�" Ç,1� m��.o' al,�\'rtl. Ela pode
passar

.

anos Inteiros ��p1 'O:e,ber água.
7

Núm baile de carnaval: Lúcia:
• • I •••' ,. � �' ,.,', 1 , " '. ri'

"Aqq��� Va;Plªz está me, pel'�e�l,ilN\? por

tocl�<;\ ta, �:,ar�eb n
..�o. ;sr'� ,C'9\1l0..

, W!i1. ver �ivre
d�l��' .. M��i�;, '''E�'� ,�,;IJ?áS\Ç�l'� t, êl� te

dei�f:m" �m paz"."
..

,
.'(. "'i "., ; ,

.. .

•• I," 1
-

.

-4- � .. � .�. 'r,,'

'Qm �o,nl�\, a:\����ç�no. Ir.�\V;li\l uma
,ah-\Ci:n,�nte,s que se �����z��a,\� ��qs Es

li�t:1\ � c\�'! q�s,�BWI'l;tp,s" ,:xer�aç1eiral11en1;e
tar:\Os Unido,s �o, anp pa,ss,aC\p. ���tre
OIlV9iS,:, q� se,�'uint�c:;: Um,', a,a.:�amento
rea�iZ,�ClÇ>' 119' ÍJ;�te.riot qe um blÇ\cÇl de

gelo: no, iJ;1t�dor' de ui�a, at�l,� Q8 kõe.s;
sôl'\�� U,Jfl1 !\p 4.� 3,,�0·. ,�,$t.�:t;1.gi�Q. a 25111.

me tros de aI t,U1:a; a ,bo,�do de 'UJ1� avião ,I
do qual os recét:n-casados se atirara,m ,I

de para�qued�s';' 'hb: alto' 'de uma ch,a" III!miné . de fábrica 'em pleno funcion,a-
. , ,

rilent.o;· sêbré 'uiI).à' balsa largada
• I '., I

riuir por um i�te, completamente
de' qu�lquer"ro.tâ e rnuitd longe da cos-III
tà;" númal platafor"ma' _mo.ntad� no alto III
de �i�a�te�,sa- sequólat� no

I
méio do ma-II

:0: , ,

<, II'

I�
�:

.' \',
,. ". . "'. \,

,mineiros
,

Roy Lacey
(B,N.S. ) - A empresa Britisch Petro

leum está investigando o empre'go de su

bmarinos bitdpulados para a realização

de levantamentos do fundo do mar e de

exames de encanamentos submarinos.

Trata-se da mais recente técnica a ser

considerada pela BP,em seus esforços

para acelerar o densenvolvimento de seu

progr.ama de exploração de petróleo' no

Mar do NQ·rte .

,

Escócia e a Norm;ga) a exploração

ainda está em fase inicial, más os trabalh.os,
agora que as descobertas demonstraram

oonsitihür essIa: ,zona im;portante cJJmpo

petrolífero. Os indu;striais do petróleo,
notoriamente cons·ervadore,s, prognostica·

ram a taxa de produção de 5(;)0.000 barirs

(cerca de 80.000 litros) por dia de petróleo.
bruto

.

de boa qualidade
'

extraido'� do
.

cam-
., ,

{lO de F.ifties� ao largo dia costa escocesa

e espe.ra-se que por meados da déc�d� de

1970 o Mar do Norte satisfaça eerca de

60% elas necessidades totais de consumo de.
petró��o da Grã-Bretanha,

REGIÃO' INóSPlTA

Os custos, tod!avia� serão' elevados. A

re�ião setentrional do Mar do N0rte é

uma das mais inóspitas dos mundo� 'Ü6f ven
tos ali CQstumam soprar com força dos

, , .

temporais. V�rificam-se marés de, até 3

metros acima do normal. As ondas
•.

, du,ran

te 8..13 tempestades,' podem .. projetár,-se' a

uma altura de até .12 metros.

Os aparelhos de perfuração ,do ti:I;)O
submersível para operações "em" águas pro-

,

fundas são de vital importâneia e só- a BP
, '

encomendou recentemente, um (terceil'o
,

aparelho desse tipo ao preço de :aprexi-
madamente 10 milhões de libras esterlinas'.

O custo. de perfuração de 'um' ú:nieo"

poço nessas águas profundas e, perig0sa,s

pode 'atingir a casa dos 2 milhões de' li·

bras esterlinas e a exploração,' 'de um
•

campo. de magnitude do· For:ties' ,custat'á

pelo menos 150 mUhõ'es de libras· ester.

linas.

A descoberta de gás natural e de pe

tI1ó1eo bruto em quantidades comerciáv:eis?
'no Mar do Norte, constituiu o fato ma.i�

surl?reendan�e na Ihifi,tõjria' l1efll�tivamente
curta da indústri'a internacional dOi, pe-

11'1&1eo. Quais as, características geol�li,:"
c�s que levaram os in�ustriais desse, se··

tor a interessar-se pell(l> região?
'HA 250 MILHõES DE A,NOS

,

'Para compreender o sentido das

atividades presentes é necessário retro

ceder 250 níilhões de anos na história da

terra. A G:rã-Bretanha era, entã0', parte

'tl'Ü continente europeu, ligada por uma

{#rande bacia �ed},lmentalr pOisteriormen·
mente inundada, parte: da.' Iqual· constitui
hoje o Mar ,do Norte.

'

�ssa bacia estend,eu-�e e}n·�r3;�i�!' �t9:" "1.
fundidade pela Polônia incluihdo 'a Ale

manha a Dinamarca e' ao Holanda. Hoje
, ,

constitui a fonte dos campos carbonífe

ros dJaquel,es países, 'porque fo.i na bacia

sedimentar, que as rochas do:· Carbonífero

Superior se desenvolveram numa, -série

de jazidas ca'rboníferasó

Os
.

sedimentos posteriores .acoDl.oda

raro-se sobre o carvão inclusive uma,es.pé-
, .

ele de "sanduiche" de recha! Q. ar.eia 'do'

,
'

j'

perm��no j�fe!ior;, qu�"fQr,t:!�Q� UJ;}lIo��ser"
vatório ideal par� �9 g*,s n�t;ur�l..

N�s .s,eqtiênCi�s p�steriores • incluiu-se

�mla sériel (\e s,ais ,e Urtl� grossa camada do li I
Período � �ezoz;Óicq, seguidO,s peJ9 Í!iPQ,r,
tant,e pêrtodó g�ol6.g�çÇ),:' o ��rci�rio.. Fi ..

1

nalrri�nte ,esses" depósits rOJ!hoS9S totálll II

cobértos ,com,'�ç:;lm,>�,q,\,:�"sobpep,0stas ,d� aI' III
gira, estrutu.ran�o-se;a ,uma: profunc]Jqad6
de mais de 2 quil9rnetros.

, • �,- j

C�n.l' efeit0, � �tUfe�' 9r��" \:l.� ,vas ..

to l����"�'v.,tó.�i(( �9t�.t,\ç�al ,c!-e Jiltt�91e.,q e

g��, Pfo,(l�ztr;td,;p': P��,tl�t'c� ,� !r�b!,�qo·os
depois' com uma eSl?es,síssim� �ª�� de l

anr,ila. Com � pass�,F c,l,o té�E9', o� �()vi
m�nto�, �� tetr�. ' .c)�4,�l�p�J,�l'� .��tOgll
pl�o,d�rl."�.40, ���.��" �?I.J4s; .�l�v.��.� '9��e o

pe,t�ól�q �",o' ª�s . �gw:�l
.

�'�
, �cu.m.ul,ram.

'A:t� .19ey,9·,� ;e�l.q�i!. ,c;iq, ��r '!9- �orte .

era.,' em gr-a.l1dê. ]j)ir�ê,
'

um ;ca�,po' de con·

jetur,à1S. ,Náqt,l;ell� ttna,. o, ,.�f�pa! 1\001 Mo-,�
Jandes da Shel fez 'UJ.'Ila,:Sérié d:é surpreen-
.�" '_ :� .• ,'-.i�. '.�•• f", � ,

dentês . açbad.o�;.'.. nos :P�iS�s.; :a�iX.{i)S, que

reSultaram. no .. deSc,o.iu'limêllto' l-e na cons·

tatacãó d� ca�po.,dé gá.ci; nathdl de. Gro

�igé�� '1I1m dOs'; \�ai0#!.s�,dQ 'mUndo,.
A' significliICão. desta ties.adbettâ im

press.iohOlt aS oll:tr�s' companhias de vulto.

Lo.�o ,em seguida- uma '.série de"' consÓrcios
df'u iníCio' à· extensos· Ievantá.mentos sis

m6g:�áfi.cos do Mar' d(j. ..Norte. :, :flor volta ,

d,e,.iS64 :22 :co�panhi�$, sob' l��lação in

traduzida' pelos· países- Urilítr.Qfes com

àgu,ele J.viár 'prócúr�tiCil.a,ti*Ü1êhte' jati-
. ".' ,

das petrOlíferas é g�(;)sils.: .

.

" Sua tal'.efa cObSis,tiJ� em �stabEHecer a

est�utur� g�ológica' da tétTà ,abaiXo de

furtdo do mal� mediante. observações rea-
, "

liz�d�s na superfície .da;. água. Como fer,

l'iamenta tilizavam o' sismógmfo de re-
�" , . '

,}
.

f�e��o, o insttumeIÍÍ"O. q,e máxime suces·

so do� gebfísicosl do.., petróleo.

Assim. é o principio,: elo leva.�t�ment(
sísmico: a velocidade . de .' uma Ql!de df,

choque que. âtravess� um- estrato.· ��pend(.,
dap roptiedade elástica" desta 'últ�,a� DE

\\;U,a �orma' geral, quanto 'mais p'rqfund�
a rocha, maior a compacção e ·,a v(llocida

• ...
" ,',1':

de da onda de ch9qye.
"

Gp!W.· o W,ç,t9,�9.t
�

s.ís�ica . ·as � �n,�':;lS dI

choque são ·produzidas· por. ,explosiy�.s de '

tonados em int,�����9s vegulares �P: longe

�i� !!�,a.§, l\e�.%�.· .�� "Qndàs 'de . chQ,9.�' sãl

r�fletidas .. ao incidirem "senre'1 camada

duras, como a" ��Ç\J;i , c�lcária.: ,>9 "'�emp I

Iev.aQ;o p�lJ qnd�, pa_wa',percorrer, �;��istâI
cià d1 '.sup,edí�,�' a:t�, a

.

camada. renêtor

e voltar. dã um,a indicação da "for:mf;\ e es
.

pessura dJ�; caw.,�,,: '.fe�let(i}lra...
'

<2W8'.� ��1i��j<'l :'do: méitedq �,�smic
no m!�r �U' cm,�����,são ,execu��� d

um navid' que làríça' cargas ;eJQPWpoi;v�s el i

intervalos regulares: e ,registra" O�l' sina
"J'il

r-ecebidos/O',registro.l dá 80S'; geó.�Qga! um
•

,� ,
\ ,,;' _, ". I""'''

. im.�.��IE, e��,� �!ti� '.��.�!,���ras . re�osa$' so
o. fundo' do ,.lllar.

I
'.

,

.
Mas 'eSfla imégiem,;'nãoo·r� .. ,3 prl

�ença de:' petróleo. ou ·"gás.:: Rl1y�la apen,

se exiSteitl, estrttturas, roeh��,.!.,ende..o }.J
,

tróleó possa '. ter-se ' �cum:1:l�Q.
, O único .método" c!ff: p�9Var',a' exisU

da ou tlâo. do �tr6leo;· ,ç�naiSte·em: pierf
lW:' � poço. �,'j; �i:,' ehtão, ,que a expIOJ
Ç�(). ·"de pe:tróleo, começa·" a .'. Sé!>· realmel

dispendi0s'a.
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Os conferencistas -e convl'dl;tdo��9/3"",�,
} 'I"

, r

peciais do Encontro Técnico','d. 'Pro-' ' '

pagandla e Marllding' fizeram, as 'rê
feições no' Restaurante ;do' elulb'e,
Doze de Agosto." PeL'as le:x-presões e."
com�:fl\i�'ibS, .nãe (espe1-aVlatn" rum',
ambiente assim em\D�tiito./l�aí,.,p'R'-,
rabéns aq ,'Doze,,"

'

�. .. J

cerda. Acreditamos nele, e estamos
certos de' que a UFSC ccntínuará
caminl ando muito bem e, crescendo

sempr .,

\ � � � .

,

"NQi1,C}, dos C'asais", tôdas as sex

tas-telras, na boíte do Doze, con

'tinua dando faqueiros de prata aos

associados que estiverem em dia
,

com" a tesouraria. Igu: lmente 'os nossos 'cutnprimen·
tos ao Dr. R��ens Na�n,o Neves,
o novo diretor do lMpartainento
Autônomo de Turismo do Estado,
cuja posse, 'aconteceu na, semana

que passou.

· '"

..................

Pergunta de conhecido anuncian

te' na palestra inicial do Encontro
,. '

'Técni?o de Propaganda e Marketing,
.pouco .antes de falar Roberto Duai

líbi: -' poucos publicitários presen- )
· , , , r.

, ,

fI' , ••
,

. ,/

Surprêsa r' pa-ITa.. ',o €omand�nte" ,

Omar Fontana: um' minutQ.�:ant'es,Çdo<r :\
início da sua palestra ',na qu'a�',na- .:

, I J
!' 1

r

feira foi rodada' a "Tr�nsamazÔni:-' ' j
, , J "

I .. •

ca"
, pela' Associação' '�Cdral', de' JE,lo·· '

, tes?,�J
rianópolis e o�'qilê'stra; ..Ápê's.a�JI ,:(ifo'- s,

• '" , I'�{' ;.. � ,

tamanho o r cOl11an��n�f: ,ficp>,U�1 teI?�9:'c
"

cionado; mais ainda "dep,ois".de :8a-',
ber que sua outra, êOlnp0s{'çáo: 0;€-, ,

ma da telenovela ').::
I

":A; ..�Fàt)ri(;a;'h;..'
,
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"Maria Eugênia já, estê). em: ensai'Ó�
finais .pela AS'sociaç�d ��rral�' 'deveRI-'1: ,( J

do ser lançada no próximo; 'l'é'éí��l �
,

I
• ." \, J

.
"

tes ou Ü' comércio não tinha camisas

sociais coloridas. e gravatas berran-
O I Escrachell mudou. de dono

.
" ,

mas c atendimento .e a simpatia' do
lugar continuam os mesmos. Conti
nuarnos recomendando.

Ornar Fontana, durante sua pa

-lestra, na quarta-íeira, anunciou

> oficialmente que a VADIA (ligação
Vasp=Badia) já era, e que definiti

vamente não mais sairá. Com muito

bom humor, o Diretor-Presidente da

Sadia 'anunciou, também, que a Em

presa vai mudar-se para Brasilía
,

por' motivos óbvios, apesar de orgu

',lhosamente continuar "catarina".

.............................

Gr ndes preparativos para o lan

cameuto do ESTADO 'em "off-set"
� ,

no próximo dia 13 de .maío, Coque-
tel e exposição de pintura de Ell
Heil já estão no programa I pa-ra o

.
' ,

Clube Doze de Agosto.
oficial.

· .

A partir de ontem sábado J' á te-
, ,

mos a nossa Associaçã1ol Catalr.inen-
se di,: Propaganda, sob a presidên
cía de 'Antunes Severo. A A.C.P.

vem preencher uma 'lacuna, imensa.
e vai congregar todos os proríssío
nais da publicidade do Estado.

" lO (j .

t :! \

Uma vela gigante e maciça com de-
, .

,

senhas em relêvo foi ,,0 presente"" '!

que os participantes do Encontro'
Técnico de Propaganda ,'e', Marken-,
ting rece�eram da Celesc, no, últi-,

' ..

mo dia.

.Daqui do "Plá< os nossos cumpri
mentos ao nôvo (c finalmente oíi

cial) Reitor da Universidade Fede

ral, de Santa Catarina, Roberto La-

j
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ENCONTRO TEFMlNPU

o Encontro Técnico de Propaganda
e Marketíug que, durante uma semana

atraiu a atenção de boa parte da região
>

sul brasileira, constituindo-se em noti.

cia diária. nos maiores jornais do País,
foi encerrado ontem, sábado, com a exi

bição dos, 82 filmes 'premiados) no, I

XVIII Festival de Cinema de Cannes,'
no Cine, São José, às 10 horas, com

palestra de Cícero Silveira. A noite

no auditório da Celesc, a conferência

de Ivens Alves, diretor-comercial da

Rêde Globo de Televisão e a entrega
dos certificados conferidos pela ESA,G
encerraram definitivamente o Encontro

com a presença dos 120 participantes e

diversas autoridades especialmente con

vidadas.

tes; ao senhor Jorge Daux, que pronta
mente cedeu o 'Cille São José para a

, (

exibição dos filmes; às emissoras de

tevê, canais 6 e J e aos jornais, ql\e
diàriamente divulgaram a programação.

.\ ••••••••••••••••••••••••
°I ••

PAINEIRAS

Movimentou a noite da Cidade

ontem, com uma grande festa onde

foi apresentada oficialmente a "Garo
r

, 72', Isabelita Ganzo Fernandes, digna
representante da juventude alegre e

colorida da Ilha. O único inconveniente

do Paineiras, ultimamente, aliás, tem

sido a super-lotação e o excesso de

alegria, doses 'fortes demais 'para a

nossa ridadev •.
DESCÚLPEM' O TAMANHO, :MAS.

.. '

Escrever uma página de jornal não é

mole. Normalmente, a fim de que

não saiam somente baboseiras há que
, ,

se trabalhar uma semana inteira. A

semana que passou, entretanto, foi de

absoluto, total e completo corro,-cqne;
de estafa e de fundição total da "cuca'

O Encontro Técnico de Propaganda e

Marketing foi um sucesso, embora nãc

se saiba ainda com quantos funcioná,
rios da Propague a clínica de doenças
nervosas poderá contar a partir de

hoje. Portanto, perdoem '. a magreza, -

a subnutli�o e ° vazio do "Piá" dês'te
domingo. Na próxima semana, caSQ ('

dita agência de publicidade não inven

te outra coisa no gênero,: aqui esta-
/

�rem@s. Até lá.
'.

••• , ....... Ir ••
'
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CASTRO AI,VES

-. Já confirmadas .
as ,duas apresenta,

ções, �

nos
r dias (> e 7 de maio, no' está

dio do Colégio Catarinense, da ECça
de Gu�rniéri "castro' AIves 'Pede Pas:
sagem", com numeroso elenco, desta.. '

cando-se a participação da floriano

politana Regi� Viamlà. Como ainda

não nos chegaram informações maio

res para divulgação, estamos "por to-
1 ('

I

ra" sôbre promotores, preços, etc. Mas

o espetáculo, já, há um ano
I
em cartaz

no Rio e São Paulo, nós' garantimos.

AGRADECIMENI'OS·

Da minha parte (e da Propague, tam.,

bém). os agradecimentos a todas as

pessoas que colaboraram para que o

Encontro se constituísse em comple..

to' si.Icesso, ressaltalldo-se os agradeci·
mentos especiais à Celeac. que não

mediu esforços, colocando não só o

auditóri0. como vários funcionários �
disposição dos trabalhos, além de ofe.

tecer bripde.s. espeoiais aos participan

............................

"HOMEM GoRDO" li. DIA 16.

Logo a seguir, dessa vez no Alvaro

de Carvalho, será a vez de' Jô Soares

com o sen 'Todos� Um lIoàteÍD

Gordo", também sucesso al:isohito "do

público \ e da âítica no'Rio e São
Paulo há um ano: Se tv,do der certo

J6 Soares estará t�bém". no CIQbe
Doze de Ag-âsto, es�ia{U)ente para

I

os sóci0tl:'

, (

Temos a-satisfação de comunicar 00 público em geral, que inau

guramos a Flc,rianópolis Veículos SIA Florisa.l Revendedor Ford Willys,
a Rua Santos Saraiva, �54, dotada de Moderna Oficina, com Ferramental

completo, Geometria, equipamento eletrônico, Balanciador de Rodas e

Mecanicos especioHxados na própria fábri(b, podendo assim, melhor
atender aos possuidores de veic'ulos da noss'a 'linha.

, ,

Florianópolis, 16 de Abril de' 1972.
A DIRECÃO

."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

�z�bemos o Comunicado n- 1 do, Clube dos Ga,li .." ,

tos, d� 'Aveiros, Portugal noucíanuo o grande acorue ..

cn:nenro que vai ocorrer de 5 à 1.5 de outubro na re ..

ferid�1 e muito acolhedora eídade portuguesa, 'sItuada
'à m�rgem do, Atlântíco Norte.

'

Apresenta c emblema da LUBRAPEX 72 a côres, ,

'e Insere os 'clichés dos prédios onde estae situados @

',Clube cios Galitos e o Museu Nacional ce Aveiro.
'INo Muse1u, além da ,EX,poslçao, terá lugar, -de . 12

à 15 de, outubro o r Congresso Ftiatéhco Luso Brasi ...
,

leiro. V,ão ser debatidos os seguintes assuntos: 1) As
I relaçõt:S filatélicas luso orasíleíras e a Regu�amenta...

cao ela Lubrapex; II) .. Filatelia e as Administra.
\ '�oes .Postais; IIl'> A Filateli� e os Meios de ccmuníca..
.çoes literárias, jornalísticas e audívisuaís: IV) A JU.
ventude e a, Filatelia; V) Colecíonísmo Filatélico.

A4,U�les que desejarem ir à Portugal, pela TAP
. �

,

gosando de abatímento na passagem" ueverao dirigir..
se sem maior demora ao Clube Fuatélico dó BrasIl

,

,caixà" Postal, 195, Rio dé' Janeiro. ,

'

1 EXFILl;iR� 72

pa-ivrqcinada pela 'FIAP
I
o Brasil va; hospedar em

�setembro,' comemorando o, Sesquicent�fio da Ind�
vendéncia, a 4a. Expósição interameric�na de' Fil�
telia.

I

,
A -Comissão Executiva da' FlAP nd Brasil, já dis-

�tribuiu o primeiro 'Boletim' trazendo ti aegulámento, ,

da EXE:'lt.rBRA - 72. TamOélh' já; nomeou seus Co
r' 'lIÜssál.'los em todo G Brasil.

Na qualidade de Cwnissário. em' S. Catarina' es.
,

Cl'evel,llOS a diversos possíveis expositores concnau." '

,ao-OS a aderirem ao certame.
'

'

Ellv,iaremos a qUa).quer' interes.sado o �gU:�amen
to e a ficha de inscriç�o, tão logo seja feIta a SOJ..l,..

citaça.a�
,QUE � F1LATE'L1A?

,', §4Flla telia, 'é U1D passatempo
trutivo e" 00 aspect9 finaÍlCerro,
do comum".

. .

,

I 4�U� coleção é ipiciada de propósito ou' ac�àen�
talmen'tie. a prlnclplante pode colecwnar selbs de tóua

especte. D:laS, .cmp.: O· tempo passa a oe<1�car-se a cU1n�
espect�üza:çao, que pOde ser de palses çni !lU'otlVQS".

q:Ql?�co de interessante folheto -;- "�orrei�, �e.
los POcitaiS, ColeclOmsmo" -, de, autoFia de :rytoyses

I GarabOS�X� jornalista da Fôlha da Tarde, de S.' Pau-
I

'

1.0) •
ROS��, DE NOVA ZtLAND1A

A Noya Zelândia emitiu uma série de selos pas
tais em: que aparecem rqSas nos vaJores de 2, ::> e a

cento os desenhos s�o de A.. G. Mítcnel.
JUVENTUDl!;, ESoPÇR'fES E SEL,OS bUEcas

Pe_la Suécia foi emitido carnet con Lend.o' " uina
,
-,' \. ��érie d�' 5 selos, tddos de um so valor (:5Ú Q�'��:)" ,,�p�:��

,

�sentanQo clIferentes esportes�"pratlcâdos pela ,;�u_ven..
I .

.

�

tqdt. ,; ���..........Jdrtt.tJ«III
,CRUZ�DA FILATÉLICA E NUM1SMA'1'.U.iA,;

'Soo a. liderança do filatelista Juergen O. Bem, de

BIUJÍlena�, será lânçada, hoje, "16/4,' a Cruzad� FJ.lale�,
, lica e: Nlumismática d ·eS. CatarIna, na 'cidade de RlO
\ ao sui . .A' reunião será no Clube Concórdia 'e ,téra
l�iciO �s. 91 horas;

-

, ,:' "

,

"

AS"SOCIkÇÃO F1LAT�ICA DE, JjOINVILLE;
.'

�
Eln. Joinville aI ,r�cQmpensa, para o bom, ttabalh;f1-

dor é� mais, trabalho. .

.... '

ci�ntlfico, sé�io, lns.
de- rentaolll.dade fora,

CQncluimos ass.im. ao tomar conhe�imentq da

eJeiçao da Duetoria cuj.o mandato vaI ae aIJrll '7,2 a

abril 7,3"
I

pois parece-nos foi toda reeleita. (

I , .
. '. ., I'

E.:ltá. assim cónstituiua: Presidente, Ladislàu

Oiah; Vice L,uiz';�umlehn; ,1° e 29' Secretári'os Brúno
, '" , .

, " , ,

,C. Ehlhardte Nelson A: Bràga,; 19 e zo, tesmireiros,
Osc�r Piske e' W-óligang !Kohls; Dír'etor de, Trocas,
'Adolfo,' Herkenh�f�; Dir. se�e e' Propaganda, �vo
'RitzmaJ.lU; Dir. c;le Júniors, .1Jario, HQfÍmann, . Dit.

Cari'mbologia NorbútG, Oo11n; Dir. NUlllism.ático AI.,
. "','

fredo Boehm.
VISIT.1\,S, AGRADÁVEIS

Com maior OU menor regularidade tem<X3 recf-
" .

bido colunas filatélicas dos colegas segUintes': O.'!Vi.
"

,

Centeno Cardoso, do Rio Grande, RS_; ·Iyan Ferreir�,
de Pôno Alegre�' Rs; Brun� Enrh.ardt, de Joihvill�,
lt.:lq; Oscar ·G. l{rieger; d� l}tu'Sq��; Alfr�de M. Barbe

J.o, de Maringá, PR; .A:gos,tinho Tonny, de Tatui, BP;
Gilson, Lino, de JU9iai� SP; A. M. Bonazzi, de Rio

Prete, SP; Paulo R. Semedo da 'costa� de'.Campin'as
" ,

" ,

S,P; cltsé B. Almeidas Gemes, Daniel da Cruz Barbo-
� sa J. Roberto Santos Edgar Leite e Adolfo, Frioli,� ,

..."

todos'. de S()roeaba,; Lauro' Natali, d.e Piracicaba,: BP;
José &urélio Martinez, de AraçqtUba, BP;' Alex P. fi:'

iCanço�\ de Cerqueira Cesar, SP; Amir Maggi,. de' Pil'a,�
jtü, SI?; Arthur Barroco, de �ova Iguaçú" RJ; 'Gal.
L. G� Valença de Mesquita, �e Ipanema, Rio do Ja-'

nelr-o;' Marlino M. '�ntos da GlH14nabar�, RJ;Moy�é,s
'Garabosld, de S.. ,Paulo,
, 'rambém temes, recebid� os seguintes periótjic0S:
Bahia 'IiJ11atélica de Salvador. BA;, Bl�asil illatélic'o""'" , , ,)

do c., F. do São Paulo; 'Boletim lnfçrmativo, da Soco

Fh.i�atzlica Pa;u!:üttal, BP; )Boletim' Informativo,· FOll.
tOUr'ai W:y:eth de SP; Gabriel (brasileiro)

1
de s.e p&u..

'lo� Temática' da -Ass. B�Jsileira, de' Filateiia Temátic�'
.

, I '

(1\BRu.\�lTE);, Bold,tim, 1�C)rn1ativo da, ASsOciaçao
;BraSUelr'1\ de JonlaJ.:istas, Fila�licos . (Abrajof); Fila ...

'>teliao' Q�letir� de selos das Nações Unlclas� de S. �aulo;
',Vene�ll.el� Filatélica \e Numismática,. de' Ca:ra�as;, II
COleci�Jln.ista, de t-z'orino, Itália,; Ur�guai Fa�&téJi�o, �

'rell1átic�' do Grupo Fi1atéUco . dê MQntevidco.
, " ,

Nossds amigos FranCisco Crestan� e WiJl�ln Chell,
de quando .em, vez, nÇ>s brindruu com 'exemi>1ares 'de
PUblicaçôes, extrangeira:s. , ApóS manuseá-l�" trah:s-
ferim�ias a Associação Filatélice, S� qatati11a, ele Flo-

'l'ian6w,;;Jis, sc.
'

I:'CORHESPOND�NCIA
I

Qtmlquer nota, ,comentá,rio, sugestão; poderá- ser

'�ncaminhada a Tei�ei,ra, da Rosa, CX. postal 3.04:, Flo-
tian6póli's 'SO

'

, ,
..

..,- ,,,,:,,,,, ... J ...."", ._ .......-... __ � ..........'" .......
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I,

, ,

I
'I 1

l } ,I r- I •

não tinham dinheiro nas mãos e nem' estavam .dispostos
• •

1" '.1 '

a sair, de outras posições' a' preços aviltados,
'

'�ar.a romper esse círculo, 'que restav�� e�p'remendo o

desenvolvimento do Mercado', impunha-se 'qJ.Ie se', criassem
condições. para que - com pouco dinh�i+.à, vivo - os

compradores potenciais' pudessem, fazer compras' vultosas,
com isto resolvendo ao: mesmo tempo' o problema' dos
que precisavam vender e não encontravam comprador.

,
'

,

É claro que a solução técnica seria a de tàcilitar 'as
� ,

• J " ' •

;' operações ',à termo reduzindo o mais substánçi'almepte
que fosse possível as margens em dinheiro, Q'?m'�'�sto
criando-se às condições necessária para que :a� duas' I�,fws
'reprini,ida's - a que aludimos - trasnform:asseijl�.:.s#.,:;'ém
forças efetivas'. Foi exatamente este quadro que. 'fls"':So'lsas
do Rio e São ,Paulo descreveram às' autorida,C!l�s: m�,x;ie-

, \.' t
� �...

tárias e do que resultou a decisão já' comentada: .: r
, " ' \. ,

Facilitando,o termo logo na segunda-feira,' aparaoe,, • '. l.

ram em massa os compradores. Mas, nesse, ,mb�ento,
sumiram os vendedores, o que é muito lógico, uma- vez

que, todos esperando altas nos próximos dias�'''�',ninguém
queria vender logo no primeiro dia; a maioria dos, invés
tidores potencialmente vendedores preferiu esperar mais

um pouco para obter preços melhores em suas ,�vendél.3.
, " ..

E foi por isto - e somente por isto - que na segunda-
,feira o movimento foi relativamente pequeno e' o IBV

subiu quase dez POl' cento acusando a mais impoi tant ,
, '" ' "

alta de todo o .ano de 1971.
'

;
.. r. �,

•

No dia seguinte ainda com uma massa muito' .itnpor-
, , ,

tante de compradores à termo os vendedores começa-
I

, ", ... �" �

ram a vender, substancialmente embora muito� 'ainda
. . , , '..'

preferissem .ficar aguardando mais um pouco. 'E:Joi por
isto 'q�e 'o mo\;im'ento atingiu cifra el€'vadíssima ':(niais' <;1e, '\' . � .

Porque fiz toda essa descrição? Porque a acho extre

mamente úÚI para futuras previsões do comportamento
do Mercado, em casos idênticos.

E daqui para a frente, até o fim do ano? No meu

ponto de vista, vai acontecer o seguinte: -
1° - O processo vai ser de altas

'

suaves mas por-
, ,

sistentes.

2° - Os movimentos diários vão ser cêrca de 50%
Superiores aos das duas últimas semanas.

31? - O Termo vai impedir qualquer tendência bai
xista .mais acentuada que por ventura pudesse�

,
,

estar presente.

I
,

Mauríclia Cibulares

A última semana teve tal importância para o Mer

'cado .de Ações e as Bolsas de Valores, que convém exa

minarmos mais atentamente o que nela ocorreu, tecendo

, algumas' considerações à respeito dos fatos principais.
Como é notório, todo o processo começou por uma

decisão; tornada sexta-feira atrazada, que - em última,
ànálíse - estimulava as compras à termo através .»

I , ,

redução substancial das margens em' dinheiro exigidas
pa'r'a',' essas operações, e que até então eram de 40% ,e
passaJ.'a� á ser de, 15%.

'

,

' Qual: a 'situação até então. prevalescente nas Bolsas" ,

,,' As cotações 'de quase todos OS papéis vinham acusan

do' desde há- três meses, um processe. de perdas suaves
, '

porém .sístemátícas que consumiram 30% do IBV máxi-
" ,

mo do ano do dia 14 de maio: Os movimentos diários," { .

'por' igual, foram sofrendo depauperamente progressivo
até' atingirem um nível de Cr$ 40 milhões diários. Brus

camente, e, logo após a convocação da AGE de Banco. do

Brasil" a perda nas cotações acentuou-se bastante (che
gando a representar mais de 40% sôbre maio), -ao mesmo

tempo em que o. movimento diário caia para, cêrca de

Cr$ ,3D .mllhões ficando a grande maioria dos papéis com

índices de liquidez abaixo do admissível.

, Nesta, posição do Mercado, existiam duas grandes'
forças reprimidas: uma, representada pelos que tinham

aç'06S precisavam de dinheiro estavam dispostos a vendê"
, ,-

las 'até mesmo com prejuízos, mas que não encontravam

compradores para seus papéis. Outra força, representada
por: aqueles qúe achavam que os 'preços de grande número

de, :pàPé� estava muito baixo, extremamente atraente,
quedam por' isto mesmo faz�r compras substanciais! mas

•
• • I

'

Cr$ 113 n-..t!llões no Rio) e: as cotações subiram apenas

cêrca de 45%.
, "

A. partir do terceiro. dia (quarta-feira), grande parte
dos compradores à termo ou já tinha realizado as suas

compras ou então estava começ-ando a achar que as com

'pras eram menos interessantes devido à forte elevação
dos preços verificada nos dois dias anteriores. Diante

disto, o IBV íicou praticamente estável e o movimento foi

de porte médio, sem maiores exageros.
E este deveria ser ainda o comportamento do Mer ..

cado na quinta e sexta-'feira's',' não fôra o fato de ter

aparecido na, quinta-feira um vendetíor de quantidades
enormes de I um determinado' 'papel (Belgo), o' que depri
miu o Mercado até quase o final do Pregão' só se torta,

, ,

lecendo na última meia hora. Nesse dia a queda média
., �

, ,

foi superior a 4%, embora o fechamento .Iosse em alta.

Com consequência e per reação na sexta-feira a
, \ ,\

Bolsa' apresentou uma pequena alta, fechando muito

firme.

"

, I
,
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,

'AIIi,a'nça ,é, a mais nova construtor� dessa parte' do mundo.
, "

Apare?�ul .pal'q ,;trabalhar com amor e com vontade. Porque' sabe
que, não é fácil 'ven'cer na vida com moleza.

( .

� ..

' ..

f
",

All'iariça reuniu uma equipe dinâmica1 capaz de passar noite's
•

." �',1 l 'I •
I I

e� çlaro eq�udando.u.m simples aetalhe de sua :construção e, depois,
• ! {, ....

•

'man:�ar';tiJd� p·�r:a o lixo. E começar' outra. :vez:
.

, ,Alliança·�·ão querapenas ser mais uma contrutora. Ou apena,s
\

I -, •
�' \.

\
,

um:a boa construto:ra,'Alliança'quer. es.tar entre as maiores e melho:"
\ \ .' I

•

(

,re�. Allianç'a rri'?l �ntroTJ em campo €! já estçi suando as, camisas,
"

,

Entrou ,rp�ra' ��hcer. Ótimo pr�pard�.e moral elevàda,. Esse time é
I � j :

dos bons" e vaiJazer desta ilha. o: se�, campo. Para grandes espe-

-'
'

\

... ...... - -t •

'(, \

1.'
•

'.
, •

,I

• J
\ r

;. �.

, ' .

,,, , '

.'

, "

táC'ulos �rquitetõ'nlcos.
, , '

J

, , '

,
,

.... í' .,... I'-._--.,�-

, '1 , I

•
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SIMPATIA E ANTIPATIA TERRENA

386 - Podem dois sêres, que se conhe

ceram c se, cstimururu encontrar-se noutra
... , .

,

existência corporal e reconhecer-se?
• . ,,"

- Reconhecer-se 'não. Podem porém
.... ,

• I '"
,

sentir-se atraídos um para o outro. E
, ,

frequentemente, diversa não é a causa de

Intimas ljga�'ões íundadas em sincera.

afeição. Um do outro dois sêres se apro
xim arn d ev ido a circuns tânci as aparen te

mente fortuitas m as que na realidade
,

"

resu ltarn da atração de dois Espíritos, que
se buscam reciprocamente por entre a

multldão .

.

386-a - Não lhes seria mais agradável
reconhecerem -se?

- Nem sempre.

passadas existências

A recordação das

teria inconvínientes
I maiores do que imaginais. Depois de,mor-
i'" .'

tos, reconhecer-se-ão e saberão que tem-

I :' po passaram juntos. (392).
387 - A simpatia tem sempre por

� 'I ,._

I
'

princípio um anterior conhecimento?
....

",'
'

- Não. Dois Espíritos, que se ligam

" ':'! . bem, naturalmente se procuram um ao

outro, sem que se tenham conhecido como'
homens.

"

388 - Os encontros, que costumam,
'.:'", dar-se, de algumas pessoas e que cornu

,

mente se atribuem ao acaso não serão
lU " ir' '

I' efeito de uma certa relação de simpatia?
� 1.1 '!
.. " o

_ Entre os sêres pensantes há liga-
o cão que ainda não conheceis. O magnetis-

1 � � � i! '( ), �

mo é o piloto desta ciência, que. mais
tarde compreendereis melhor.

',,"" 389 - E a repulsão instintiva que se
.

experimenta por algumas pessoas donde
,

se origina?
- São Espíritos antipáticos que ,se

·I"'·"adivinham e reconhecem sem se falarem.
,

' .
..

E PI ITISMO

390 - A antipatia instintiva é sempre

sinal de natureza má?
- De não simpatizarem um com o

outro não 'se segue que dois Espíritos
,

sejam necessarlamente maus. A antipatia,
entre eles pode derivar' de diversidade no

,

modo de pensar. A proporção, porém, que

se forem elevando, essa' divergência irá

desaparecendo e a antipatia deixará de

existir.
391 - A antipatia entre duas pessoas

nasce "primeirc na que tem pior Espírito.
,

ou na que o tem ielhor?
_._ Numa e noutra indiferentemente,

mas distmtas são as causas e os efeitos
, . ,

nas duas. Um Espírito mau antípatiza
/

t

com quem quer que o possa julgar e

deSmascarar. Ao ver pela primeira vez

.úma pessoa logo sabe que vai ser censu-
, .

rado . Seu afastamento dessa pessoa se

transforma em ódio em, inveja e lhe íns-
,

"

pira o desejo de praticar o mal. O bom

Espírito sente repulsão pelo mau por, .

saber que este nâo o compreenderá e por-

que díspares dos dele são os seus senti-

mentos. Entretanto' consciente da sua
, ,. �,

superioridade, não alimenta ódio nem
'. , .

inveja contra o outro. Limita-se a evitá-

lo e a lastimá-lo.
. Colaboração da Juventude Espírita

Lins de Vasconcellos (Av. Mauro Ramos,
305 - Nesta)' extraída do ,"O LIVRO DOS

ESPíRITOS" . obra divulgada por Híppolyte
,

,
'

Leon-Denízard Rivail (Allan Kãrdecj , no
ano de 1951, em'França.

XOXOXOX

A LIVRARIA ESPíRITA DE FLORIA

NóPOLIS (Caixa Postal 517) acha-se situa

da .na Praça X,V de Novembro, junto ao

ponto de ônibus da linha "Circular".

Rogério B. de Albuquerque - Resp.

Caixa Econômica Federal
filial' de Santa Catarina

�
]I
o

- .....

SUA
S'SUPE

/

JOJNVILLE - FLORIANÓPOLl.S � MAFRA - BLUMENAU - S. FÇQ 00 SUL

,

., .•
' ,.�.I�lfr�""'k

I

./

A Gerência de Operações Diversas comunicas aos interessados que efetuará,
no dia 29 do corrente

I

mês leilão de" jóias e mercadorías relativo aos contratos
.' :

vencidos até 29 de março de 1972.

HORÁRIO: 10 00 Horas
, '

LOCAL: PRAÇA XV 'DE NOVEMBRO N° 30

EXPOSIÇÃO': no local, de 8,00 às 9,55 horas.

r��_.�ftg�re�mia�'Çã�,O �B(r�as�ile�ir�ã�d�e�:]
,

'

CalDpismo - aoc
'.'

�eJa SOCIO da Agremiação Brasileira de Campismo. Você- poderá acampar em 12

campings preparados especialmente para o seu bem estar, em locais estratéjãcamen
te escolhidos, e espelhados por todo o Brasil : 5 em São P1;\ulo, 2 no Rio, 2 na Gua

nabara, 1 no Paraná, 1- em Mato. Grosso e 1 em nra:síl�a. Temos áreas adquiridas
para implantação de novos eampings em várias partes 'do Brasil, ínclusíve Blume

nau, Camboriu e Lagoa da Conceíção. Raça turismo fãcil e sem problemas e com

pouco dinheiro. Seja proprietário da Agremíação Brasileira de Campismo ABC.

Representante para Santa Catarina: Isnelba Com. -e Representações Rua Olavo Bi-

, lac, 391 tI? andar sala 1u3 -. Estreito - Fpolís .- S;C. Para maiores informações
remeta o cupom ao lado para 'O endereço acíma.

I Desejo maiores informações sobre .a' ABC.:

I Nome: " " ..............................................•••

�
i Rua: " " : "."." .

: I

.1 Cidade:: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estado' .

.,,----------------------:'-------------

am't - fi! j \.J__ .

-
.

TURISMO HOLZMAN'N informa I

Você sabe qual i a. oi�aYa maravilha do mundo?

Você sabe que .. ela se encontra no Brasil?
E que nós a colocamos a' sua disposição?
FOZ DO IGU.&ÇU E SUAS MAGNIFICAS CATÀRATAS
Você voa para lá, quer dizer não voa, mas"

garantimos o serviço de bordo de aossos mddernQS
ONIBUS é igual ao, das melhores compaahias aérea
Damos uma estícadinha até Assunção, .0., Paraguai.
Em 7 .días dá, para ir e voltar tranquilamente.
E agora um último .recado, o financiamento também
é conosco, em até 12 meses prestações a partir

.
,

CR$ 59,60, tudo para prestigíar você e o Turismo

Nacional.

Próxima saída -,22 dé abril ... BOA'VIAGE'M!;"', r i
'

c. \ ::, �-=--

ln
- ."

I �g" k "; i'"i"' n
. __ . � _ �.�__�.�(__ i i .,; 3 I _$�

J I "" - - - -�'-�.-------

/
I ª I i!! I tE ,i ç -�

5 "--,--

�' ., I

. ,

·a·t,enção
'PLANO INÉDITO!j

GRANDE LANÇAtlERTO
r-

-

.... -

."

•

" 'f'
...

�''''

.
.

A sua casa própria' financiâqa a par:tlr., de ,cr-S.7á,43 mensais.
Se você quiser terá seu

/ dinheiro' de "volta cn.'l'':5 -anos.
'

Informações: Fernando ''Macha�q; 4� - Florianópolis.

=-�..ii��r�3E!!_'�,.���- 2i 'ls .í l' li" i à • :j.i i "-iIlJ,imtÚ hé.Ú" SF!' :wt.-â\

,
'

,
"'t' ,�f.

'

. "

5

N i guém chega a ser um grande ho-
mem por acaso. Sem fazer [orçc s Precisa ser,

desde cedo, intel iqenfe 'e, precovido.
Uma coisa que s:eu filho precisa saber

desde logo é a maneira correto ede ganhar e

gastar dinheiro.
Teor iccrnente existem várias' maneiras.

Na prática, há uma muito boa: a Caixa Eco
nômica Estadual de Sant.a 'C�tarina lançou
um sistem�, especial .de . poupcnço para as

ganha um cofre para moedas: Um lindo
colre com motivos de nossa cultura e história.

,

Enchendo esse primeiro cofre, seu filho faz o

depósito na Caderneta de Poupança e ganha
outro.

E assim sucessivamente. Daqui a pouco,

seu filho já aprendeu a poupcr. já sabe a

importância dos 'juros e da correção' mone
ria. Estará no caminho dos homens que tri

unlorn na vida. E isto qroccs a você, que en

sinou o caminho a ele.

41
;:)
OI
o
Q.
o
..

Q.

cnoncos,

Vócê abre uma Cad�rrieta de Poupan-
ça para o seu filho com' qualquer .importôncro CEsuperior a dez cr?z�iros. :,No .oto , seu filh'o

" . �
.

,�tJM e·AN'CO COM· COAAÇAo I:::

CAIXÂ .fÇONOMICA ISTADUAL DI SANTA CATARINA

.

II)

o

ESTES SÃO ALGUNS COFRES
QUE SEU FILHO GANHARÁ. .

. FLO"IANÓPOLlS'· se .

.tI. '

�.'O Ação Catarinense d(� Beserw01vimento
.

'
,

)
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., ,.
I

.': '1f'�n:zd'ga lançcíu c pedra'.
'.�,':,,' ::fu,nd'am'ehtot 'do .EâiJfc.io .Cidode dê'
:"
.::,,[�g,es�· n�;:L�'g,ocf d.q: Co'nceiç�o'.··"

,

,:.
"

" �L;":" .. Com' oEdifício ·Cidade 'de' Lages�.inicia.se ..

',:: . ,o·;�rnpla-�taçã.� "dó
.
cónjuntoresidencicl do ,C'IT

.Centro lnternocloncl de Turismo.
.

":ç
j j.,.. ,', .. • ,

;
. .'.: .,' "Ássi'm,-,',!:ocê ga.nho� a loqoc mais
·Iindq. '�'o 'mundo e 'Um "mar imenso .

.

, :E.;, depois vai morar, num edjftcio
,

'

.
.' p ró iefo d�' P <:)r O s cor N, i emeyer, o rn e I h o r

, ...." .qrquiteto do.';'n}.undó�
;�,� '1" '·.É,,'��m. pr:ivi'l�gio pore po�cos�

'. ,f. ,�\
"

.E, você pôde ser um deles. '("

.ar:; iA.�ZAGA SA.: '.:
� :

' ,�nge.riH·�ria e lncorporacoes imobiliarias
: "

...
,

� � � '� ,

s �,...,-"?
.... :Ir.·_. ��--

....:"1.�1:,' �- '�·7;J�:\.Ii�,;..�h�,����t'��"�:����f�;... ...i';�W__�-oI\"' � �

.: .....

/", "'01', -t. ',,:,,_ ," �:.�j .. ,��
I,.

.)" l:.:"t' � ��
r (':',n -:

"

�

�

jl�
�

.

1
I

f

,
.

.

--
\

,
.

. ,r.,

\
.}

,

, I •
I • I

'. '1

.. '

, ,.

,
'

"

I
)

:

'";.:.
�

..
• I

�

.r

, "

"

" . ,

..

' <

. ,
.

"
"

-

,

... � ;
.

.. .

, ,
- ..

I

"
'h I :{, .

•

��
•

I .
� '�

,

<.0" (:enJr'o' 'In'tern'eciQnal' .de Turis'rrro 'é
" I

I '

..

'
\ (j. "

1 �

�,o ;
•

'
'

1

", ':,0:' mo}'or émpree'fltJimenJd tur.í?tijC,b·,�ci-
; �:fq�i'rl·enS�,:"Ter.'.q"PtÓE'ó's d� .cportcmeri- }

:,:'tôs"em ·$Üp.:en:l·u;a'(Ú�9� .C0'm,O cs de: Br'à\,-
"Jsij(d�, .Esp.aç0,s:"a'lÓ,�dih.a'dos entre os

lécn�Úc,i��.' ,ÇY'�I,t.'�' Lúgoa rq'te. Clube.
.. ,', ,I 'ÍV1i<n'-i-.hie:rc-a:do.'·;,/v\'ó.tel. Restcúr crües.

� ".' " p'q·�t�·�·,':�e. �erYrço._ rra'pl'ch�. tiqrt9�
I �ampo' pdr'O,·.' borcos. Centro hípico.

, .': centro', de
.

orteschuto. Concha, acÚs-'
tjc.:à� '�'n�m·ç>"rq.:.,a'r.. liv��"{t)rive in): I

�.a,nch,ps' p,arJ�'. p'às�eió, e esqui aquá-'
nco ....",P·I,a'y grou,nds._' Piscinos, Ccrnpos
"p�fO 0'$ 'mais 'dlversos esportes.' Enfim,
o' que' a 'natu'rez'a,' omitiu Oscar Nie
.'m,aYer 'çolo,c',O�� '!e.fl1': seu projeto para
a' Lag-ÓCl, dCF ç

..onC::,e,içõ'o.
\

i

,$e'� .opcrtornento no' Edifício lCi�dde
.de L.ages .é financiado, sem reo [uste
e sem correcõo rnoneto ria. O preço

. é: fixo mesmo'. Vó.cê sabe quanto e
-'

"

�>.;./

, ate quando pcqoro. A escritura vem
,

, ! �

juntd com as chaves, sem hipoteco.,

Converse com um .de nossos vende-
,

deres. Ele terá um plano de pag'o ...

'mente dentro de', seu areamento.
. , , ,

\
.

,

,./
'

.

i
'

.�
,', .)

"

,I �
L.IVI"'I

'. ,',

"

\
OO,,;JLfHOlltiO

'

'/

, . ,

,.
,

. I I

-

.. Ap cr+ornento t·ipo 8 - Liv.irg, ,u'T' quarto, cozinho,' 9,0'
nhe iro e área de servíço.
63,05 m2.

I

\,'
-

"

I

lA: L09"O,Ç' éum 'caso à parte. .Umo es�

·ndhcfdà 'dei' ncfurezc. Muito 50,1. Um
,"", �'r -'j.,m é'� 50. o u � a.� m u ito b ra n c ci S.,

� M�:rros, e um' vale cobertos de vegeta
l�ã6 .çjg'resté.. A Lo'goa da Conceição
t�.m bà,leeiras, coco,' tarrofa, arras
t�o. 'E pe'sc�dÓres. Ca.l'do de camarão'
:ê :siri' reche'odo. Comidas' famosas re-
�J: ' '/ ". .. '"

.go'das' d .çáip.iri�ha. de caninha ,criou-
"a e'iH\mão"g.ale.go.· ,

,�

. ':

I '

'.'2Ji 3Lh

, Are j,c dos. B e'm'�" a c ci.bcdos .. ··Gàm
um ou' dois quartos fL ç{�n�ú:tis .depen-

"
, , i ... "i

dênçias. Projetodos pór-Nierneyer. Só..
• 'i .

'
, . '. �. v.-, .... I' � ... , ,

'

pqra ,tdnta. T ri.f1ta. priv,.ilegkldos,. ,Trin-
. ta famílias' que lego 'es't�r�;' g'�zan'd'o .

as delíci'os dá lag'otl :q,a 'C,cin:'ceição.
e do/Centro Internacional de Turisme.

)
,

, \

, .'

r

i' •
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EDlr,oRA ,BRASil! S�I�··':�I c, , •.
'

PROPAGAlfblSll.•. , :': .. 'I' ::," ',. ,

,
' I � \ '••

Necessitamos admitir dois element�; ·qué·�,.áplóS,.!.}éá-
�i7lif'ão" de cur'so -

enio nossa Mátriz em sã&"�:Pitt.lt:}� �,eN:O
�' �

,

\: aprovei'tadbs pata ex�tcere'h1'em' Salltàt. Cãt'at!in��{ ía&; ftlti-
l ",ões de VIAJANTE PROPAGANDISTA.

.. ..'.....,
Em se tratando de trabâIho de' rêiaçõ� piílUlcàg'�'de.

" alta r'eIevancia, estimàm..se I que - ós ;câildlãltdJ!f �:ti�itht
excelente apresentação pe'gsoal, desemabttraço '.e ·�que '9S-" ,

,�; tejam habilitados a dirigir veículos. \

';:' Maiores inforniaçõíJ�' serão pf_aB:"� á��tmttfl'.•.
_.,' i Cândido da Silva, 657 - ESTREITO, du 8 a ,lf:3,ffj�_. )(.

j raso .

(
! ",I

I I"
I i"

I

i I

,
,

\ -

LUX
S.U lar tora d. I'r.- .

.

O . mm central" di � câp\til do·'.4 ,�

MARIO HOTEL

�

,
' /(0

a., tJo�lb_o� II'�-fid•..,_t
"

,

� L_ _:"'.' \ _<'{' •• _..: ........ "T'..IIl--.J.-.... '-.+.__._� .. , .. II��,�... I_'i'.· .. ·r

. L.L .t-'p. =.=7'*. 7 $@!L...l!.

,
"

._ �lano,. t· -'·I'cd D1I',

.ô �Dtro Com�r:�JIl dl'�,c1datM

BOTEL BBÜIiRMAIfI ...
Agora totâlmente remodelado.
70 novos ·aptos. e 50 quarto!., ,

-

Garagem e estacícnamento pclri '100 yeicul•.
Am�lb salão dé' estar co.m' t'leViSitt.-' -,... .., ":,.
RUb dantos Saral�, n;,'300 - ex. �,� tt.8\ .,��, ..

Fones 6230 • 6663.
Estreito - FlOrlanópoHl,'
�.-

.

�iiHí.Ua

�������li!52525!���'�il��\�"�"'�' �I" :",� " \f�

rCLINICA' E
.

CIBUürl�' DE_tiior,ll' I
; LENTES DE COHt"8�
� Or. DICIO RITZMANN MADEIRA, fIISVES ·CRt.\ ,..
I Ex ,residente'd. cUnJe. 'dó" �Of." "Ufóti� R6.çh.f·M.·:
I CPF - 002275959 - .,.I.fon. *".0111 3541

I

I',·

� I Dr. \ ARAMlS RITZMANft' MENDISS CaM.. 92.
�w

': i Ex '1'EstagU�io da' Clfnica":'�. Prôt:.< ��ij"" FUli.;: G'I'" '-I
-: CPF - �23699t ...

.

'

1
CUNSULTAS com hora marc'ac.1a p�lClS I'

Telefones' ·3699 - 3899 - 4129 , t
Atendem de 28. 1 6R. fetra' I): .,no, Hospital Celso �amo8;�' �ali' 161

das 9 às 12 e das 14 'u 18 'horiU',; "

,'.

'. i

,
'

t>\il......... '.' •

" .

I .� • ; T
..

, st. J" �Ir �.

.. �-�- ...- .... � .....- -"'-'�-' -_.

• • •

•

níedindo' 300m2'

Araujo

próprle �a eons-

"

,
.

\
.

,
�"-,=,."

' "

-W71� -
.

'.1 �' ._. ,_,,--. �,

I tI Df5:'W: ·'LDEMIB·

'Il� v ,'. o: NI' E ·IS ".

'.

M�lirb-, 'CLIM "ceD� >511' ".·'N;·,·
Id�l&i .. ", /'::. .: ....•...

"Co Rica'" Maciel (4.... '· ",
,

1
•

,!f '� .. ,

SõJtelt� , ','.' :., ,

. :: ..

. i .

_nados � ...ura",'l" a'lla... :��� ":.'.\ I

...Olt , pbMMklàs.. lle UV".rICapllo, .• �a·"c.:.:"
I .. {.' r'
I tnilf.�1t #�C:' htüm.ntoJ usufruto, tn....t6rJée.;"; :e:tc.l.

,

.

�ç6e. criminaIs. Questae,
=: ::.beihls:th _; \ ;·,��d" '

� ctir! �., Reeunoa e acOmpanham.mo.,
_

•..-. ,�
.

;J.rant.' o Egrégio Trlbunli' ... JuItI,�,,,, � .�fàt� ): ,

, : Co" ulta•• �c' ': ...
, ,} .. ;"_; 11,: ::"', ;',.;; :,.::

.

Ed..J�rí:��P�ta·- coajo 4 (.obreloJa' ';'::M·;.. ·

Rua�'1o's Ilheül. e�q. Araújo n,uetrtde.·' ,.:�,"" '.
-

", "- •
\

."'\' ,�, ..... '. I'" ,

J
I

Espf�ente: tJal P la 11 • d.. 1... t'�'''' "

CP,.. :
.

q{)183440S; - 0001004al -'Qi.t� ," .' ''-''
.

. _ ..... �!-._ ,-.: ,;: ��..\ �".:
-
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i I' ".'f�, ':1, .(
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AUTOMOVEIS

,VEICULOS EM ESTOQUE 11\1:'11 ]i)E ,ABRlL·DE· 1972'

1 - OPALA CtJ!PE _,' La-ranjll'l!So1an /"OKM" ;. � '1�7? ' II
1 - GALAXIE1 .<-'" A�ÜI·ldar.0;Pr�t(j· .vtnn .. -: 1967

1 - OPALA -, Marfin.. '· ..... ';. ':.•...... , ... 1970·'

1 - OPALA Azul Astral ., ..
,

".. '.' . .. ,1969

1 - "TL" .Aznl Pavão.' ....• 0' •• 01 �'. �. • • • • • • • • 1971

1 - FUSCÃO Azul tríameate . q ......'.....
1971

l"

1 - VOLKSWAGHlN2�."":"'�;1Be,igé�Clar0' : .••.• o.' 1970 f'
1 - voikSWÀGE� _. Az1l11lDUlrtUmte ••• 0(' 197�,
1 .-- VOLKS'WAGEN _:... Vetde�"F6Iha-' .......• -i970

1 - VOLKSwAGEN( _' -V�rrrielhc 'cei'eja, ...•
-

19B:}
.... �

t
•

1 .-- VOLKSWAGEN ,� Verde{ FÔJha'· o.' 1969

1 - VOLKSWAGEN -----yermél1ie, 'Granada '.' 19(>7
1 - VOLKSWAGEN "':""'" Vetcfê"'A1házona'S' ..•• 196�i

1 _ VOr,KSWAGEN ,-'
.

Beige . Nilô, �.
. 19(H 1

1 � JEEP' WILVYS � ..,,-
. A�ul' ' ,; .. .. .. • • 1962,

, IMEDIAT'O
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IMEDIATO PRESTA;ÇGiE'S "REJ)UztDAS
. A. cCI, HC,' A1l)ft»..���i '

_

i
111" 'João .-!ótl':",�·:-'" L:'lílÍe '1111' -' .rrlorlaDÓP�Ilo, '1:,:

, I,
\

'0 ',' <',�
l
)

1 - Ford G'a:làJ{i� 'LTD �:1.9S9 t.;:;.;--"Múl· Ttuq. Metálico I

2 - Karmann-Ghia TC 1971"� Mül": Pavão
'

3 _ Ford Corcel" rb'oIp"'Brl.lnOo,v!
4 _' Chevroi�t·íoilám"l9GíJ·fL._;�Az«i,jNlaJutlCO" ,>

5 - JK - FNM '1961" -.J.� :Bª�ê"'Clâr(f .

6 _ Volks 4 portaS' Ujtm.,�--Verméllio�Cereja
7 _: 'Fuscãn"JI9'7i(J "J\2w,(DiaÚlarite'-
8 - V@!ks 1970 - Branco Latus'
9 - Volks 1969"- Bran'co2rLbtus'�
10 - Volks 196!1:"__;;�ge;:eli:aro�-l
11 - Volks 1968�-' PerorEi:?
12 _ Vol1i:s 19€'b "'_.. P�tOl�"
13 - Volks 1968'- pêrafa'
14 _. Vóiks 1ge5;�' Bi'arica<�Lotu!'-'
15 - Volks 196r\ _ Azul Atlantico

,.

OBS,� POSSUIM@S'-A:{PRàNTA. ENTaEGA QUAL-
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QUER MARCA D� VEIGUlÁMiEhO1Qi&OMEIl'Ro.:" )1':R. Gal Gaspar Dutra, 90 Estr�ito -'Fbrt�s: 6632 e ..6359 I,

I, I

É melhor V'Ocê comprar os, azulej(}s.�na H ID"REG.

Hidrel:' R. Jeúlitrlol!Cbeui ,i 3áB; ,Fone::. 2.0Ôll.t

o' ! '5, 'li
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Pàrudu»/dti'\oFLoBtuopbLtS�� ,

""'t)l1I'CO' A!..EGRIt'�
.

CQtO! lel00:' ai' 21 t hdru; .

04,30 - 07,00· - ·08;30: -.. ltOO --"I JoOI\.

19;80 ',. Zl,oo": hCk.�·
'

fMBrroBA - às�06j�,t,_ .,1-;00'(- 10�liô'-�lt,OO 1_' 17;
... tf � •

"

e' 16,90 'l�Ot,_' ,

;�AG1JNA - às'04,30 1
__ 06�30',� 10t90,'- l��_' -'''' lA.OO

- 1'7;OÓ'I 18�bi�_,.." i.;30!J��f 2t,tlOf h� ;t..
'

r�JBARÃO - 18'04;3(1·- 07.,00;� OS�3.tl.� 1Ô,M,� 12,�"
- lS':'OOh_, 14;30 ......... l'1,30i_..:.-.,18;on:, ..,"" 19i_ t

21,00:_.. e/24;®' ·bo
"

�r,

CIUCr /MA � à8'04,8'O _.' O�Mib;1_,. 08;3(1, _, 12;00 � � 14"
- 18,00 '_" 10i30\ - ,21,00' i! �', ,00' hbt,as.

JUitA... ANGlrA -' àS liM�O:�- O"�OOf,_.'0$,30' -" 12,00 ,"":

18,0.0 - 19,8<i e 21,oe 40ru.
IOMSRtor - ,01188°...... ,

,

....�·08, « �..... - ...18; .....
"

18,. • 11.00 har..
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. KARMANGIIlA�"VER1M�H�� \ .';.,,� .. : " ..

e 89

VO:U:KS AZÚr5
,
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Volks/ 41;portas, . i,,, � -' •••• ' ••••••••••••••••• � • 69��t I,
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I I ,VOU� : séâa-Íl • : • : •••• � ....: •• • ".' • .••••.• � • : • • • 69' �
l volks Sedan' •.•...•••••••••••.•..•.... '. . . • . 68
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Volks Seq� \' •. • ..

,

...•.•....•.•••..• o • • • • ... • 68

voíss sedan . �, .. �".�-. � .

,

.. ',.. ., , ..•. � .. CI Q •• " o • •• 65

Vol� SeCta.n • ;!,.... , •••

,
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••• J • 1962
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Kombi", e • ., ••• �.,.,....... � •• � •• � •• � •••••• 1963'

D!KW' :Bêlcar' í
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.,••• � •• ",� ... 0 •••• :.... 1967
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1968'1;
"

, \

1969" '.l
1971', ,

1970' f
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1967

1970. ,i I
1970
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f

SimCà Tufão' Branco 'Polar •••••••••• , •••• , •
�

! I ESPla�ll�àf�'AiNI�. ':. �,:"
•• o �. � .'. 1'",; Oio' ••1.,•••• '

Esplanada- Ouro- ChirJ,ti$-:'f •
·
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�
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, })O'l'1s ''_2:'PQPtas!''V:étd� . :frontêlritlM :. li'.< • Ol'� '

�'Opa-lãQ 4�c/,AMfiIt§lQ,? Lúxb� ••• � •

'

••• .: •••••• o ••

'Itairiara·tY,�'iVer.êmêlllo :
� • � •. : •.•.. o .....

, ICoreer;:·BFãrie� ..�ô ' .•. ,!' ' �.�,,�,�, ó •• '
•••••• ,

'

"ICbr-<fer;, ��l.;,L'Ll�O .;' : �. �''''••• ''.'' ii .. ii' •••••• '

Karmann ,Uhia " V�lbor I
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KOM'B[·!BmGE: "

". 1968 I;
,

!
.

I)l.w�m CttOME ME'1'�m6:.s.�} 1987.'li
1 'ID:lr:W1.�Cm� . 1966"

'D')CW:fB:EYG� 'CLARO 1965 I
I!
GORt>INI �ctNZ'Ã 1964, I
jGe.R:E>aNÍ'i C.A,S!f.<i>R 19�5 1

GORDIN1,CH�(j) � 1964 1

I IVA1UANT BElt}E.O;t;M((i)":\T�l�;,. 19701
'

i �
FINA.M�IÁMm,:(ê7 ,24(! ,30� Ot1"';36�M"E5:ES: I

i �! ES�Rm'X0;\06 ':D'� AJ}ailCDE 19'/2. 'I !I����,'���,�,v�,�����.� .. ctc4iAt ê ;;;:s: 1 'i
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;kZtllr(;jSfj I 1ft) i !..!L-=�)t �

,efojeto, EXíeCtlQio, e

Pinturas em 'geral

1989
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••". _-I", ..t.}i fi �....'�.(, ....15l�*"" "fé .j."I.j� 1962i-
, vJ· n t'"

I "
.'

1A6'" �t!'lJlague, •.••••• � � • Ii ii.... �f ,\. �I.....•ra • e, -.;� "-:11�

Koibbi' •• I' • � ••••• 'I� •••••t �I � • ,.�•• ., .i.·� :.; 19�1,"(I
!l Galàxie'u .. ., •••••••••••.•·i'.tti'�\..... tI.'-•••••••••.• �'

.

1968 1

, i ltiá'n1br.atty't :li·,·"" •• '. "'.'�'.·lil•• ', .,."".1 jOl••I!' 19a� :
I .' i

.

, AerCí/� WM.ll"'5�· •• ,....,�.).... 1 ...... 1 .... ii ... e1 •••• 1••••••
'
••1 1986

\ 'y , I

, ,Aern W'i�.$" ••••• :.: ••• ��·.lw$ •• '�1a••••••••• �:. . 1962 �
,

,
.

Corcel •• '.i> •• \� .'Ir,*�-'lt'lo-�I'.·\\·il .\ 'Ii". e'•• ;.1•• ' •.•••:.J 1969'
,

�mb.l�l fi ••
' t�'I." .' ..,·w.t:..

'

-. �., •••••••. 186�1 I

j�1"fÍ-'1Md'_4'�'
,

11.965"
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� ESCSftt,BIO DrJtDWUU.L$l!Í:i ���!,
. FLOR'IA:N6P$'fs� \ ,

I RtrA DUARffE' SCRlJTEL 95, - .TE��t:�it� \
R'ESPONSAVEIS.. Dr.' Carld8�il,o[(lt:ei1l'.o'tJ'd.a<i,LUl \

j j I) �
• �,

� \

Dr. SaUl dfi '�Íll \

Dr. lvocfiio de OliveiM \
Dr. Mau�'Lk(�\1

Especia'lizado"'em matéria�lt1efl<PM""'�\.êD.lí� ,\

Acidente do Trabalho' e 'Tr.â'b'lhi!�ai" '9áI!!�'\Ieb
desquite, 'anulação' d&í; cQ$,m-eDli";",'��I'\ , dât,

Paternidade inventáriG' e:' àett1aW�'âI$üi,,<i:re!loféna�i
, 'J

dóS' c:om· famiUa;.el SUoesaio�l,I

A�ões possessórias� 8'� naque}u.{,t_....:�,.*PN�
, 1

priedade (água - servidie; urip.ii&1�JP."',.i fo,,A,
I

, , ii
t'

I

r "ada divisão demarcat6ria': ete:). ;:U••IJâ,diis��
�" . . ,

I r.ança. Ações executivas ;"',1, de�"�JJJéi1;,_.1'::'«'
averbação nas Régistros,:PCthlUm&:' :�__lri�'
maIlÍtimos: .Â:ções de,' ióde�it'eiê:" ._�d"wa� ..

sito: Falência. O�ga�ã6�'·d.,�";'�ll�,"
doria4' Administra§ão,: deI im))�Jw." '��:� � ,

perante Tribunajs.� Nàtur.aU.�1i.';l .

t

I"� ll"�.r",
J , , (\'� I I 1�

prêsas. no âmbito do·'I),iPeito,"'M} ',' I'
'''. ,,' I,f,'�,

támbém, a-0S ,seryidores PÚbliOo�;,<P.t_�.,.�6ru
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'OPORTU"',ID·Il'D.ES;' t : Casa na,' la .servídão ti. es,q�e,i'da: 'dà
.'

'T�trbRE�"'O· ' "
... . .. ,11. A.",. r,. ,rua Jose Boíteux com dOIS quartos, ' . I'íl s) n

.. . IMOBI'.IA'R·I···.S· '_',._:,' '. livíng, cozinha, dóis banheiros, .escrí; 4ü' m· de' fundos.

..
., .". .

tiM • ',., 'l" �ono, h�ll de 'ent!,<;Ld,a, . , .garagem .. PR.EÇO: . Cr$ 87,000,00 (Oitenta e

: .. , ....CERTI.O· : . : : ...
"

", ..����der,la, dependência de empre- sete mil cru�eir0S) ,entrad� ele
. .

.
'. "

.

'

. ., PREIÇ'O': '
.. Cr$ 75 000,00 (Set"3:.�ta e

Cr$
,

40 .000,,00 e saldo a combmar ,

APUTAMEHTOS.',' .':: cinto. mil cruzeiros) à vista
�
ou

.
.

'. . " .', i ' Cr$ 30.000,00 de entrada e 40 x
_, �,. ,' ...... ". ',�, ... '" .,. , . Cr$ .2.000100 .

• �,< ':.Éd!ifício· PRAÇA ,Xv.·_ Awrtamen. �� CriSplM Mira, 84
; .. ,: 'M204;.:..�área, construída: 4�.aa m�. \

'

Unia casa antiga perfeitamente habí
.' 'PR�O:-, Cr$ 40. ooe,oo ,

.. (Quarenta tável, um anexo e mais uma de ma

'�:" � miL' çr�z,�irbs) 'ã. vístà, . , ,'. dêira',em, boa conservação. sôbre um
" '. Edifício .rRAçA�XV,.·"':""�édto l!�do terreno de 22,60 x 27,60 fren�

, '-,', '6,04 �ea eonstrouic1a:' 45.&.3"�'" '", te e fundct), 27,60 I x 29,60 lateral
., PREÇO::' Cr$ 4Q' •.OOO,� i,(Q®tenta es,qu�:tda e díréita, respectivamente
mil . cruzeirps)' à ·ViSt�� ..,'; ,: '. c' bÍtuado na continuação da rua

Edifício, ,AATHUR''::'" �,A·' �erlto Cfis:pim Mira logo q,:.,� se atravessa

,'.05 e' l�' ,(�jVga,a9B)i"�oin: g�,r9;- 'a �uro, Ram�s. Área do terreno;
,gem. pm quijr,tQ," :l.iVipg', bà'Ólleim 6q8.30 ·m..

.

�ocial. �o�nb�, ':,á�, de� �vjç,o>,e ��çp: Cr$ 140.000,00 (Cento eqependêQ.'c� 'de' e�l?reg�c\�, ;(a"t;t'4:* quarenta mil crtlooiroo) à vista ou
� mcntb" ·lOq). �"'Um q�ar1P.·',:. �sala em' 'tempo relativamente curto.'1?aitheiro':��"'KIT, ('·�:f,iit���iO';.t9G?: Ru:Q�'Lulz Del·fino. 1

, Plt�ço.:·.' Cr$ �" O,OO�()O (�ta';, c .,''.l' b 4� .'

"

: �neo '�i�"��jrQS), ,�,:,,�St;to\ ,I' ,>:.
v1nfl" thl$Slllla residêlicia. com UJ.l1á

�. ·�S��r'a.dtl�e_r:lte: '�p��.rp� ;'l�.'r� ,â�a de 350 1:112,. PQEsui dois pavi
I

cr$ 35-.000·'()tj:,."��itÜltlt.()'\·'1aB i- ��ll�OS,: no superior possui quatro
"

C1'$"'30:000:60. '\: I,.'" (,'
" '.' q'uártos, dois g�binetes sanitários

. , .. , .
, ' .. , ,

, . . . . .

" (�do. um ineompleto), quarto de

, 'CI'SAS
.. ,

,. ,. I" e�Pr,egada e WC com 'entrada sepil- A'p � 'B'TA'uWTOr&d�. . no pavimento térreo: salão ' J�' J'4W1 . .'
, .. , . . . . . .. \ sala de, visita" escrítório�. coúnha: . . , .

"

. , . , ... ,')' .... , . , . , " .. ,ga:ragell'l. uma área r'aberta e lavan- U ". ,. � ..

ftu C t deiia na-parte: dos fundos. ,m. apartamEm�.no E{hflCW .t\l9,�es,iii' 0J)6.e h.iro .M.fr.I •. , '113 ..
'. .

_Iern'" n 202 COJll doIS ..,1lUtI'l� livInp'
(;a�a, .r�dentiqi, .� �t'ta.. ,cb1l'l. r" ...�: Cr$' 300.000 00' (Trezentos .... ., '1. ,""� ". 'P'

doU)
. �vim�tos e um pofio r Q'pri- mil cruzeirOS) à viSt�. . .

co2illhf,. banhei� e a:rea dp s��'G.
meiro ·pàviIDéiltó· conufIl .

as �-ui.D.. � R..af.� Bàndeu.. 3� ,

\ p�çc: �oonpt) ÇIlint� 'e u�

tw .. dependêncitm: ,�.' ,��a.,' Uma, casa d8 alvenaria. oom três' mil e· �llín � e�tr.�'a
.uar.to" Coztnl1�4 banheiro.•. 'Np .. 8&-, ql{a:rt:osG• saIa de jantar�" ,outra. d.e de Ct'�). 14 .5OQ.OO �..

o � �tá
qdQ' � alinQ90,'- sal� (te vliita dois banhei. (lnl!ncHldo p/PrQv1ncra a Cr$ 008)39.g'u' '. ' ����: t� .," q " 'ros,� cA ... ,n;ha. qu"""'to À", emn...J"'i:>aQd�saleta, banheuo. 'O' �o mtde . ��. ou. ........ u"ot""�,,

112��·.�.',lUIl �. � baD�ito ..Gal��� cop} �� C.AiW,·
PREço:, Cr$ .lao� ;(Cento·, e "ul'a. \1'45; cm.xas a Illgtm com, 1iJU '1

'tQ ii
','

� 'litros.' Ten"eno me� 222 25 m2. A" ' ....

vm ,m . cru�l.rp , .. ,... '.� '.' âre:a' çoDBts� é d,e ,126 {n,2. Pos�Ul. Rua A �uaHtli
�uá

'

Vise: ' OUI'O . P;etó.. 8).. ,. ",
'

Ull'l-a" área:,'ef�a com 1,Jm 'tapqu� e Casa (� �d com �'q�tos.
.

.

"

. ,' , .. , . .. '.
, . :'

' .uma chur,ra:S'l\o1e�ra. salà e cozinha. Terreno de 10 ln de
I • '.'Uma cllga',de,a}.venaria� mediJido, �.50 .. ���O: Cr$ lbO.O.OO,OO (<;entà'e' frente 'por '3�;:40 m C18 fundos com
l IR.de ,Íl:�Ilte..WI: .H:.,� �� .. fuJlQ��.< cfn:cIu�nt� �il ,crl1z�os! â vlSta. área total de '356 ma.' ,. "

: ten?-.o ,t:r.� .�uar��� l.vn�. stij�':.c9.��:;. ;�J,1feIQ,:,-i,��� JCI.�,�d�,.... .. PRe�():. Cr$ 12.000.00 CJ)Gze lJlll
.

, " cozmM. pa:Iil\�ll';q :', 'cqm, ';i�tit�.,�:�,o., .', F!-1;� ·�J:?5.. C9I_llj cruzeu'Q�)\ à viSta.' ,

,.·,.,... ,.,:,-,possue-'enl·,s����;,�tUà��l1'1�t�:lfl, ,," "';)'�� ,t, :ba,banheh11 Cr$ 15.000,00 com entta'da de
t �. com· .dOis·,,pa;v'iiMnt4'_s�,: ':��q, � "t�,��l.,jcbm �r,ea 'de '81,06 �2. Cr$ 5,000,00 e'mais 20 X Cr$ 5QO,OO.

:. qu�J,1(Q�. � _ �pl. b�.h:eiro mais uma .
P_REiÇO. : �r$ . 7�. OOO,�O, .. (Sete.ata' ,e Rua' Tupinamba .

,

garag-em 00 lado ,oppsoo dá.' 'c::asa� ,
Cl�� !uil c1rtJ,zeIrOS) a vIs.ta. Casa· ele madeira, ,co.m dois quartos, ' , .. "

.com· doiS 'qüa�O$'�' ·WC 'em ·dma.� Edl�tCIO Ed!uardo" . ,living, cooin�.· ,ban�iro, copa, com Av. AJm. Tama'ndaré nO 73
--O terrel\-O' mede. malS", ou· m.enQ,s. 440 lo A�artam�nto. 01 :- terreo, com dOIS ,66m2, num tlelTen.o, com 22,30m Residência de alvenaria contendo:
m2 medindo

.
de frent;e· ,l� '·m..- :PGl: ",' qu�t:tos, ha;nhtllr? '. completo, cqpa. po� 2'Cm. (sendti- dois, terrenos). 'Mais varàndá, Illvírig,' saíà

.

de' jàritar.' (fui�'
,

�I _� �0'1Jl ide 'fu,n�9s :... ,_,> :,'" '{ / ; ....�.,., '<: '::� .,� sozlqha, sala: �e VISIta, sacada, c�ml 'garagE:m ',a: àrea �e 'servíçp 'com' ..• q,uartos frandes. banheiro social
� ,," p�eço: -'. 'C:r$,j;5 .:0-09,00 '. (Serem.a,' ",-2 .��-e� de estacl(�mamento. Revc:stIdo. 39m2 de alvenarül, tod� JIlurada. completo, 'cozinha, escritório ou

.�
- cinco "'mjL cru�i®s�r-" .à:/ yÍs·f4':':.61f··,:a .. ��.sc:. Com, area, de recreaçao.·. PREÇ():. ,Ct$ 30.0000.0 <Trinta. mil' quarto reversível, garagem. AreêJ.

,

• Cr$
.

85'.000,00
.'

em'; clm4iÇ,Õ�;'. :�lido- ' ·P�E.ç:O. C�$ �O. 000,00 (Setenta mIl cruzei �os) ,à vista. Sem habite-se construida 120m2,
.

50%
'

q;e en.tradR-�, e' o' ,li.est4Iite,: l/no' � �:��uzelrOS) a. vlS�a. carro aceita-,Se ou um tepreno. bem PREÇO: Cr$ 951000 00 (noventa
,prazo. de- 6 meses:

-

.'

.'.
oi,

.

�', \o' "', '.'. ,I -

t • localizado. .:. 'cinco mil cruzeiros).'.

Rua "Cr'ispim Mira 78 ,,' �"';"1', :'.-: ,..

,',I'LUXUOSA MANSAO" R�a G,eneral'Valga Neves 83 Rua José Vale Pereira nO 235
.

, :: Ulpa' casa de'! al:i;�,riar�,�: �:>S.Ô'bl�,,'iüll'" .
"

)

,.'
'. ii I

'

uni prédio, c,om' �ois pavimentos Prédio de alvenaria, contendo um

ter�eno .de 2'40 W�, '�o� ,�:��íi. -�9tJ.,s7·· :, _.; ,

.

I
com Jun4açã� para quat:ro ..N:l par- bloco no centro e dois apartamen-

trUlda d� a�r<?x�mada!ll;�W ,!�)���._ , ,.- VENDE-SE .: \ ,
t� te1're� uma sal.a co.�eI'ci�1 e _um tos conjugados, de 'dois pavimen ..

com do�s < quart<!S. �alq, de' 'j(lS19s�' ,

. aparh,mento' � uma' ,constrUlda 1S0 tos. O bloco do centro oontem sala
sala de Jantar.., sala de ,e�pera,. _cdpa .. '

' , � .
- ladamente,nos fundos',de 60m2 apre- dois quartos, ,cozinha, banheiro ,com 'e a 'DOJfUIRAS-co�inha,' banheiro completO:-'- ga:t�:" .

Ampla e luxuosa residência} edifi:.. IximaC;am.en�; no 20, pavimento um passagem interna para os aptÇ>s. O
HI" &;ii

gem e nos fundos .,um ·r.aného de caàa sóbre terrerlO 'de 800 m2 com apartcmento concluído de frente' e apartamento do lado direito. con, TElRDEHO 'I' .'. ',', :. '. .

madeira, iÍrea �c o�ervi�o ;',e' "Wc. de area construída ,de ,.300 m2. àcàoa:':' .

oút�o ,em' fa:se de açabamento. tém na parte térrea ,: sala doi" .Ià II '

"

" :,.,
'

:> ;I·IAIRROS
�mpregada. ,,'

. "':"', rp:ento de alto pé;ldrão contendo: PREIÇO:' 'Cr$ 200.00000 {Duzentos quartos,' cozinha Na parte sup�rior: "

.

:

PREÇ9: Cr$ '110 .'OQO,OO (Cento e' dez . living - escritórIo _" . ,jard.lm ,de. , .Cr$ 2 20,DOO,00, financIado com 50% três quartos e banheiro. O aparta- Lote nO 56 no J�:rdim Niterói ��_ ,CASAs:mil cruzeiros)' à vista.
.

:' '. i!lv\eI no - três dCl(fmitó�ips, -. �.a�s, ,de €1: trada e saldo a combinar. mento do lado esquerdo contém d' d 12 d .c. t
' 24' d ">'

Cr$ 130,000 00 com
.

entrada '·de um apartamento com sala - banhei- Rua 1 "obias �ar'reh)
. .

,na parte térrea: sala, qu&rto e co..
ln o m ? .üen e por m 'o! �rmifOs '- Rua Leoberto Leal

Cr$ 8Q,OOO,OO.e·0 s.aldo a combinfi,r. ro e quarto - miús 'dois banhéir'o.5· Unia' casa 'de material, com trê� zinha.. Na parte superior: dois
fundos.

.. .,"', :tyO'·,'ll3-,� , ..

Rua Anita. Gar-ibaldi, 64·
' ,

sociais, todos com acabamento' em quartos,' sala de .vjsitas, sala de jan- quart.os, h�'ea de serviço e banhei- P�EÇO: Cr$ 6.000,00 (SeIS m11 cru·. Residência com 'três quartos, dua�
Um imóvel. de alVenaria" co.m. um.!) (mármore, armádos' embutülos -. , ,tar, .. ;oz.inb,a� dpis 'p�.nheiros gara- 1'0. Area construida 424 m2. T'ilr.

zelros).. .
,I 'Shlss- '.'bé;hheiro social cOnlpleto, co·

laje de copcréto e 'pavimérito' térreo cozinha ,_ sala de jantar _ depen� gem () depoodência de empreg�da. reno com áréa de 640m2.' CAN.lSVIElIAS ·��n�4.. ampla dependência comer-

?ontém a� .seguintes' pe�: garàgem d�ncias de empr�'�a�.as '-' despensa" F:'FiEI( o =.. Cr$ ·�5.00�,OO. (Oitenta! I} PRE'ÇO: Cr$ 100.000,00 (cem mil
.

" elal anexa. AmplO terreno tMI:) mu-

mterna, llvmg, �ala de., Jantar,. cOpa� , -, garagem para dOl� carros' -' -a.t·, CInCO. 'mll 'cruzeIros} a VIsta. cr'uzeiros) à vista. TERRENO., : .' t��.:
.

é.om: 'rançhas e. depósitos e ,e11-

cozinha hall ba:t;l.heiro ,6. quint�il. O ' COllcücíonado - re)de de· água. quen.. , . Rua. Aarc:e,lino, Simas. 1� f, J � ...', ,trad:l dé' ,veículos. Exc�lente pento
pavimellto superiâr com escáda, de te' à gás - telefonp�. ',.,.,." ,P:u.a,s.. Gt}Sa de. pl�deira. com tre.C)

TE'S'E)EUOS
Lote nO 139 com área de' 42,b :,m2 '_, ,a��"','�pa�:rial de ço�sfru?:ão.

concreto contém, as seguihtes Peças; Localizada a Hu't, CeI. Ivan Dêntie3 quart )8, copa c-ozinha banheiro 11 11 na Rua 5 - LoteamE:nto Da NoV$. 11'lfot:ma�s:. A" GONZAGA SoA -
três quàrtos sendo doi$ de'- caSaI, Linhares n. 20 �, eIÍl' 'Coqüeiros

.

coinp:'-ett)
. "despesa e gà:ragem. sub.. eom 14m de frente por SOm de fun� ! fone �.3795 .

"
,"

circulação. sala, banheiro e úm ter- (Saudade), ' .. , ., ., "" terranea.' ·A· dos . fundos com 'dois dos.' .
/_. �9Y. -. R�a Euclides .da Cun�a

raço. Área construida dois··pav,i... ' Excelentes condições de., paga-. ,quarb)s, $ilQ1 �CO'óllha, ���iro.' Sl' Doi$ lotes à Rua AntenQr Mbraes: PREÇO: Cr$ 8.000.00 (:�to .U �sj��ia com ·,270m2 tpa� anexo

mentes: 240 m2 e área do terreno mento.
. tuadcs num wrreno de 9a- de freno Lote 1 - frente 13,8Om fundos 13m cruzeiros). " ,\: êt)1h,4.tlrrl2, -- com t�lef0n.e e ar COla,

160' m2<.. ,', ,,-
. ,

Informaçoes: A. GONZAGA IS/A.
.

te pc f' 30m de' fundos. 'late'ral direita 29m e lateral esquer- Um belíssinio terreno situad:o ,'êril 'cliciori.a.d6.. Com ou .sem mo,pflia.
Pil?'O: Gr$ 130.000�OÓ (CéntO 'e -, Hua Deodoro' n. 11"- '/ FOlia .

PRE"ÇO:' Cr$ 4:0'.000.00 (Quaren�a da 25,60m. Cách�ira de Bom' Jesus. �rlo": IP.fQnpa�: A. GONZAGA S-A .,.,..,.

trinta mil cruzeiros)' à vista ou " 3795" .

'
.,. . mil c:-uzeiros) à, \'ista. "Lot� 2 .,.- frente 14,�m fundos para uma. granj's. rp.�(l 9;(�2 . � :>3195.,

'

/

'Cr$ 140.600,00 com' 50%' de>eittilida.
'

Rua Almirante Alvim, .. Rua H()SSa. Senfl,Oril. � llos.'J>rio. �1 14m lateral direita. 25.60m e late- tendo de freuoo ,42m e 'cW "f�lãdO� 'COque�nJ.$,� .'

e o rest0 em doze meses; . "

.' . 'i"erreno ao lado q-o :Qiretório Acadê- Uma casa de alvenaria 'n1?dWd!i ral esque'rda.22m Area do lote ••• 30m. Laterais corr-,2&O niêtrtl,$ 'Com:, " ,gabat,ito. Fone 3,795.
Rua J� B;o�te�x,.:2 I'. ,;:,': ),:� ,m�co', medinqo l� � de frente' por t):4úrr:' 'de 'frente pOt ���iP� :d�\ ftm... 2:333,20m.2. pletamente" plano e_ sêÇo•.taíeriq:ri .. Q,tima" residênc�a, COlll 300lP? alt6

, , �I. • t • , , , ••••
"

..: ' •

;. _.� \
•

w ....... ;���'''''��''''''}�'/''' .�.:�-';�. "�' ••." �� .�f-I.�,.l"')'�';";''*� t..::>r....�
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'Uma s,lla no Edifício' .A.plub n. 81
com 50 m2.
PREÇC': Cr$ 40. 000,00 (QUfX,�ta mil
crureir.:)s,� aeéita-se çontra-plVpost�.
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dos, o terreno mede 12m de rrente PRE'ÇO: Cr$ 22,OOO;OO'(vinte e-doís
' keri�, Para�a' est.radai geral,

por 25m de fundos mais com ane- mil cruzeiros) cada lote. P-�,: ...Ct,$ 2'� 000,00 (Vi*!t.e .

xo de alveriaria de' 3m por 6m de Cínce ínil cruzeiros)..
fundos. Com tres quartos, sala de SA-'O JOC!'i"

... .. ... ,

visita, cozinha, .hanheiro. t1I:I
. , ,

',' ", . . .

IA-PR.eçO: Or$ 40.000,00 (Quarenta
C A

,. ... ,IICORPO ;aISmil cruzeiros) à vista. AS \ ..

Rua "'uiz DIAcampara 430 'Em eBnst��
Uma. casa de madeira envernizada -,

. �io-" JQyme Linhares

eom 90m2 de area, com um quarto: RUal A�is Brasil nO· ·1� _ Pont. Na:�'Iuina das ruas Jerônjmo CO,e
sala varanda, instações sanitária e d!e 8ah(8 . lho e Vida! Ramos, bem no ceutro.,
quarto de despejo, mas um anexo Uma propriedade com ap�dâ-'

.
�part,iun�ntos COIll' dois q�artos e

com garagem, cozinha, banheiro .e mente 40.656m2. contendo uma ta- tns qa�� ,

.

quarto de estudo Churraoueira em' sa de madeira com dois q-i-mrt� s&..o ,EdijidO Catios TavlOls

material em 'terreno' de' "38)5ún{ x 'Ia' de visit�, sala d'e iàSltêr.. �llhci- Itua. :f�Qent;e Sil�ira, apart#mentos
r;:nm com á........,'·. '1".9"'5-2. ", j • , ' ro.- cozinha. : "

®, um quarto.MV .iça '" lU. &6�:..i:�' Fla.--.......'.a.ntPREÇO: Cr$ ·50.000 ·00· (Ginquesta., PRI:ÇO! Cr$ 50.000,00· (CilillJuentt. .-.uTX� ... .,..v.,-

mil cruzeiros) ,com 50% .de, ent:t�do,. ,·.�i� cruzeiros) à viSta. .. Na· rua Estevta..s Júnior ,e Av Ottd

e saldo a combinar.
.

. (}ama .D'Eça,·, padrâo su:p�rior. Apar-
�ua Bôa Vista 361" .'., .. " , .

BARREIROS
tAmeIttos. çom 209 e 151m.2 1*«spec ...

Uma casa de' alvenaria- ·com.. , três tmm�te.· .

quartoS, uma .copa,' ,sala•. cozinba e
' ' Eafflcii6 .Vkrmlllcfe de Ou�o Pr�to

banheiro (ilJ.�QmP.I.e,to.) ..Are.Çt, �OIl.S-,. TERRENOS P�a Pmira; Oliveira CODJ' últimos

'd
I a�mentos à venda.tnll a 92m2., Sem habite-se. Ter· Ei'fiiJ<;"'" Atves de Brito ,rena com 384 m2 .. 'O!

PR.E'ÇQ. : Cr$ 40.000 00 (Quarenta Rua Rosa ", �a A}v� ,de Brito, apal'tatnent0s
'1 rU' )'

.

t
• Um .tm',reno ,com qm.a·, a,rea dit:... ..... � trêS' flUal'to.s.· ,mI c

I
zelfOS a VIS a.

12.391,,48m2. sendõ :fI:1ItIte r.ua lJ,'to$ Corirljções de vendas ao alcance d�
com 98;8l'tin í1.tnclDs fJ-i1ta .$ ruá. .Alll�" totIO's,_"
rico D'AVita e p� fIà _ l\JI.l�l1:

.

com paJ.'a BR"l,Ol" ntlJin'rQ.· � �-ra':à .,',":" tI"·IUI.'"': ,.' ".S ,CEUTRO
-

Erua Amarico D'AV'ih{ 55',2Gm 'laté. ......uv,uId" &11
,

rais a direita 126 'iOm � ;\ �squél-da 111'RIO'S12m. de fren- n8110m, �erfazer;.dd d taUl ·de • ... !,
�

12.391,48m2. .

"

.- ,.,

"E�TRDSmil PRE:ÇO: Cr$ 1HUlOD�ao" (Cento e
.

'." '.'" 1# n'
dez mil cruzeiros} à V'ist,a. ..

.

.
. ".

�:I l���tnj�il terra n�"�,ctn. 15m ,ta lP·UT1MERT8.S:
frente púr 28m ® fUAdOs, Al'l!1l d� - I.,�, t ,

42Ollle,. .

',)

$8lat O'tina! Marili. - RUB Este,ves
PREÇO: ;J.ooo,on {TrêS ltlíl cr.uz�:i� J1l8'sr

,- "

ras). "I:rVí��' três quai:tm, hanheiro 80-

t;:JaI;, ;�6ziuba"' '�ewJ;Uiêupi� c��pl�ta

TllRDAIE 'P.8:,A.·'I!Itíp'�da.· Cq,JiD. OU se.: ça·ra-

C'·ASAS' �e:��:. À:· i;(J�ZAqA S·A. -

tiO'" :,3795. ,'. '
.

R 's' .

L F' I:'�' :'1I>L5'
'. Edifkis:, 8e.ira-Mar' Av. Rub,ens

·ua ergTO op.eJi· a.tcao., IV .�
" 'CI'� 'Arr.Udá ,·Ram.os '

Uma' casa" m�ta, c.cnti ..�s>�.l'ti?�� .. L�n't;� .'trls, qua-i'tos, ba.ritlt�iro so
s�la� c�pa-cozlnha. D'armelro•.�l�!t ' tia!", éozinha: tlependên01a complede servlÇ'O� ��rag,em e V'arandià;. T(). ' t'a .�alia 'empreO'atia.da murada ' ", "'f." �

p.Reço :. él1 2?dpo,oo' (Vi��..i,..� ',' �rm�:Sf�' A: GONZAGA S·A -

CIRCO mll cruzelros). .

-"
' 'CAm!'. -:

.'
_

, ; .' Rt.à( M4ti,oJ! (os,ta nO 94·

BOM ABRIGO :",;. '. '; P�io\,qe�,�d?Js_ ��i\lle�tQs ,_em óti�
, ,. • •• ,

'

•

> ,","
'

••'- "
:m� cbp�ruçao, �.ntendo 16 d�pe�

TERRENO
'�,,' � dências �entre' s�las qu�rt0s, CC}Zl-

.

" ,

.

f., :.� ).nh� é, banheiros" Gàrc;gem' para três
" ":', "'" ::" ' .��r:05niP�pri:a' p,ará. tepc:,rtiçpes ou.

Lote nO 2 - Ar�a 372 ,Soln2 'fretÍ�;:'
'.

,f�l."í ,:i;,: :' '"'' .

14� fundos 30:,j'.. Fr�ftte· ,p� "A.".::.����:l ,A:. ���AqA S-A --;'

e
praIa de :Som A}ingo. l�do B�""ta .. ;

. "� :E�� e....c-..:' .:..n S5zendo esqlUina com a ,Rua •• :_ ($nte}i-" t;t�: ��•.1'\.'\U1'1!C!I, ,n-' .

rom'pida para uma .pedreira). ;"'.! �l��a ,)l:l:Jl1. tlI>P. caIO'í.'ua!, CO�l1
PREÇO: Cr.$ 25.00Q;o.O (Virite'�,: e .' 'S.���.. , ��r�k �\1rtro, gu.ar:C�, banhel
cinco mil cruzeiros) : ,',"

.
'" \

'

.. ro,. ,��ud·•. cQZ!nh3l �--tudJO e ade·
,

" ga. ,� .,'."
'.

.
. ...

Inf�nrt�ões: Ao' GONZAGA S-A. -
"

�
'fÓI_le�. 3795. �

.. �
.. , , '"

i '

·TERRENOS
\

Rua Melvin JOll'es
Um ferreno, medi:a.dq
te par 30m àe fundos.
PREÇO: Cr$ 13 aDo ()O (treze

. ".
,

cruzeIros) a VIsta
Rua Ar.ilc'y Vaz, Callad:o - defronte
à Creche.
Um terreno com 209m2 com 11m de'
fi.ente I{Ol" 19m' 'de . fun(!�. Possui
uma c-asa velha que será demolida.
PReçO:. Cr$ l,2..OQo,gO (4oze mV.
,cl-uzeíroS) à vÍsta.
PU: C1;'$ 8,000,OU de entra-cla. e sal
do 20 X; 6QQ�99;, ." __ . ' , ..

lW'a Tupmambá
Um terreno tI1.edill:do' 30m' de' "fim
dos por 10m de frente� . área ·300m2.
Perto da �'Vila, da Marinha".
PRt:iÇO: 8.000,09 (oito mil 'cruzei-
!Qs) à vista.

... .. , .

••••••••• * •

COQUEIIIOS. : : :
. ,

•
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$
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A minha querida nêtínha flIhá de meus
.

,

filhos Marco e Leila pelo seu nascimsn;
.

,
,

to.

. , •

,
Em 05' de abril o 'Tribunal de Contas do Estado, sob

a: Pre�ilêricia do '-S�nhor Conselheíro Nilton José Cherem,;

examinou 23? processos. Estiveram presentes, os Senho-.

r€S; Cqnselheiros Vicente João SchneíderVice-Presidente,

Leopoldo Olavo Erig Nereu' Corrêa de Souza Nelson de
"

"

Abreu Ivo Silveira e o Auditor Convocado Raul Sehiwfer.-

l
'I

"" ,

\

Presente, também, o Procurador da Fazenda, .Doutor.

Jair Mattos"

Os exnPd.ipn.tps examinados foram 'os seguintes:

1 I. -- E��PENHOS .......
•

. ,I

Referên�ilJs: �F-666-1 e 874-1.

Decísâo; Julgados Iegais .nos termos da tnstrucâo ,

-,

2 0_. CESSAÇÃO DE IRREGULARIDADE

..
Interessada: Prefeitura Municipal de Jaborá.

•
. •... 1.

Decisão: Comunicação a autoridade competente da

cessacão dos motivos .que -determinaram
'

'O pedido' de

lntervenção,

:

3 ""'""; PRESTAÇÔES DE CONTAS

:ms o. décimo pedestal � me' firmar o porte

Mas um anelo a eu; contar com afago

Turba.me a vista", sinto meu olhar vago

Distanciando-me' maís e mais da 'morte

111s muito linda, tens a beleza. .

Que a gente diz numa vez merecida

'C::l:!a beiJo I Que Sé dá nessa face querida

Sentímn.nos
.

felizes
.

numa imortal .grandeza

La"jssa, és nossa crença cheia de luz

stntn um 'plastna a -veltear 'qtlal' vibração

Envergn melhor na própría, escurídão
Tarvez teus'olhos me' ·encamiliÍ1em .' a JflSl1S!

, ',"
..

"". , • .,..,,. ."':�. .,...,- .... i· �.-",:"",,:,:"""-' .•.�at:�-�- '-rr:��""""'�,,1

n- 7, netos dê três filhas ·meus··

De-·'7,
. flôrps; n�b' ressep'llltCÚts

"'.

r"ida .flôr ;d,�s dez não' 'despi'das .

D.�s pétalás :sa�radas d�das <por" Df'us! .

,,"R atrj!i!i": !J q4!_q"'�-"I_I" J)& ar _1'�"";":rJ- Ultl"'. '':__!t'';'' ::-h':''''

"

\

a -
Referências: 1l04-Associação Irlnão, Jmrquim;

6R1-Associacão dos ServidOres Públicos de Santa Cata

rina 1357-'Associação de Pais e Mestres de Itapiranga,

í3B8'-tAurora' Goulart, 1338_.Associação .Lar· ,d� J'�su�,

.835-Hélio Edgar Bridi, 1351-Juarez de Magalhães R'igon,

1348-Hospital Nossa Senhora do Perpétuo Sgcorro de
.

Gaspar. 1366-Igreja Matriz, 324-Ires Lopes: da Silva�

326-Mário Luiz Garcia, 828-Tte. Gilber.to 'da Silva,

825-Fernando Nami, 1315-Vanildes Corrêa B.ez, 691-

Sindicato de Extração do Carvão de Siderópolis, 1301-

Fernando L. Soares de Carva1ho, 1313-Nelson .de S.

Infeld 1299-Fernando Olavo S. Thiago 25033-'Oscar

,

, ,

Nazareth Càpela, '4B05-Rodolfo A. Oropeza, 1263-Her ...

bert H. Nilson, 73, .72, 71-Cecilia
Cordeiro' Dutra, 5758-

Sidnei Moritz, 622�Irmão Victor B, Vieira, 366........0sma ..

rina dos santos Fadas, 5.489�Luiz A. Cardoso, 143-

Valdir ComichóIi, 304, 303-Avelino
Clem,ente Frando;

1363..:..�Jardim de Infância Madre Clarice,11374-Capela de

'Bananal, 1360.....:.Glnásio Bom Orione, 1297-Grêmio d'a

Serra,' 1278-.Da�va, C. FeUcio, 769-�rquimcc1es V.

D'Ávila 1362�Escóla e Ginásio Pedro II 837-Alé�xandr3

,
'

,

EV:.H1O'elista 202-Arlita C. da Silva 4765-Nilton M. de

b ,

,
I

Souza 422-Adolfo M. Rabello 464-Acioli B. poreira,
,

,

I 746-Antônío R.' d<=J Macedo" 548-.Nicanor A. R.amos,

;i 469, 473, 479, 477, 393, 470-Acioli B. pereirá, �456,

4466-Eduardo L. Bittencourt. 3840, 3833-Idalino
A.

Cabral,. 6174-Aldo J. 'Nunes, 3645-P. M. Barra Velha)
�l
,I
1141-João Amaro Vieira, 48.76-Mário

G. Costa, 5419-

F,qf\uta, Vem c'á)" pe_ga êste' espelho
" ....:

Fernando O. S. Thiago, �677-Er�in R. Peressoni Tei-

Phí.?-no. 'não quebres. nefronte a um . velho �I xeira 5535 5536-Avelino C.' ,Pràndo' 6159-'
Victor' H.

E depois no rostinho �u . , <�j Teix�ira 4641-Rômulo M:. da'Silva '5497-Nilza C. de.

,

.1,

,',
-

Aallela primeira-��a��'�"'�U��·�iS:;'sq· a�:rid�
".'M

rt] �����'. :::�t�!���,e:eM!���'�:� . 661�:;_�:�di�'A�C�l���:.
-

Rnmpre perto da segunda nQ.� limear rl�, vin�. .'<�� zer,
5281-Seb'àstHlo I. VÚ�irà," 6gB-Ginásio Normal. Don

At:iuele "el.hO do,
..
:�pe��,o�, !��i�S��&j�?'� ..�?,�; MM r.'�.J

Daniel Hostin, 110�-A�c.ino Vjeira, 1240-Laer'T
J Gomes,

-

,-, .

1232-Amauri" Martins 120g'-Laer T. Gomes',' 3356-
,

FERNANDO DE' FREIT�8, em 8/4/1.972 i.> Ed.urardo L. Bittencourt, 3344-João'
Amaro Vieiril, 454g,

Cl,'jzera eu· ser. a� reis, 'do ·Un}vP.rr-\·o'

O"f! em cada lInha dêstêS :mp"R: vp,rsos

Deeretos
.

de ·amor· faria ,se'm fi�. .

�JI"Jlj,.- .r ...... 54'1J, 4f"" 4 ai 4 tI.:o:; ��-._-'-,,� -,--
-._.- ... -

C)11j7.pr�, fazér de um' Pttrãetrbtfo rf."'rnn

TTm art1Q'0' d'e "'b�·jos. 'cada' "õêijo: br,"1 tpr 'H)
j

•

.
.

'.

I

E a proibiçã:p dêfiriitiVa de' .se afastarem de Mim.
,

.

• '

..... -_.

-

,� •••• __ o

�
..

,.

<

:R�:.iou ,.,. teu dia, crp,C::l"as .flllpri(l?'t,
l"''''iz

.

hl"l11 fpH7... sprá t;l'f-l �ticlh' ;,

Cercada daquele .que tildo perdo'

,
.

() l11undo é' uma máoujna giratória

M'l.C:: t11 terás a er·p-rnn Q'lória

DCJt! g16rias que g'ozam uma alma boa!

F no nassar da foJhinh� P,m C:;lNq, dia,

Quando sentires vontade d� unlar a agonia

DIJ correr sàzinha nos pésinhios teus �

l',btacar teus Pais com teu's snrri�os fr8tlr.os

A f'mbR.ralhar, risonha, seus' cabelos bra.n('os

Trio brancos querida, quase igual aos meus.

�--"-_"''''''_'''''''''_p

• 'I.

.,

, .

, ' ..

4454, 4469-Eduardo Lemos Bíttencourt, l020r-Jalto: A.

r-. .Pereira. .1360-..
Júli� �. Ramos de Ataíde, 709-··�grejfl

de Pescaria Brava,' 638-.:.:..Victor· 'B. /Vieira, 1337-"[o(lcyt'

N. Vieira
j 64±--AGfio Social da .Paróquia de SfÍ'J'; PáuIQ.·

Apóstolo de Blumenau, 264-.Alinor J.. HU1;bJ.es,.
722-�Hos"".

pita I. N. ,
Sra. da Imaculada (Concéição .. ' 074..:....An·_t Pires

I
,

i' l

,.
',v

Gomes,' 320�:N.ráti0 L. Careia, 292�Manoel do ..Lago

Almeida,' 1090-\Thales Faísca . 1274..L...GÜin.o 'Zhn�r�ann,
I .. , _ J ,(

'. _;... 'I I '.

70B-Instituto. de Assi'st. e- Educ.: São. Oanísío �288-

Antônio Rogério de MacedO: 1287' 7.:i7......Antônio R ... de

,
•

, 'J , •
'

l)1acedo, '
1280-Delurdês' Medeiros.' '1337-Esl')or.te Clube

• _".4 • .;

,

Cidade, 7()��spbrte' eldbé Aliança,' 277....;...Cesat·
Filomeno

Fontes, 636 635 634 621 '617-Victol' B. Vieira 235-.

, . ,
"'.,.

.,.

91ea� ,Co'i3tk .754..,....:.Mái.·ib 'Laürindn,' '364"-P�ulo, R� da

Costa',
..

1275�TJl1i"alrJ,0
" Corrêa, 1235__':_Ltiiz' 'Ptccópio

Gqrr�$� . 738-SJpdicato
.

elos .,El\fermeitds' e: Empregados

sm .Hóspltaís e :Cas!.'\s· de
I Saúde' a89-Siridicato -do« 'I'ra.

, . �..
.

, ,
. ., .

balhadores, Metalúrgfcós 'e -hã' Indústria do Máteti'àl Elé-

trico de Joinville 666-Sindicato, dos TráhálhadOl;es,- nas

,.
�. .

Indústrias G:r;áfiC'n,g' 'de FHotisi' 7?�"""Sind�çato, 'dios, Xt-aba

'lhaa01'éS ,Rur'ais, de. A:lfr�,<;]Q' W��ne�! '13'73-'�{incHC'9to dos

:Tl'abalha.dotes.. nas. IndlJ.�tr!a.'? _d�' Go�strucã? é '10. �10bi.- .

liário. ge ,.Capjnz,al, ?82....,:...�indi,çato dos
'

Eh;lpre�i1"!os n�
.comércio dé .Cl"'iciuma, �270:..._Riséala M.' F�del, :733-'::',8i11-

dicato 'dos, Empregados,' ... ·riP. Ç,O'lpércio de L'aguna. 6189.

6187, 6182-.Har9ldo .:r. '�ederne'ir'a�, 5·809':He�nZ"·'S(.hU:ti·
3035-'Maurino M .. do' EspÚ'ito :Sànto' '655'-'Obras

Sociais

, Cldtur:a1s', .Religibsas e Desportivas de Dona .Emma; .1::l45-,

Sindicato. dos Trabc.;lhadores RÚrais' d.e Pálmitos. 649-
, �

• '.'�: ,� ,'"

W

.

I ',: : �

,

"'.
...

•

Soçiedade Esportiva Recreatíva Arvoredo. ,de S�ánr' '730-

• Sindicato ,dós 'AÍrumadóres :de.�Henrique J':age '735:- 'Sin··
.' ;'

"
.'

I
'

,'.'.

dicato tlO$ El1!pt'egados ern_··l!:stab. Bancários de Joniville.
.

, r
•

" ,I

3758-�avero. F. de, '-1:at�sl 3S·aÇ.-Oscar 'Tzelikis;
5a69--

Sin,dicato Trab. nas lnd. Gráficas de Fpolis, 5926-'Oscar

N. Capela 5855.......IH dos. Satitos C�rdoso, 1432-:0smar

.

,
"

Oliveii'a 1352-Sindlcato dos Trabalhadores Rurais 713-

, ,
.

Sociedade Ipiranga Futebol, Clu�e. -1343-Sociedane Es·

por.tiva e Recreativa Ano Bom, 6225··-IvO E.. pe Carva":

ll1o, 3174-Eduardo ,L ..< B�ttencou�t, 5226,
.

5253,,5224"':'.

Delurtles Medeiros, 829-Carlos .Alberto Crippa 389-

J

I·

,

Associação dos Ex:'Corribatentes do' Brasil 5853--Ana

Pire(5 Gomes· '5210 5211�Dalva' C. FeUdo
'

4049-Beatriz

"
.,

Córdoba, 6141-.Célso· M. Lessa, 1�5'1-'Colégio Cristo

Redentor de Craveiro ..!._ ,Itaiópo'lis 676-Sindic .. dos
, "

�
,\

, I
. ;.

Trab. Rurais de Faxinál dos Quedes 743-Sinllie. dos

Trab. Rurais d,� \Cd��i\ ) "1�9.1-"Club)e 1;� d'e' Maio, �340-.

Clube Recreativo lt�giba de FaxinaI. dos Guedes. 7,34-

Sindic. dos Trab. em Oficinas Mecúnicas de Joinville

, .

.,

1l02-Sinâic. I dos 'Tt::tbâIh,aderes �urais d�' Caibí, 1320-
\ .

".' ,

Heitor L. SChé, . 3»0-Harpldo para!lhos Pederneiras,'_
.

,

t, ,
"

4313-Henrique :Pjnto Loja .

489-'Luiz 'He'íltiqúp.' P.·
. ) , . " I

'

" ::

Targat, 182�José' 'M�ria ,Torres, d�. Miran'da, 1578-.-HenJ.
'I ',. ,

.,
..

'

rique P; Lo.i�,· l863-Moacir
Mondardo 61(I1-'Wilson C. *-�,

',"' , ..

',',
,'.

. �

Flor.iani, 296-Arquiníe(,1és ...�. D'Ávila, 6201-·Mé1111'O S. k-�

de Oliveira, 6235-Mário" GOnzaga Costa,.' 546-\Valter�'-'k.t

,j
I
Ji I

.' �. .. \_ I

" "

'.
, ,

. ,.

I

Ligelli 545-'Walter Ziguclli 6217-'Mauro soares ·tie OH..

,
'..,"

.

veira, '786-Delul'des Medeiros; 783,' 787-Delutde' Me-

deiros, �26-tFernando Nami, 588-Heber ,L": Pdetal:5io�
Hélio Co. ta' 4950�-Zé'li:i Marin Passos 5293-:-Jii.r�, Dal-

,

,.. ,

canale 6C71-Almira S. Faísca 6002"-Alzira S .:·";�.Fg·fsca ;

I
'

,
).. .' ,

241-(;e1so· C: Ribei O SUl1tos; . 785�D�lurd.es:'••d�.iros,
244'-Cristiha' '·S. 'Corrêa,

.. 6074.......Milton ,�.'. j •• '.;,�,uza.

2528�-J .ão B: Vtccllí 2169-APJinio Arlindo ;\:·Wt ·;Bez.,

45ri2_:_Celso N Lopes,·'5q4:3�VictGr B., Vil,ita; 1� P.

Mun .' de
-

Pirrrtuba:
. 1017-'Jl1Ü'O A ..P,· Pe�eitll� .13.16.......

Jarém. Medeiros. de Al''HÚjO . 8270-Pi'e.f. JW:un�.. tM: Sao'
,.

' ,
r! .;., � 1"

Lourenço do, oeste, 614-Irmão Victor "Barbosa, yi€lir�.
,

D'eciáâo:' Julgados legais nos terMOS' da ;iti$ttu�b ..
.

ti -- Referências. \ 8656.......Pliefeitu�";: 'Mubihi�l d,g

, .

' .!' ..'

Itapema, 886S':_}"Jtel'eitl1ra Municipal .de SãO João l!!,:ijs�,

425f-'Ftgueirense 'Futebol Clube.. 45()Q":""Ce141lo N. ,L�pe�,
8W-'-J11'efeHIll'a . Municipal d� São ?oão "

B�tis,t�;, �15"_
Prefeitura -Municipa; de São João Batista, 14li�{ll1.iei...

t...
.'. � � ",

_

�

'I

tUl'a . Mtmiclpnl. ele. ArmazélT)
8666-Pl'efeftuÍ"á �unJcipal

.. '\ .. "
"

.

de. Xan, el:ê, ,1207-�PJ;'e:fei.tqra M,uiliçil?al
.

de ��tft 'R�tiro"

1016·-:-,Pl'cl.eitura, MLlnicil1�l _çle .Matos· Costa; �61,.�Prefêi

tura'MUl1Ícip.al- de I1!'aço do Nprte ..

1033:"":'Almit:1'. rilltêS.

2341-Almh: .R. li'iate-5, 200�-Pli.niQ 'Âr!hi?-�:·âê Nez,

.
063-Prefcltura, Municip�l ,dç �anto Atnaro' d� '!mpfratriz..

921�Olav�0. F?ntana. �rantes, ,570�L�íz, Pl�ói>iO' GO,1n�$,
2241-Antônio. R. de Mac�d,o,. �278�:André:'L.: ÇtUsius,
2246--,M.arcos .. J, .. ' Rov.ari§, 33,52,-I1'e8 L ..�:d�' Silv,a, 4341-

Egon A, ,StGin, .. 3(;)12-,Flaube�t � Zané�Ú,'
..

;. :4�q_...MQacyl'
M('mdal'do" 3524-Associaç?ío �a�ar. .�e·.Cri�aót�s ',�. GadQ

LeiteiI:o" 2643-.F'élix _Schm�egelo.w, 652�L\l'iz. P:, Contes,
1263-Campolino P. Eger, 1959_:_Le�:mid'Dánilo't; )995�

Prefeitura Municipal de Ascurra,
.

,',
f "

DeCisãõ: Julgada J.egal a ,comptov��âo ,ttQ:s';t�.,.mQs .do

parecer da Pr�ocüradbria.
.' . ..'.� , "

. :
,

c _

Referências:
. 2226-'MárCos J ..\RC)V,�iS:� '. ·650-

. . .

.... ',.).,

Igreja Ev. Llith.' de' Vila' Nova, . a�O.7�Chf..i.stQvio A.

Franco, la65-ColégiO'ComerCial' -de·· cànoiutias;� .

"

.

Decisã'o: Reiterada a diligência', nos. -termos 410.pare.

cer da iristrução.
•

.

'

- .' ,.;� ..

" '. �'.
., ,', .

. ,

d.· Referências:' ·2649�A.rttôniq)R: �. �dQ:; tis�c:etlo,
8497-'Prefeitura Municipal de .. "It�pem:.i, ..

'

t)C��te�itup.J

MuniCipal de' Barra Vélha}' 39�2�Pr��it�ta:,'Alu�,iC\pal ã�

Içara' 4076-'Bérrtardo
'Jacinto �D ...masso. /o ", .:: :

'

I
,

• �"'.. ,

'
•

•

DeCisãó:' Convertido '0'
julgam·entoL�m.tC:tililênCia. .

e -
'Ue'ferências: 6329-Mári:o 'ILángt(' .:de ':.S:': T)liago,.

D�cisãó: EpcamiI1hado aO' 'IPESC>: rios.. termO'S . da ins..

trução.
. ,

j
..
':, ."l. _ ,

.

f - Rerefências: 5753-0scar, Luciahb· ·da· Silva.
. Decisão: DevolvidOS à origem -nos ,�.:iê'r'ilIQ!;; tia .. instru-

•

1'·' ,I!. ,I

ção.'
,

r

.

'
,

,

g - Referências: 175B�P}:1efeitura.·'14\lnihJp�1 de Gra-

vat�l'.
\',

.

".._. ..

Decisão: Adfad:1 o julgamento.··.
,

.

,li _' Referências: 2036.._Odair ·G�r(}in.o>d.· SUv;.

Decisão: Quitaçfto parcial 'o' ,.gl�á"
"'

•

I

�
, .�

,I ... . .;

..
.,

'1; " "I"

• ',I

.,' . t· ;... ...
� ; .

" • '!
,

..

". m'onumental linha de "produtos de Ca'rfos: Hoep·cke,

está agora em plano de oferta�.

Veja Você mesmo qs preços das máquinas e. ":l0tore��
fertage·rls- e ferr:amentos e da c,ompleta linha dle

utilidades domésticas�

. I
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"
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'

É precisa ver para crer! Es-ta. é a oportunidade

úAica de Você comprar tudo abaixo da tabe.'l.�.• ,

Vamos ... Estamos à sua esper�, ..:.
\.. --

/

EPCKE S.CARLOS H

I, .'., ,:

Florianõpof'" t,
Curitiba, ,Lages,

Joinville, Btumen'8u.
Criciuma e Joaçaba•

.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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n· versitarias
Paulo Fernando Lago

A Trindade, local que há dez anos, quando a UFSC
1 se encontrava em sua 'etapa de 'balbucio, ainda era uma

paisagem campestre. Com o atrevimento de um visionário,
o saudoso Desembargador Henrique Fontes quebrara a

monotonia bucólica, plantando um edifício que, hoje, e

parte do Centro, de Estudos Básicos.

i '

; I" O acesso à longínqua Trindade era assegurado por

;11' um ou dois coletivos que resistiram, por muito tempo, a

J
I 'entrar na área propriamente do "campus". Os veículos

III' particulares eram escassos,' e somente três ou quatro pro-

fessores podiam exibir, com .inconfessada superioridade,
esse produto já a nível de vulgarização, nos dias atuais.

A Faculdade de Filosotia espécie de "grilheira" no
,

I' processo de ocupação territorial da Trindade" ignorava,
I' ainda, se teria uma companheira ou se destinaria à solí- ,

)!I dão eterna, com o pálido consolo de algumas cabeças de

1111'1 'gado bovino e ovino. remanescentes da antiga fazenda
I I!' )

rt cujo curral 'foi transrorrnado no Museu de Antropolia.
,
Como, Cristo nasceu riuma estrebaria, será bem possível

l/que o, Prof. Sylvio Coelho dos Santos' alimente 'grandes
'esperanças para o órgão que tão eficazmente vem diri-

; II
gindo, desde o. afastamento de um dos principais Ianáti

,

cos pela Trindade, e dos mais eminentes Intelectuais
I

catarínenses, de todos os tempos, o Prof. Oswaldo R.

II� Cabral. '

II 'I 'A co�cepção da Trindade, como futura sede da Uni
:
I,
versidade de Santa Catarina já existia. E, até mesmo um

,

projeto, de Cidade 'Universitária profetizava ao .dínâmica
I que hoje se observa. A_idéia não era da UFSC. E, se

,I destinava' à Universidade' Estadual de Santa Catarina. A

federauzação (e criação da uF�) é fato posterior, A

Trindade fora herança de realizações ínicíadas sob a, íns

piraçào do 'Desembargador Fontes e sob a proteção de

agreuu .ação politica, a an�iga, UDN / A' criáçAo da 'UFSC
coíríciuru com o deslocamento de poder da UDN para o

I
'

" ',',

'PSD, e embora não tosse delineada como entidade po.li-
I 'tica,. n o' estaria desvinculada Inteiramente. A Trindade

, ,era, com sua, Cidade Universitária, ictea�qç�o udenista?,
! It conquanto a UFSC seria mais rÇ'Su14dq" de UQl cQmando,

�
� • �

-

I
' I

, I pessedista, vi�epte �o plapo f�eral e ��d�aL
,

'

11 ir � aqUisiÇã; da CJl,�ra d.f',Mp�,�'��áçj'�,! -da Reitoria (ela não tinha 'onde'morar) foi' ene�raqa co�o
'; ameaça ao abandono da' í�� 'da Cidade' Univ!l'�rSitár� da

, � Trinade. E, a mobilização de çbras , na 'Trlnd� era

I �expectativa assustadora. O primeiro, �em.a, bamlcü_a�a

Il
da UTSC gerou a primeira .e maciç-a, manUestação esi\l"

, : dantil, q�� não poupou aeusaç6es terrf:ve� 'aos �ntri.rio')
I ,a Cidade Universitária ou:, aos' que póndetavam raz6es

II, ,perfeitamente válidas no s�ntj;df) de �eÜIOl', tistudo Stlb!e
,proiissioruüs, n�s não ��1��;QS.

"

, �\ '

A U' 'd d t' T
'

d ,..1-_
" '� "

'11 m�erSl ,a e es a, n�,' �m a�� 'C"OlD", ro.�:I;'� Et:ba,g�-
,��ens, parClmOl1losa em alguns �pect9S,

'

suntuosa em

II? outros, essenciaimente transfGlrmadâ p:el'Seguihdo metas
,

, " '

: I índices, eficiências, estruturada, tecnificada" din:, ainiz8:da*
; atropelada com a própria, expa!;l.sãQ.' '

" '

,

1« Sua tecnificação, produto e' cau.su: da novà ',e�,f!1ltura
, -

-
'

.

,

abre-lhe horizontes, mas, alguns irsusp�itados-. 'iAs de#-
sões afetam extensões e situações, malor,es ;-' Um' , 6rró ,

nas
� decisões tem resultado mais catastró�ico hois a 'área dç

( J � ,

,abranglmento é maIor. '
< "

Mais promissora é também mais vulneráveL A 'te.cm-, -, " ,

',: cidade a liberta} mas também .'à sufo,ca.
,

" ':'"
r Mais flexível e também màis rígid� permissiva c' ao/

, '" '... J

I'
- meSll).O tempo mais normativa caminha

-

rápida ,,\veloz
'

sem
i .

' - ,
,

' , "

�,tempo para ,parar, para adl�r, e necessitandQ reJj0u�o
,.,

para avaliar sua própria perfoIIlanée p'ara se reabasteéer.
'; ,.. T

,Corre mais, gasta mais, desgasta mais, e�ige m'ais�
A Trindade de hoje esta longe dà Trj'ndade de

.' I ','
, ...

I ontem. E, 'em 'Üuco tempo., á Trinoa�� de hoje est,ará
J remota em relaçao à Trindade', de amanhã.

'

Que a ç,� amanhã seja melhor do que' a"de hOj,e!'
Era tese de geógrafo e os conselheiros eram eminentes

I � o problema,
' '.

, �
I r '

1 Uma solução .intermediária apareceu: obras de emer-
I t 'gência na área urbana ?nde s� loc-alizavam as antigas
I faculdades; e obras definitivas na Trin�ad�.

'

,

Ocorreu que as obras de "emergência" tenderam a
, caráter definitivo e aSlobras definitivas da Trindade '�ão

, , \

eram iniciadas, cor�quanto o então Conselho Universitário
já 11avia decidido: �onjunto Universitário e não Cidade

,

,Universitária, E, 'curoso, nunca ninguém se preocupou
em estabelecer as diferenças entre uma coisa e outra.

I Em seguida, a Filosofia ganhou uma �liada: a Facul-

II dade de Engenharia (que funcionava provisoriamente na

I
Molenda, nas célebres "casas de Tarzan", como haviam
apelidado os alunos).

IN Enquanto is�o, fiel à decisão t:io;-Conselho' Universi
, tál'io, o Reitor, Prof. Ferreita Lima,/'contratava elem,entos
para re-€'studo âo Conjunto Universitário. ,

'.. A profecia de que ,a Universidade �ria' p�,ra a Trin-
,

'Idade se realizava, enquanto a tese de que o Plàno da
Cidade Universitária deveria �er reformulado se valiqava
como medida mais' coerente. Particularmente, mas apenas
eu, d.:fendia a tese de que a Universidade deveria se

'I localizar no Continente, onde nem eu mesffiQ sabia; mas
1 ;;,ne apoiava em argumentos da gênese e evolução urbanas.

! -�,-�&� --��-�i1--------'---""��-----
- ,,--- 'v'
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Você vai de�cobrir que é Jl1IJJto melhOr co1l1prar

MATERIA,IS DE CONST�UÇÃO na tUDREt.;
, , I

H I DREL: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2.001.

,

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
o Tr.ihl\l;lal de JWiti.c.a .dp l'::stado <l� �At,a, G;ltprina I

_ �_ão ordinária de qUQ,rta, feiN, diQ § di) abril da

19'/2, julgou os seguintes preces 50S:

1) lla,beas..cOfptlS n. 4.770 de Blumsnau, ímpte , o

dr. Amo Wartha e pacte , Eva do Silva.

Relator: Des. ALVES PEDHOSA,

Decisão: Unanimemente, enegar a ordem. custas

pelo Impetrante.
2) Habeas-Corpus n., 4:.771 'de Fíorlanépolís, (2t1t

Vera), impte . Joã-o Augusto Bayer Jorge 6 paciente
lkmifác�o da Silva.

Relator: Des. MARCíLIO l\[EDEIROS.
Decisão: Unanimemente conceder a ordem para, ,

anular o processo desde a der esa prévia inclusive" cas-

sando, ainda o decreto da PI isão preventiva .expedido
contra o paciente. Custas na forma da lei.

3) Habeas-Corpus n. 4,764 de Tubarão. impetrante,

q dr. Ronaldo Pinho Carneiro' e pacte • Manoel Freitas
Pereira,

Relator: Des. RUBEM COETA.
Decisão: Unanimemente.i jul gar prejudicado o pedido.

Custas na forma da' lei.

4) Habeas-Corpus n . 4.758 de. Palhoça impetrante o
,

dr, José de Brito, Andrade e pacte , Nilton Presentino
de Souza,

5) Habeas-Corpus n. 4,769 de Jaraguá do S,l,l, knpte.
o <11'. João Bobertó Santos Rsgfi}ar e 'pac.t.. BépSWto

.

of�i.c\o' "'lo �',c�o. Vitor Qu�me �a:
'IOO1ator: D�. �O-.v tAlJWJiS.

�eis:f,o: tJPIfl�iÍn�t-e,. n�a.r pl'0-V;iJn.entQ 80

recul1lo � Sem' c��as •

"

'"
. ,

ioi Recurso, ele Mandado, ,de � Segurança n. 791 de

Mondaí ,r;êct� '., 'o �dr. 'Júiz de Direito, "ex·officio" e
, "

recda , Z: 'D. eostf & Cia. Ltda.
Relator: Des.' :RUBEM COSTA.

Gon�alv('Js. ,

Relator: Des , MAY PILHO.
,

Decisão: Un.mimemente, denega!' a ordem. Cust-as

pelo impetrante.
,

Acórdão assinado na sessão.

6) Recurso de Habeas-Corpus n. 1.064 de Blumenau,
recte . o dr. Juiz de Direito "ex-officio" e recdo. Osvaldo

Brockveld.
Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: .ünantmemente, negar provímento ao

recurso. Sem custas,
" 7) Recurso de Habeas-Corpus n. 1.067 de Blumenau,
recte. o dr. Juiz de Direito "ex-oíficio" e recdo , João

Gasparel e outros.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Unanimemente, negar provimento ao

recurso e quanto a Cizino Bibiano dos Santos ,conceder a

ordem para trancar a ação penal contra ele íntentada,
Sem custas.

8) Revisão Criminal n. 930 de Jaraguâ do Sul, reqte ,

Arlito Borges.
.

Relator: Des , CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido,
por incompatibilidade dos advogados do requerente.
Custas na forma' da lei.

9) Recurso de Mandado de Segurança n. 889 de FIo"

rianópolís recte. o dr. Juiz de Direito da Vara dos
,

, "

Feitos da Fazenda Pública e Acidente do Trabalho, "ex,

Decisão: Unanimemente, dar provimento' ao recurso

para cassar a sentença recorrida, Custas "ex-lege",
11) Becurso de Mandado de Segurança n. 902 de

Araranguá, recte. o dr, juiz de Direito, "ex-üfficiol' e
recda. Cruz ciá. Coniêrcío e 'Indústria e Agricultur�a.

, ,

Relator: Des , MAY FILHO.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.
Decisão: Unanimemente cc nceder Ia ordem sem pre-, ,

j ízo do prosseguimento do processo. Custas na forma

da lei.·

Decisão: Unanimemente, negar provimento 60

recurso. Sem custas .:

Acórdão, assinado na sessão. I'

gren Irmãos Tecidos SIA. e réu Cadorin & Amboni.
'Relator: Des. MARCíbIO MEDEIROS.

-Decísão: Unanírnernente, julgar improcedente a ação
e condenar a autora ao pagamento de, honorários de

advogado da ré, que fixa em Cr$ 1oo,00,,/e custas do pro
cesso.

13)' Ação Rescisória n. 150 de Itaiaí, autora Judith
Faria Linhares e outros e réus José Sandri e sua mulher.

Relator: Des. MARCíLIO MEDEIROS.
'Decisão: Unanimemente julgar \ in procedente a ação

para anular a sentença rescindente condenados os. réus
'

" ,

nas custas do processo e nos honorários do advogado dos
autores que fixam em 20% sobre o valor dado à causa.

,
.,

Vá 'viajar. criatura. Existe um mundo
enorme, cheio de coisas bonitas e gente in ..

te ressa n'te pa ra você con hecer. Uma viagem
alegre e excitante pelo Brasil ou para o exte

nor começa com a sua GE cisão, Vamos I

Entre no MERC-A-TI.=JR da Besc-Tul'is
mo, Você' escolhe agora o seu roteiro ue

viagem para qualquer p3lte do mundo, r=az
um investimento mensal E�m letras de câm

bio da Cia, Catarinense ou IlO Fundo' Santa
Catarina de Investimentos,

Na hora de sair, o 11Icro da aplicação
paga gradde parte da VlaDelTl, O resta'nte, o

Grupo Financeiro BESC 11nanCICl em ate 36

meses,

A Besc-Turismo faL mais por você:
Preços sUJ�itos a alteração
sem aviso prévio,

Ela cuida também das comodidades, Pro
videncia documentos. reserva, hotéis, Até
aconselha que tipo de roupa você deverá le
var e indica as melhores lojas para comprar.
Em Salvador ou Bombaim.

, Vamos I Comece a usar slIa liberdade
\

Com IIlt ligellClGl, Entre para o MERC-A-TUR
ela, Besc-Turlsmo ,em qualquer, agéncla do
BESC.

SUQESTÕES GENIAIS PARA
VOC� USAR SUA LIBERDAOE

EUROPA MARAVILHOSA

Duração 36 oias - 10 pa.ses.
,

PEtrte Aerea 'US$ 578,90 '

Parte-Terrestre US$ 795,00

AMER1CA MARAVILHQSA
Duração (7 dias
Mlarni. Disney WOl'ld
Nlagara Falis e Nova Iorque,
Parte Aérea· US$ 738,00
Parte Terr:estre • US$ 570,00

FESTIVAL DE; MAG.A BRANCA
EM BARILOCHE
Duração 12 dias
Buenós Aires e Bariloche
US$ 260,OC (saída Porto Alegre)

Embratur 17/SC Cat A
Rua Felipe Sehm idt, 58 - 3 o andar
Tel 2272 - ex, p 55'7 - End, Tel, BESCTU,R
Florlanopolls qm.,.
GRUPO FINANCEIRO BESC ��

��.�
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Agora ,qu,a vo'cê ,vo,i ,uJilizor os i�cént,ivo.s fi�cais de sua
e

empresa, escolha os proi�fos $elecionados"p'�Jo DIVESC nas áreas

da SUDEPE/ EMBRATUR" e REFLORESTAMENTO para Santa
Catarina. ,

Os projetos selado,nados pelaI DIVESC são os melhores
e os mais rentáveis, em s,uas respectivas áreas, o que garo'nte a

sua aplicação.
Além do mais, se v'ocê qplicar numa empresa de Santa

Catarina, você ..fica pert,o dela � 'Çlc.ompánha o seu deslanche.
Você sabe onde está ,pondo os' ,$et:ls' incentivos. Pprque conhece
a capacidade 'e a seriedade do diretoria. '

O contrário aco�te'cerá se você puser seus incentivos em
outras regiões. Distante delas, 'você' estará rogando rio escuro,_
Não conhece os hOll)efls que dirigem os seus projetos. Não sabe
das condições do me.rcado. Náo pode acompanhar o dia-o-dia
da empresa. Não tem notícias da empresa,. Não tem notícias do
seu. dinheiro.

Opte por você. ,

Escolha um dos projetos seJééionados pela DIVESC· nas éJre,as
da SUDEPE, Embratur e Reflor'estamentó, para Santo Catarino,
que os seus 'incentivos estarão no �<umo certo.

'.'

I!CIDlVESC DISTRIBUJOORA DE TITUlOS E VALORES
.:x:. MOBILIARIOS DO ESTADO,DE SANTACATARINASA

Florianópolis. Rua Trajano, 16 ... 5.° andar - fone: 2827

GRUPO FINANCEIRO sesc

•

PROJETOS' SELECIONADOS PELA'IDIVESC;

'REFLÓRESTAMENTO:

Reflorsul
Santa Úrsu1a

, Batistela

SUOEPE: EMBRATUR:

Gravatal
Itapirl,lbá
Bavária
Plaza hap,ema
Plaza Hering

Krause I

Frigoríficos Hoepcke
Wildner
Oce,ânica
Ind,!spesca

,- !

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




